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Resumo 
A WebQuest no ensino da Matemática como promotora de 
Higher Order Thinking Skills 
Com este estudo pretendeu-se averiguar a relação entre o recurso à WebQuest no 
ensino da Matemática e o desenvolvimento de Higher Order Thinking Skills nos alunos. Ou 
seja, qual seria o impacto de WebQuests de curta e de longa duração no desenvolvimento de 
competências diferenciadas na aprendizagem dos alunos, tais como: conhecimento, 
compreensão, aplicação, análise, síntese e avaliação. 
O estudo foi aplicado numa turma do 8.ºAno e envolveu as unidades “Semelhança de 
Triângulos” e “Lugares Geométricos” do programa do referido ano de escolaridade. Para tal 
foram aplicadas duas WebQuests envolvendo os conteúdos das unidades referidas 
anteriormente e cuja personagem principal foi Harry Potter. A WebQuest “Semelhança de 
Triângulos”, de curta duração, foi criada pela investigadora e envolveu a descoberta do 
mistério do quadro roubado por parte dos alunos. Os objetivos desta WebQuest foram a 
aquisição e aplicação dos critérios de semelhança de triângulos e a compreensão da relação 
entre o perímetro de figuras semelhantes. No final, foi requerido aos alunos que elaborassem 
uma notícia sobre a resolução do mistério.  A WebQuest “Lugares Geométricos”, de longa 
duração, envolveu a descoberta de um cofre mágico que está guardado numa torre na 
Floresta Proibida. Aquando da realização desta WebQuest, foi pedido aos alunos que 
elaborassem um portefólio com as atividades propostas ao longo das sessões. 
Atendendo à natureza do estudo, adoptou-se predominantemente uma metodologia 
de tipo quasi-experimental. Para a recolha de dados utilizaram-se questionários, testes de 
avaliação de conhecimentos, observação direta e análise dos artefactos. De acordo com a 
opinião dos alunos e da professora, o trabalho com as WebQuests foi interessante e 
motivante e permitiu que os alunos aprendessem de forma autónoma e ao seu ritmo. Os 
resultados dos testes revelaram, uma vez mais, que as WebQuests constituem uma 
metodologia apelativa e que possibilita usar as potencialidades da Web de forma eficaz e 
orientada. A WebQuest de curta duração fomentou nos alunos o desenvolvimento das 
competências: conhecimento, compreensão e avaliação. A de longa duração permitiu 
desenvolver as competências referidas anteriormente e ainda as de análise, síntese e 
avaliação, ou seja, as Higher Order Thinking Skills. 
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Abstract 
The WebQuest in teaching mathematics as a promoter of  
Higher Order Thinking Skills 
This study aimed to investigate the relationship between the use of WebQuests in 
teaching Mathematics and the development of Higher Order Thinking Skills in students. 
That is, what is the impact of short and long term WebQuests on the development of 
different skills in students’ learning, such as knowledge, comprehension, application, 
analysis, synthesis and evaluation.  
Thus, this study was applied to a 8th form class and the units involved were 
"Similarity of Triangles" and "Geometric Places” belonging to the curriculum of that same 
form. For this purpose we applied two WebQuests involving the contents of the units 
mentioned and whose main character was Harry Potter. The WebQuest "Similar Triangles", 
with short duration, was created by the researcher herself and involved the discovery by the 
students of the mystery of the stolen painting. The objectives of this WebQuest were the 
acquisition and application of criteria of similarity of triangles and the understanding of the 
relationship between the perimeter of similar figures. At the end, students were required to 
draw up a report on the resolution of the mystery. The WebQuest "Geometric Places", of 
long duration, involved the discovery of a magic safe guarded in a tower in the Forbidden 
Forest. Upon the completion of this WebQuest, students were asked to prepare a portfolio 
with the proposed activities throughout the sessions.  
Given the nature of the study, the methodology adopted was a quasi-experimental 
one. For data collection, the instruments used were questionnaires, post-tests, direct 
observation and the artifacts analysis. According to the students’ and teacher’s opinion, 
working with WebQuests was interesting and motivating and allowed the students to learn 
independently and at their pace. The results of the post-tests revealed, once again, that 
WebQuests are an appealing methodology to make use of the Web potential in an effective 
and oriented way. The short-term WebQuest fostered students’ development of knowledge, 
understanding and evaluation. The long-term one made it possible to develop the so far 
mentioned skills and also analysis, synthesis and evaluation, that is the Higher Order 
Thinking Skills. 
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Capítulo 1 – Introdução 
 
Neste capítulo começamos por fazer a contextualização do estudo (1.1.), prosseguimos 
com a questão de investigação e os objetivos do estudo (1.2.), assim como a descrição de 
estudo e hipóteses (1.3). De seguida, apresentamos as limitações do estudo (1.4.). 
Finalizamos com a apresentação da estrutura da presente dissertação (1.5.). 
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1.1. Contextualização 
 
As novas tecnologias colocam desafios irrecusáveis à actividade educativa  
dada a sua possibilidade de proporcionar poder ao pensamento matemático  
e estender o alcance e a profundidade das aplicações desta ciência.  
Trata-se de poderosas ferramentas intelectuais, que permitem automatizar  
os processos de rotina e concentrar a nossa atenção no pensamento criativo.  
Mas estas tecnologias não ensinam por si só.  
Ao professor cabe um papel decisivo na organização das situações de aprendizagem. 
Ponte (1995:1) 
 
As tecnologias da informação e comunicação vieram transformar práticas nas escolas 
e criar novas metodologias de ensino e aprendizagem. A grande maioria dos professores de 
matemática, tal como todos os outros, usam essas tecnologias no trabalho para os alunos. 
Contudo quantos as usarão com os seus alunos? Que proveitos trarão esse uso? A este 
respeito Ponte (2003: 1) perspectiva que estas tecnologias inovarão as aulas de matemática, 
trazendo para primeiro plano a linguagem gráfica e novas formas de representação e para 
segundo plano o cálculo e a manipulação simbólica. Além disso, permitem trazer ao ensino-
aprendizagem desta disciplina “ uma atenção redobrada às capacidades intelectuais de 
ordem mais elevada, que se situam para além do cálculo e da simples compreensão de 
conceitos e relações matemáticas; um crescendo de interesse pela realização de projetos e 
atividades de modelação, investigação e exploração pelos alunos, como parte fundamental 
da sua experiência matemática” (Ponte, 1995:1). Ponte (2003:1) refere, ainda, que “as TIC 
podem favorecer o desenvolvimento nos alunos de importantes competências, bem como de 
atitudes mais positivas em relação à matemática e estimular uma visão mais complexa sobre 
a natureza desta ciência.”  
A internet é uma janela aberta para o mundo, mundo este que era até aqui, muitas 
vezes, explicado e visualizado somente a partir de imagens estáticas ou até mesmo 
idealizado através de descrições. Agora pode ser diferente, pode-se aceder livremente à 
internet na escola e procurar diversas informações. Aliás esta é uma das recomendações do 
documento: Competências Essenciais do Ensino Básico “utilizar as capacidades educativas 
da rede Internet” (página 71). É possível, também, em certos sites, acrescentar conteúdo à 
informação já existente.  
Apela-se a que o professor tenha, não só a função de transmitir conhecimento, mas 
também a de facilitador/ orientador no acesso ao conhecimento. Pretende-se que este acesso 
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seja feito cada vez mais de forma autónoma, ativa e responsável por parte do aluno. Muitas 
das vezes torna-se difícil para o professor idealizar aulas que desenvolvam nos alunos este 
tipo de competências e que ao mesmo tempo os motivem para a aprendizagem. Um dos 
trabalhos que pode desencadear os aspectos referidos anteriormente, pode ser os trabalhos de 
pesquisa recorrendo à web. No entanto, estes acabam, em muitos casos, por findar em 
preguiçosos exercícios de copy-paste feitos pelos alunos e consequentemente uma 
verdadeira desilusão para os professores. Urge por isso orientar as tarefas, acompanhar de 
perto o desenvolvimento das mesmas, fomentar o espírito de partilha e a responsabilidade 
através do trabalho de grupo, aproveitar o espírito criativo e de descoberta que os jovens têm 
na idade escolar, aproveitar as potencialidades da Web de forma orientada.  
Interessa explorar metodologias que permitam inovar e renovar práticas lectivas, com 
o intuito de preparar aulas dinâmicas, apelativas e que motivem os alunos para a 
aprendizagem da Matemática. Interessa implementar tarefas/atividades que promovam o 
raciocínio matemático e auxiliem os alunos na resolução de problemas, tal como é referido 
no novo programa do ensino básico “A Resolução de problemas é vista neste programa 
como uma capacidade matemática fundamental, considerando-se que os alunos devem 
adquirir desembaraço a lidar com problemas matemáticos e também com problemas 
relativos a contextos do seu dia-a-dia e de outros domínios do saber” (ministério educação, 
2007:8). 
De uma forma breve podemos dizer que as WebQuests são atividades criadas por 
professores para serem “resolvidas” pelos alunos recorrendo aos recursos da web. As 
WebQuest aliam o recurso ao computador e à internet com os objetivos e orientações dos 
programas de matemática e permitem recriar ambientes que suscitem interesse nos alunos e 
desta forma facilitem a aprendizagem significativa.  
A revisão da literatura realizada, como se verá no capítulo seguinte, permitiu 
verificar que as WebQuests são indiscutivelmente uma mais-valia para o ensino em geral, e 
o da matemática em particular contribuindo de forma significativa para a melhoria do 
ensino-aprendizagem desta disciplina. 
Por fim, justifica-se a realização deste estudo pela falta de estudos que atentem na 
relação das WebQuests com o desenvolvimento de Higher Order Thinking Skills. 
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1.2. Questão de investigação e objetivos do estudo 
 
A investigação mostra que a WebQuest permite que os alunos desenvolvam as 
atividades pedagógicas propostas ao seu ritmo, ou seja, de forma autónoma e no final 
possibilita mesmo “ir mais além”. Deste modo, propõe-se desenvolver um estudo cuja 
questão de partida pode ser formulada da seguinte forma: De que forma pode a metodologia 
WebQuest contribuir para o desenvolvimento de Higher Order Thinking Skills na disciplina 
de Matemática?  
O objctivo deste estudo é comparar os alunos no desenvolvimento das seguintes 
competências: conhecimento, compreensão, aplicação, análise, síntese e avaliação depois de 
trabalharem com WebQuests de curta e de longa duração. 
Para o efeito será realizado um estudo empírico com alunos do 8.ºAno de 
escolaridade na disciplina de Matemática, tendo como objetivos:  
- Verificar se a metodologia WebQuest contribui para a aquisição de conhecimentos 
nas unidades curriculares “semelhança de triângulos” e “lugares geométricos”; 
- Comparar o impacto de WebQuests de curta e de longa duração no 
desenvolvimento de competências diferenciadas na aprendizagem dos alunos, tais como: 
conhecimento, compreensão, aplicação, análise, síntese e avaliação; 
- Verificar em que medida a WebQuest de longa duração sobre “lugares 
geométricos” contribui para o desenvolvimento de Higher Order Thinking Skills nos alunos;   
- Recolher dados empíricos que confirmem a utilização pedagógica das WebQuests 
nas aulas de matemática. 
 
 
1.3. Descrição do estudo e Hipóteses 
 
Na concretização da investigação seguimos predominantemente uma metodologia 
quasi-experimental (Coutinho, 2011). No estudo empírico propriamente dito estiveram 
envolvidas duas turmas do Agrupamento das Escolas da Guia, a turma experimental, a cargo 
da investigadora e a turma de controlo que teve como professora outra docente da escola que 
se prontificou desde logo a participar no estudo.  
Nesse contexto, centrámos a investigação no estudo do impacto do uso da 
metodologia WebQuest nos processos de ensino aprendizagem na aula de matemática, 
tentando analisar a motivação, os processos de comunicação e colaboração, bem como 
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perceber em que medida a dinâmica proporcionada pelo uso deste recurso educativo pode 
contribuir para o desenvolvimento de Higher Order Thinking Skills dos alunos na disciplina, 
em comparação com o ensino tradicional. Tivemos ainda a preocupação de identificar as 
características associadas à metodologia que podem, ou não, contribuir para a promoção e 
construção da aprendizagem e perceber de que forma a integração da tecnologia na sala de 
aula pode promover experiências de aprendizagem mais interessantes e criativas com vista à 
melhoria dos índices de empenho e participação na aprendizagem da Matemática.  
O ambiente de aprendizagem proporcionado pela exploração das duas WebQuests 
criadas para o efeito, uma de curta duração sobre “semelhança de triângulos” e outra de 
longa duração sobre o tópico “lugares geométricos” permitiram-nos formular as seguintes 
hipóteses de investigação: 
 
H1: No final das duas Unidades Curriculares leccionadas com a metodologia 
WebQuest (curta e longa), esperamos que os grupos experimentais obtenham melhoria na 
aprendizagem dos conteúdos leccionados, face ao grupo de controlo. 
 
H2: Os alunos do grupo experimental que resolveram a WebQuest longa sobre 
“lugares geométricos” desenvolveram mais Higher Order Thinking Skills face ao grupo de 
controlo. 
 
 
1.4. Limitações do estudo 
 
As limitações de um estudo desta natureza começam logo no tempo reduzido em que 
é aplicado o estudo, porque não se consegue avaliar se o “entusiasmo” dos alunos face às 
WebQuest se mantém ou se desvanece com o tempo, diminuindo a sua contribuição para a 
aprendizagem. Ou seja, será que aplicando uma WebQuest após algum tempo depois de se 
ter aplicado outra os efeitos/ opiniões manter-se-iam?  
Por outro lado, este estudo só vai ser aplicado a um determinado nível de 
escolaridade numa determinada escola, o que leva a que os resultados obtidos não possam 
ser generalizáveis. Contudo, este estudo será uma mais-valia sobre o conhecimento que se 
tem sobre as WebQuests e poderá incentivar ao recurso a este tipo de metodologia em sala 
de aula por parte de outros professores. 
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Como refere Guimarães (2005:9), os resultados de um estudo desta natureza cingem-
se sempre a uma realidade particular, na qual a amostra não foi escolhida de forma aleatória 
e que por isso impossibilita a generalização dos resultados. No entanto, a mesma autora 
salienta a importância de um estudo desta natureza.   
 
 
1.5. Organização do estudo 
 
 A dissertação está organizada em cinco capítulos. 
 No primeiro, após uma contextualização do estudo, apresentam-se a questão da 
investigação e objetivos do estudo, a descrição do estudo e hipóteses. São, ainda, 
apresentadas as limitações do estudo.  
 No segundo capítulo é apresentado o conceito de WebQuest, nomeadamente em que 
consiste, como se estrutura e para que serve e analisa-se a sua utilização no ensino da 
matemática, fazendo neste caso referência a estudos já efectuados. Por fim, é debatida a 
relação entre a resolução de problemas, as Higher Order Thinking Skills e as WebQuests. 
 No terceiro capítulo, metodologia, explicitam-se as opções metodológicas utilizadas, 
caracteriza-se o grupo experimental, apresentam-se as WebQuests e descrevem-se os 
instrumentos de recolha de dados. 
 No quinto capítulo, denominado apresentação e análise dos resultados, apresentam-se 
e analisam-se os dados recolhidos através dos instrumentos utilizados, tais como: 
questionários, testes de avaliação, observação de direta das aulas e análise dos artefactos 
resultantes das WebQuests.    
No último capítulo são apresentadas as conclusões do estudo, faz-se uma reflexão 
sobre o trabalho desenvolvido e apresentam-se sugestões para investigações futuras. 
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Capítulo 2 – Revisão da literatura 
 
Neste capítulo é apresentado o conceito de WebQuest (2.1.), analisa-se a sua utilização na 
educação matemática (2.2.), bem como estudos realizados a este nível (2.3.). De seguida, 
debatem-se os conceitos: aprendizagem e conhecimento (2.4.), competência (2.5.) e cognição e 
competências do pensamento complexo ou de nível elevado (2.6.). Por fim, apresentam-se os 
tópicos: resolução de problemas (2.7.) e WebQuests e as Higher Order Thinking Skills (2.8.). 
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2.1. O conceito de WebQuest 
 
As WebQuests foram idealizadas por Bernie Dodge e Tom March, no âmbito de uma 
disciplina que tinha como objetivo tirar partido da tecnologia e dos recursos existentes na Web 
(Interdisciplinary Teaching with Technology), as WebQuests consistem em atividades 
motivadoras, contextualizadas e orientadas para a pesquisa, que os alunos devem realizar em 
grupo, de acordo com uma sequência lógica previamente estabelecida (Dodge, 1995). 
Em 2003, March reviu a definição de WebQuest e apresentou uma mais abrangente: 
Uma WebQuest é uma estrutura de aprendizagem suportada (scaffolded) que utiliza 
hiperligações aos recursos essenciais da World Wide Web e uma tarefa autêntica para motivar 
os alunos numa investigação sobre uma questão central, aberta, no desenvolvimento da 
especialidade individual e a participação no processo de grupo final que tenta transformar a 
nova informação adquirida numa compreensão mais sofisticada. A melhor WebQuest faz isto 
dum modo que inspira os alunos a ver relações temáticas mais ricas, facilita uma contribuição 
ao mundo real da aprendizagem e reflete nos seus próprios processos metacognitivos  
(March, 2004: 5). 
 
De acordo com Bottentuit (2008b) e com informação consultada no Portal das 
WebQuests
1
 estas atividades são constituídas por 6 (seis) componentes: introdução ao tema a 
tratar, que deve ser motivador; tarefa que deverá ser desafiante e exequível; processo que 
deverá orientar o aluno na realização da tarefa; os recursos disponíveis, preferencialmente, na 
web para produção do conhecimento; a avaliação que deve indicar o produto a apresentar pelos 
alunos bem como indicadores qualitativos e quantitativos da forma como irão ser avaliados; a 
conclusão que deverá propor um desfecho/ resumo da atividade, recordando os objetivos da 
mesma e também pistas para pesquisas ou atividades futuras na mesma temática, e por último, 
facultativamente, a página do professor que fornece explanações sobre as WebQuest, quem são 
os seus mentores, como é a sua estrutura e como deve ser utilizada. A estrutura bem delineada de 
uma WebQuest é que a distingue de um site educativo qualquer. 
 
Uma das partes estruturantes e mais importantes da WebQuest é a tarefa, que tem que ser 
mais do que um questionário ou tarefa de pesquisa orientada, deve conter tarefas que facilitem a 
aprendizagem e valorizem a investigação. A tarefa deve ser bem planificada, desafiante, 
                                                          
1
 http://www.portalwebquest.net/ 
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exequível e fomentar o pensamento de nível elevado nos alunos. Desde 1995, os professores 
têm adaptado o modelo WebQuest às suas necessidades, conhecimentos e experiência. Dodge 
(2002) verificou ser possível categorizar os formatos comuns das WebQuests, e deste modo 
definiu uma taxonomia que descreve esses formatos e sugere meios para optimizar a sua 
utilização. Contudo, é provável que a tarefa de uma WebQuest combine elementos de duas ou 
mais categorias. 
 
Tarefas de Recontar (Retelling Tasks): nestas tarefas os alunos têm que redigir um 
documento que sintetiza e refina a informação consultada. Estas atividades são as mais comuns 
contudo são as menos interessantes e desafiadoras. 
Se a tarefa requerer pesquisas simples e exigir respostas diretas então a atividade não é 
uma WebQuest. Uma tarefa deste tipo não pode ser um exercício de cortar e colar dos textos 
consultados, mas sim uma compilação em que o formato e texto produzido são 
significativamente diferentes do que leram. Os alunos conhecem atempadamente as diretrizes de 
como devem produzir o trabalho. As competências envolvidas são: resumir, sintetizar e elaborar. 
   
Tarefas de Compilação (Compilation Tasks): nestas tarefas os alunos têm que compilar 
dados; para isso tem que de fontes variadas e em formatos distintos selecionar, organizar, 
explicar e parafrasear informação. Esta tarefa exige que haja que a informação consultada seja 
transformada. 
Numa tarefa de compilação: os alunos devem usar fontes de informação em formatos 
diversos e reescrever informações; os professores devem estabelecer normas para a organização 
da compilação deixando contudo uma margem de decisão para os alunos. 
 
Tarefas Mistério (Mystery Tasks): os alunos devem ser convidados a solucionar um 
desafio ou mistério. A resposta não pode estar numa consulta rápida numa determinada página 
Web. Desvendar um mistério requer que os alunos consultem, organizem e generalizem 
informação de diversas fontes e eliminem falsos caminhos, que muitas vezes confundem e 
desviam atenções. 
É proveitoso que estas tarefas, bem como o mistério, se desenvolvam à volta de 
historiadores, académicos ou outros cientistas.   
 
Tarefas Jornalísticas (Journalistic Tasks): os alunos têm que reunir informações, 
produzir textos ou notícias jornalísticas, sob certas restrições.  
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Uma tarefa deste tipo requer dos alunos que: sejam precisos na escrita, utilizando fontes 
relevantes e excluindo as suas opiniões pessoais, integrem opiniões divergentes da que 
apresentam na sua versão dos factos.   
 
Tarefas de Planeamento (Design Tasks): os alunos devem criar um produto ou planear 
uma ação para alcançarem uma meta pré-determinado, sob certas restrições, como por exemplo 
um orçamento limitado ou o enquadramento legal.   
Uma tarefa deste tipo deve: descrever um produto que é realmente necessário em algum 
lugar ou por alguém e os recursos e restrições a que estão sujeitos na vida real; e deve deixar 
espaço para a criatividade dos alunos.  
 
Tarefas para Produtos Criativos (Creative Product Tasks): os alunos interpretam o 
papel de poetas, inventores, artistas, etc., e por isso têm que criar uma história, poema, canção, 
poster, pintura, etc.. Estas tarefas valorizam a criatividade e a expressão livre, mas que obedeçam 
a restrições de acordo com a área, por exemplo: exatidão histórica, adesão a um estilo artístico. 
 
Tarefas de Construção Consensual (Consensus Building Tasks): os alunos devem 
chegar a um consenso após analisar opiniões distintas acerca de assuntos controversos. 
Uma boa tarefa envolverá os alunos na consideração de diferentes perspectivas e opiniões 
expressas por pessoas exteriores ao espaço sala de aula, basear-se-á em documentos de opinião e 
de facto e não apenas em factos e terá como resultado um relatório para uma audiência específica 
(real ou não).  
 
Tarefas de Persuassão (Persuasion Tasks): estas tarefas exigem que os alunos 
apresentem argumentos convincentes baseados naquilo que aprenderam, ou seja convencer os 
outros elementos do grupo ou equipas concorrentes através da argumentação. Por exemplo, 
construir um poster ou vídeo para dar a conhecer uma opinião. O resultado de uma tarefa deste 
tipo é optimizada se for apresentado a uma plateia com opiniões divergentes.  
 
Tarefas de Auto-Conhecimento (Self-Knowledge Tasks): estas tarefas conduzem os 
alunos a uma reflexão sobre si mesmos. Estas tarefas podem ser desenvolvidas em torno de: 
metas de longo prazo; questões éticas e morais; autoaperfeiçoamento; apreciação da arte; 
respostas pessoais a literatura. 
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Tarefas Analíticas (Analytical Tasks): os alunos têm que observar e identificar 
semelhanças e diferenças de um ou mais factos e perceber o significado de relações de causa e 
efeito entre variáveis.  
Uma tarefa analítica bem executada vai além das implicações do que é encontrado. Por 
exemplo um diagrama de Venn para comparar a Itália e a Inglaterra ficará mais enriquecido se 
especular ou inferir o significado de diferenças e semelhanças entre os dois países. 
 
Tarefas de Julgamento (Judgment Tasks): estas tarefas convidam o aluno a ordenar e 
classificar ou escolher itens sugeridos entre várias opções.  
Uma tarefa deste tipo deve providenciar um conjunto de critérios para apoiar o aluno na 
tomada de decisão ou apoiar os alunos na criação dos seus próprios critérios, pedindo-lhes, neste 
caso, que expliquem e defendam o seu sistema de avaliação. 
 
Tarefas Científicas (Scientific Tasks): estas tarefas podem restringir-se a aprofundar o 
conhecimento da ciência ou à realização de experiências científicas. 
Estas tarefas devem incluir: definição de hipóteses baseadas na compreensão da 
informação, teste de hipóteses com recurso a dados obtidos nos recursos, averiguação da 
verificação das hipóteses e descrição dos resultados e implicações dos mesmos na forma de 
relatório científico.    
A chave para fazer uma WebQuest bem-sucedida deste tipo é encontrar perguntas que 
possam ser abordadas pelos tipos de dados disponíveis on-line mas que não sejam muito 
conhecidas para que as respostas não sejam imediatas e que estejam relacionadas com o 
currículo de ciências padrão. 
 
Dodge (2001) sugere 5 regras que se devem seguir na construção de uma WebQuest: Find 
great sites (procurar sites importantes e relevantes); Orchestrate your learners and resources 
(organizar as fontes/ recursos encontrados e delinear as etapas a serem realizadas em grupo); 
Challenge your learners to think (desafiar os alunos a pensar); Use the medium (utilizar 
adequadamente os meios disponíveis na web); Scaffold high expectations (sugerir tarefas 
arrojadas, que não estejam nas expectativas dos alunos).  
 
March (2000) definiu o filtro dos 3 R’s para a avaliar uma WebQuest. Uma WebQuest 
deve ser Real, Rica e Relevante para promover a verdadeira aprendizagem. 
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 O assunto a tratar numa WebQuest deve ser Real e conter uma tarefa Real, algo que 
acontece nas profissões e no dia-a-dia das pessoas reais e não se resuma uma atividade artificial 
confinada a uma sala de aula. O resultado do trabalho dos alunos deve ser analisado/ consultado 
por uma audiência Real (através de e-mail, videoconferência e interações pessoais por forma aos 
alunos receberem feedback do interesse do seu trabalho). 
 O objetivo de uma WebQuest não é transmitir conhecimento codificado mas sim 
possibilitar aos alunos que investiguem um assunto sobre múltiplas perspectivas. 
  
 Uma WebQuest deve ser Rica, contendo o contexto e o acesso a relações temáticas 
difíceis de encontrar ou inexistentes nos textos utilizados nas aulas tradicionais da escola. Sendo 
o contexto do tema Rico a WebQuest deve providenciar um quadro panorâmico que lhes permita 
estabelecer conexões sobre as informações dadas. “Uma WebQuest é Rica, se a) a tarefa exigir 
um pensamento de nível elevado e for estruturada para fazer do produto final uma síntese 
honesta do processo do grupo e b) usufruir dos benefícios encontradas na Internet tais como 
informação adicional, perspectivas não usuais, colaboração facilitada, e contextualização 
desafiadora” (Quadros, 2005: 108). 
  No sentido de ir ao encontro dos interesses e preocupações dos alunos a WebQuest deve 
ser relevante, para evitar que esta corresponda às expectativas do professor mas não dos 
destinatários: os alunos. March sugere que antes de apresentar a WebQuest poderá ser útil 
apresentar aos alunos uma atividade motivadora, tal como fazem normalmente os professores 
quando introduzem um conteúdo novo.   
 WebQuests são atividades que ajudam a dosear a informação existente na Web a facultar 
ao aluno, tendo em conta a faixa etária dos alunos e a fiabilidade e interesse da mesma.    
 
Bottentuit Junior e Coutinho (2008a) referem que as WebQuests devem ser avaliadas 
antes de serem publicadas online, primeiramente respeitando as 5 regras referidas anteriormente 
por Dodge (2001) ou através dos critérios criados por Dodge (1998) ou pelos critérios que foram 
ampliados e traduzidos em língua portuguesa por Carvalho (2002). Pode, ainda, recorrer-se a 
peritos (validação do conteúdo) e a sua aplicação no terreno junto a uma amostra de destinatários 
(validação empírica). O autor acrescenta ainda que: “O mais importante numa WebQuest não é 
apenas concebê-la e avaliá-la. O mais relevante é a capacidade de proporcionar “uma 
aprendizagem ativa”, ou seja, conseguir que os alunos transformem e assimilem os 
conhecimentos que já têm em estruturas de conhecimentos mais complexos e elaboradas numa 
estratégia de pesquisa orientada na Web” (Bottentuit, 2008a:5). 
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Duração de uma WebQuest 
 
A duração do trabalho a desenvolver com uma WebQuest depende da complexidade da 
tarefa e da faixa etária dos destinatários e por isso podem ser concebidas dois tipos de WebQuest, 
as de curta e as de longa duração. As de curta duração são realizadas entre uma a três aulas e têm 
como objetivo que o aluno adquire e assimile conhecimento. As de longa duração são realizadas 
entre uma semana a um mês e têm como objetivo alargar e aperfeiçoar o conhecimento.  
 
2.2. WebQuest na educação matemática  
 
Uma das finalidades apontadas no Programa de Matemática do ensino básico (Versão 
homologada a 28 de Dezembro de 2007) é “Promover a aquisição de informação, conhecimento 
e experiência em Matemática e o desenvolvimento da capacidade da sua integração e 
mobilização em contextos diversificados” (Ponte et al.,2007: 3), ao longo dos três ciclos da 
escolaridade básica. É por isso importante propor atividades que promovam muito mais que a 
resolução de exercícios de cálculo e aplicação de fórmulas, de exercícios de aplicação 
descontextualizados e sem interesse para os alunos. É necessário repensar as atividades e ampliar 
os objetivos das mesmas. Um dos objetivos gerais do programa que estará em vigor no próximo 
ano lectivo em todas as escolas refere explicitamente que “Os alunos devem ser capazes de fazer 
Matemática de modo autónomo” (Ponte et al.,2007: 6). Torna-se por isso imperioso implementar 
novas formas de ensino, como sejam, por exemplo, as WebQuests, que respondam às novas 
exigências e à obrigatoriedade de seguirmos as orientações curriculares do novo programa. 
  
Tendo em conta que este trabalho de investigação foi aplicado com alunos do ensino 
básico pretendemos, com a sua aplicação, contribuir para o desenvolvimento das seguintes 
competências gerais:  
(1) Mobilizar saberes culturais, científicos e tecnológicos para compreender a 
realidade e para abordar situações e problemas do quotidiano; 
(2) Usar adequadamente linguagens das diferentes áreas do saber cultural, 
científico e tecnológico para se expressar; 
(3) Usar corretamente a língua portuguesa para comunicar de forma adequada e 
para estruturar pensamento próprio; 
(4) Usar línguas estrangeiras para comunicar adequadamente em situações do 
quotidiano e para apropriação de informação; 
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(5) Adoptar metodologias personalizadas de trabalho e de aprendizagem 
adequadas a objetivos visados; 
(6) Pesquisar, selecionar e organizar informação para a transformar em 
conhecimento mobilizável; 
(7) Adoptar estratégias adequadas à resolução de problemas e à tomada de 
decisões; 
(8) Realizar atividades de forma autónoma, responsável e criativa; 
(9) Cooperar com outros em tarefas e projetos comuns.  
                            In Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências essenciais (2001: 15) 
 
 Tendo em conta que a disciplina visada neste estudo é a Matemática, pretendeu-se 
igualmente desenvolver as seguintes competências específicas da disciplina:   
•A predisposição para raciocinar matematicamente, isto é, para explorar 
situações problemáticas, procurar regularidades, fazer e testar conjecturas, formular 
generalizações, pensar de maneira lógica; 
• O gosto e a confiança pessoal em realizar atividades intelectuais que 
envolvem raciocínio matemático e a concepção de que a validade de uma afirmação 
está relacionada com a consistência da argumentação lógica, e não com alguma 
autoridade exterior; 
• A aptidão para discutir com outros e comunicar descobertas e ideias 
matemáticas através do uso de uma linguagem, escrita e oral, não ambígua e adequada 
à situação; 
• A compreensão das noções de conjectura, teorema e demonstração, assim 
como das consequências do uso de diferentes definições; 
• A predisposição para procurar entender a estrutura de um problema e a 
aptidão para desenvolver processos de resolução, assim como para analisar os erros 
cometidos e ensaiar estratégias alternativas; 
• A aptidão para decidir sobre a razoabilidade de um resultado e de usar, 
consoante os casos, o cálculo mental, os algoritmos de papel e lápis ou os instrumentos 
tecnológicos; 
• A tendência para procurar ver e apreciar a estrutura abstracta que está 
presente numa situação, seja ela relativa a problemas do dia-a-dia, à natureza ou à 
arte, envolva ela elementos numéricos, geométricos ou ambos; 
• A tendência para usar a matemática, em combinação com outros saberes, na 
compreensão de situações da realidade, bem como o sentido crítico relativamente à 
utilização de procedimentos e resultados matemáticos. 
                            In Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências essenciais (2001: 57) 
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 Para estimular o desenvolvimento destas competências, o documento Currículo Nacional 
do Ensino Básico – Competências essenciais (2001: 68) refere que é necessário que sejam 
propostas, aos alunos, experiências de aprendizagem diversificadas e significativas, tais como:  
 
- Resolução de problemas 
Os problemas são situações não rotineiras que constituem desafios para os 
alunos e em que, frequentemente, podem ser utilizadas várias estratégias e métodos de 
resolução – e não exercícios, geralmente de resolução mecânica e repetitiva, em que 
apenas se aplica um algoritmo que conduz diretamente à solução. 
 
- Atividade de investigação  
… os alunos exploram uma situação aberta, procuram regularidades, fazem e 
testam conjecturas, argumentam e comunicam oralmente ou por escrito as suas 
conclusões. 
 
- Realização de projetos 
  Um projeto é uma atividade prolongada que normalmente inclui trabalho dentro 
e fora da aula e é realizada em grupo. Pressupõe a existência de um objetivo claro, 
aceite e compreendido pelos alunos, e a apresentação de resultados.  
 
- Jogo  
… atividade que alia raciocínio, estratégia e reflexão com desafio e competição 
de uma forma lúdica muito rica. Os jogos de equipa podem ainda favorecer o trabalho 
cooperativo. A prática de jogos, em particular dos jogos de estratégia, de observação e 
de memorização, contribui de forma articulada para o desenvolvimento de capacidades 
matemáticas e para o desenvolvimento pessoal e social. (…) Além disso, um jogo pode 
ser um ponto de partida para uma atividade de investigação ou de um projeto. 
 
 Os alunos devem também ter oportunidade de conhecer aspectos da história, do 
desenvolvimento e da utilização matemática. Devem ainda ser considerados os seguintes 
aspectos transversais da aprendizagem matemática, a saber: comunicação matemática, através 
da leitura, interpretação, escrita e exposição oral/ argumentação de textos; prática 
compreensiva de procedimentos e a exploração de conexões (Currículo Nacional do Ensino 
Básico – Competências essenciais, 2001: 70). 
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 No que diz respeito aos recursos o documento supracitado salienta a importância da:  
 
- Utilização das tecnologias na aprendizagem da matemática  
Quanto ao computador, os alunos devem ter oportunidade de trabalhar com a 
folha de cálculo e com diversos programas educativos, nomeadamente de gráficos de 
funções e de geometria dinâmica, assim como de utilizar as capacidades educativas da 
rede Internet. 
 
- Utilização de materiais manipuláveis 
…o essencial é a natureza da atividade intelectual dos alunos, constituindo a 
utilização de materiais um meio e não um fim. 
 
Por fim, no que diz respeito ao domínio da geometria no 3.ºciclo pretende-se que os 
alunos adquiram as seguintes competências: 
• A aptidão para visualizar e descrever propriedades e relações geométricas, 
através da análise e comparação de figuras, para fazer conjecturas e justificar os seus 
raciocínios; 
• A aptidão para realizar construções geométricas, nomeadamente 
quadriláteros, outros polígonos e lugares geométricos; 
• A compreensão do conceito de forma de uma figura geométrica e o 
reconhecimento das relações entre elementos de figuras semelhantes; 
• A aptidão para resolver problemas geométricos através de construções, 
nomeadamente envolvendo lugares geométricos, igualdade e semelhança de triângulos, 
assim como para justificar os processos utilizados; 
• O reconhecimento do significado de fórmulas e a sua utilização no cálculo de 
áreas e volumes de sólidos e de objetos do mundo real, em situações diversificadas; 
• A predisposição para identificar transformações geométricas e a sensibilidade 
para relacionar a geometria com a arte e com a técnica; 
• A tendência para procurar invariantes em figuras geométricas e para utilizar 
modelos geométricos na resolução de problemas reais. 
                             In Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências essenciais (2001:63) 
 
 O trabalho proposto com as WebQuests, neste estudo, vem de forma inquestionável ao 
encontro das orientações emanadas do Ministério de Educação, que foram minuciosamente 
referidas anteriormente. Cada uma das WebQuests envolve a resolução de um problema, para o 
qual os alunos têm que pesquisar informações e investigar relações, através do recurso ao uso do 
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computador e da internet. Como exemplo destas orientações pode, ainda, referir-se que a 
resolução das WebQuests e a redação da notícia, no caso da WebQuest de curta duração e 
elaboração do portefólio, no caso da de longa duração, constituem exemplos em que se fomentou 
a comunicação matemática, a prática compreensiva de procedimentos e a exploração de 
conexões. 
 
2.3. Estudos realizados em Portugal sobre WebQuest no ensino da matemática 
 
Existe um manancial de informação sobre WebQuests. Por isso, foi essencial perceber 
que estudos já foram efectuados nesta área, que aspectos foram estudados, que opções 
metodológicas foram tomadas e porquê e também que sugestões foram deixadas para 
investigações futuras.  
A dissertação de mestrado de Quadros (2005) consistiu num trabalho que “compreendeu 
a concepção, implementação e avaliação da WebQuest: a Matemática e o Jogo e pretendeu 
proporcionar uma reflexão sobre os fundamentos teóricos do modelo WebQuest, assim como 
tirar conclusões sobre a sua influência na aprendizagem dos alunos e no desenvolvimento do 
pensamento de nível elevado”.  
Na sua investigação a autora efetuou uma abordagem qualitativa e quasi-experimental, 
“uma vez que a integração de métodos quantitativos e qualitativos complementam-se 
mutuamente, sendo que, a abordagem qualitativa permite uma avaliação mais realista e profunda 
dos dados quantitativos e os estudos quantitativos permitem o reforço da investigação 
qualitativa”. Para isso, a investigadora recorreu a três turmas do 7.ºAno de escolaridade, sendo 
que apenas era professora na turma experimental.  
Para avaliar os resultados deste trabalho foram concebidos os seguintes instrumentos: 
dois testes de avaliação sumativa e respectivos critérios de avaliação, critérios de correção dos 
produtos da “WebQuest: a Matemática e o Jogo”, registos diários da implementação da 
WebQuest e também do desempenho dos alunos e questionários. 
Os testes de avaliação foram aplicados antes e após a implementação da WebQuest e 
pretendiam medir o pensamento crítico e criativo e o nível de conhecimentos acerca de 
geometria. 
Da análise dos resultados da aplicação dos testes resulta que: na turma experimental os 
resultados mantiveram-se ou subiram do pré-teste para o pós-teste. Numa das turmas de controlo, 
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dado que na outra não se conseguiu aplicar o segundo teste, os resultados mostraram que não 
houve uma melhoria significativa do primeiro para o segundo teste. 
A investigadora concluiu que a implementação desta WebQuest contribuiu para a 
motivação dos alunos, o desenvolvimento do pensamento crítico e criativo nos alunos, na 
disciplina de Matemática e para uma aprendizagem diferenciada e significativa. 
 Por fim, são deixadas as seguintes sugestões para investigações futuras: 
 os resultados que podem advir da utilização dos vários tipos de estrutura de 
apoio (scaffolding) necessários às várias tarefas de aprendizagem; possíveis tipos de 
aprendizagem; desenvolvimento do pensamento de nível elevado através do 
encorajamento dos alunos a aprenderem além dos factos, analisando e aplicando; 
aspectos motivacionais e cognitivos associados à utilização multimédia; a avaliação 
autêntica dos alunos; a utilização eficaz da Internet, o tipo de conhecimento que os 
alunos podem construir com a utilização da Internet, etc. (idem: 177) 
 
Ivete (2006) no seu trabalho de mestrado intitulado A WebQuest na sala de aula de 
Matemática: um estudo sobre a aprendizagem dos “Lugares Geométricos” por alunos do 8º 
ano, criou e implementou uma WebQuest e efetuou um estudo de caso. Os objetivos deste estudo 
foram os seguintes: 
(a)  analisar, na perspectiva do aluno e na da professora, as motivações para 
aprender no ambiente tecnológico com recurso à WebQuest; (b) verificar se e como 
se processam as relações de cooperação e de colaboração entre os elementos; (c) 
identificar se, como, quando e porquê as atitudes mudam ao longo da atividade e 
(d) verificar se a WebQuest fomenta a motivação e o gosto pela disciplina e se vai 
de encontro às expectativas e gostos dos alunos. (idem: resumo) 
Para a recolha de dados utilizaram-se os instrumentos: guião de observação das sessões, 
questionários e entrevistas semiestruturadas, bem como os portefólios elaborados pelos alunos. A 
WebQuest foi considerada por todos os intervenientes eficiente, divertida e interessante tendo 
permitido a resolução das Tarefas de forma autónoma, estimulante e ao ritmo de cada um. “A 
WebQuest, na opinião dos alunos e da docente, enquanto estratégia de ensino-aprendizagem, 
fomentou a motivação para a realização das atividades, facilitou a compreensão e a 
aprendizagem dos conceitos e implicou a motivação nos alunos para a disciplina de Matemática” 
(idem: resumo). 
A investigadora recomenda várias propostas de investigações, das quais se salientam: 
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• Na medida em que grande parte da informação disponível on-line está em 
inglês, analisar as vantagens e desvantagens da interdisciplinaridade, com a disciplina 
de Inglês e/ou outras, recorrendo a uma WebQuest; 
, com a idade dos alunos e com o objetivo previsto quer nas Tarefas quer na 
WebQuest; 
• Investigar, de entre os diferentes formatos/tipos de Tarefas identificados por 
Bernie Dodge (WebQuest Taskonomy: a Taskonomy of Tasks disponível em 
http://WebQuest.sdsu.edu/taskonomy.html, 1997, 2002) a propor aos alunos, aquelas que 
melhores resultados poderão ter em diferentes anos lectivos e em diferentes disciplinas 
ou conteúdos, em diferentes grupos de trabalho e em diferentes ambientes escolares. 
• Estudar os efeitos e reações dos alunos com necessidades educativas especiais 
à resolução de uma WebQuest comum à turma e/ou adaptada às necessidades especiais 
dessa(s) criança(s). 
• Analisar os efeitos da proposta de resolução de uma WebQuest como trabalho 
extra-aula para aprofundar o estudo de determinado assunto. 
• Analisar os efeitos da proposta de resolução de uma WebQuest por alunos com 
insucesso ao nível da disciplina de Matemática. (idem: 212) 
 
No seu trabalho de dissertação de mestrado Guimarães (2005) realizou um estudo de tipo 
quasi-experimental para “investigar acerca da possibilidade da utilização da WebQuest como 
forma de ensino alternativo e válido”. 
Os objetivos da investigação foram:  
Verificar se a WebQuest propicia a aprendizagem; Atentar nas reações dos 
alunos à WebQuest; Auscultar a opinião dos alunos acerca da realização da 
WebQuest; do portefólio e do PowerPoint; Comparar diferentes métodos de ensino: 
ensino apenas através do professor; o ensino através do professor com o recurso a um 
trabalho síntese em PowerPoint pelos alunos ou o ensino através da WebQuest com os 
alunos a realizarem um portefólio e a fazerem uma apresentação síntese através de um 
PowerPoint; Auscultar a opinião dos alunos acerca da utilização da WebQuest na 
disciplina de Matemática e em outras disciplinas. (idem:8) 
A autora desenvolveu o estudo utilizando três turmas do 8.ºAno, as quais denominou por 
grupos (WQ, A e B) e que foram escolhidos por conveniência da professora. Em todos os grupos 
foi leccionado o tema polinómios, mas recorrendo a metodologias diferentes. Ao grupo WQ foi 
aplicada uma WebQuest de longa duração, que foi resolvida em grupos e os quais tiveram que 
construir um portefólio, ao longo da experiência, e um PowerPoint, no final. No grupo A as aulas 
seguiram uma abordagem tradicional de ensino ministrado pela professora e no grupo B os 
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alunos trabalharam com a professora do mesmo modo que no grupo A e, no final, elaboraram um 
PowerPoint sobre a matéria leccionada. Neste estudo utilizaram-se as seguintes técnicas de 
recolha de dados: inquérito (um pré-teste e um pós-teste passado a todos os grupos, um 
questionário de literacia informática aos grupos WQ e B, questionários de opinião acerca da 
WebQuest e do trabalho desenvolvido a todos os grupos), observação e análise documental. A 
investigadora concluiu que os grupos eram equivalentes relativamente aos conhecimentos 
matemáticos antes e depois da aplicação do estudo. O questionário de opinião permitiu verificar 
que todos os alunos consideraram interessante ou muito interessante ter aprendido através da 
WebQuest. Contudo, mais de metade dos alunos preferem as aulas dadas pelo professor porque 
dizem perceber melhor. A autora refere que os alunos apresentaram muitas dificuldades em 
realizar um trabalho autónomo e sendo que para os alunos “muito mais cómodo e rápido ser o 
professor a responder e explicar do que procurar a mesma informação na WebQuest” 
(Guimarães, 2005:128). Os alunos que são favoráveis às aulas através da WebQuest apresentam 
como razões o facto de ser “mais divertido e que as aulas são menos monótonas” (idem:113). A 
autora conclui que  
a WebQuest no ensino fomenta a aprendizagem, tal como a fomenta um 
professor. A WebQuest permite, no entanto, que os alunos aprendam autonomamente, 
servindo-se dos recursos on-line. Parece pois ser uma alternativa crível ao ensino 
tradicional, embora uma WebQuest, tal como os seus mentores a preconizam, leva o 
seu tempo a desenvolver, tendo de respeitar diversos parâmetros de concepção e 
avaliação. Permite a aprendizagem colaborativa e implica que o aluno seja 
responsável pela sua aprendizagem, tendo uma posição ativa face ao que tem que 
aprender. (idem:136). 
A investigadora refere as seguintes sugestões para uma investigação futura: o estudo ser 
desenvolvido por alunos que tivessem tido contacto com uma WebQuest anteriormente; replicar 
o estudo da WebQuest de longa duração e comparar com uma WebQuest envolvendo a mesma 
temática mas que fosse de curta duração; efetuar estudos que atentem na dinâmica de grupo e na 
aprendizagem colaborativa proporcionada pela resolução da WebQuest. (idem:137). 
 
No seu trabalho de dissertação de mestrado, Neves (2006) utilizou uma WebQuest de 
longa duração com uma turma e duas WebQuests de curta duração com outra turma. Ambas as 
turmas eram do 5.ºAno de escolaridade e as diferentes WebQuests foram aplicadas envolvendo 
os mesmos conteúdos. O investigador concluiu que:  
as WebQuests curtas parecem ter sido um pouco mais eficazes do que a WebQuest 
longa na promoção do desenvolvimento conceptual dos alunos. Salienta-se que os 
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alunos, de qualquer uma das turmas, eram muito jovens, e estavam pouco habituados a 
ler, a selecionar e a sintetizar informação. Nas WebQuests curtas as tarefas eram menos 
abrangentes, o que pode ter feito com que os alunos não se tenham cansado e 
desconcentrado tanto, dado que não tinham que esperar muito tempo por feedback. 
Contudo, em qualquer dos casos, as WebQuests criaram ambientes de trabalho prático 
que pareceram favorecer a evolução conceptual dos alunos em temas que exigem um 
grau de abstração…. (idem:108) 
 
No seu trabalho de dissertação de mestrado, Costa (2008) utilizou uma WebQuest com o 
intuito que os alunos aprendessem um determinado conteúdo, sem qualquer introdução prévia ao 
tema. A investigadora pretendeu verificar se esta WebQuest se apresentou como uma 
metodologia motivadora e facilitadora da aprendizagem da Matemática e se os alunos se 
empenharam na solução da tarefa. 
Os objetivos da investigação foram:  
Compreender as implicações decorrentes da organização dos grupos de 
trabalho na cooperação e colaboração entre os elementos durante a resolução da 
WebQuest; Analisar as potencialidades da metodologia de ensino utilizada (WebQuest) 
atentando na motivação e empenho dos alunos para a aprendizagem, no processo de 
construção de conhecimentos, competências e no produto final; Identificar aspectos 
essenciais a levar em conta na implementação de metodologias de ensino aprendizagem 
com recurso a WebQuests. (idem:29)   
Em termos metodológicos foi efectuada uma abordagem de estudo de caso, sendo que 
neste estudo “o caso foi constituído pelos alunos de uma das turmas da investigadora e pelo 
contexto decorrente da aplicação da WebQuest.” (idem:87) 
A investigadora refere as seguintes sugestões para uma investigação futura: estudos sobre 
WebQuests que incidam sobre um menor número de conceitos matemáticos complexos ou então 
que contemplem a possibilidade do professor acompanhar a elaboração do trabalho, por exemplo 
através da obrigatoriedade de os grupos apresentarem regularmente o ponto de situação do 
trabalho já realizado através de um porta-voz. Desta forma o professor poderia acompanhar 
melhor o processo de aprendizagem, percebendo as dificuldades e auxiliando na superação das 
mesmas; promoveria debates frequentes entre os grupos e o professor, promovendo desta forma 
a comunicação matemática e autoavaliação do desempenho do grupo, comprometendo e 
responsabilizando os alunos. A autora considerou imprescindível uma estrutura de apoio para a 
realização das primeiras WebQuests a serem resolvidas pelos alunos, como seja por exemplo 
através do Moodle.      
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Os estudos referidos anteriormente fazem um pequeno retrato da investigação que tem 
sido feita ao nível da implementação da WebQuest como uma estratégia de ensino válida, e têm 
como pilar comum uma abordagem ao nível da aprendizagem dos alunos, sendo que em alguns 
desses estudos também abordaram aspectos relacionados com a motivação e o trabalho de grupo 
entre outros. Esta revisão da literatura permitiu à investigadora refletir sobre opções 
metodológicas e conhecer de que forma e com que objetivo foram implementados determinados 
instrumentos de recolha de dados. Esta fase do processo de investigação é crucial, dado que desta 
forma se conhece o que já foi feita na área em estudo e até as sugestões que são feitas para 
futuras investigações. No caso particular desta investigação a mesma vai de encontro a uma das 
sugestões de investigação feita por Quadros (2005:177) e referidas anteriormente, a saber: 
“desenvolvimento do pensamento de nível elevado através do encorajamento dos alunos a 
aprenderem além dos factos, analisando e aplicando aspectos motivacionais e cognitivos 
associados à utilização multimédia, analisando e aplicando”.  
 
Para terminar não queremos deixar de mencionar o trabalho de Bottentuit Júnior que 
desenvolveu um portal das WebQuests em Língua Portuguesa (PWLP), dirigido essencialmente a 
educadores, alunos e investigadores lusófonos (http://www.portalWebQuest.net/). Tal como 
referiu o autor no XVIII Simpósio Brasileiro de Informática na Educação, este portal as 
seguintes componentes:  
i) informação sobre como conceber uma WebQuest e quais as suas 
componentes; ii) exemplos de WebQuests das mais variadas áreas disciplinares e anos 
de ensino avaliadas por especialistas; iii) possibilidade de busca interna das 
WebQuests disponíveis nas bases de dados através de diferentes formatos de busca 
(área temática, título, autor, conceito de avaliação, país, assunto, etc.); iv) 
hiperligações para outros sites relacionados; v) meios que possibilitem a interação 
entre os utilizadores (fóruns, salas de bate-papo, questionários e blogs); vi) artigos e 
teses realizadas; vii) notícias sobre congressos; e ainda viii) atividades científicas e 
outros assuntos relacionados” (Bottentuit Júnior, 2009).  
Com este portal o utilizador poupa tempo na pesquisa sobre WebQuests, porque 
tem num só site reunidas informações específicas e fiáveis sobre esta temática. 
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2.4. Aprendizagem e Conhecimento 
 
A Pedagogia construtivista de Lev Vygotsky (1896-1934) defende que a criança adquire 
as “ferramentas” do pensamento e da aprendizagem em resultado das interações sociais que 
estabelece com outros membros da sua comunidade. Interpretando o pensamento de Vygotsky, 
considera Smith que: “A aprendizagem é conseguida, em primeiro lugar, através da cooperação 
com os outros, numa grande variedade de cenários sociais (com colegas, professores, pais e 
outras pessoas importantes para a criança)…” (Smith, 2001: 488).  
Para que os alunos aprendam devem-lhes ser propostas atividades relevantes e aliciantes, 
que desenvolvam o pensamento crítico e nas quais possam participar ativamente. O aluno 
constrói o seu conhecimento testando hipóteses em novas situações, tendo como base os seus 
conhecimentos e experiências adquiridas anteriormente. Esses novos conhecimentos são 
integrados nos já existentes, num processo ativo e dinâmico. 
O recurso a contextos com significado para os alunos, reais, facilita a aprendizagem de 
novos conteúdos. Como tal, “a tarefa da educação é criar contexto adequados para que as 
aprendizagens se possam desenvolver de modo natural” (Papert, 1996 citado por MIGUEIS, 
2008: 14). 
As WebQuests  atendem aos princípios construtivistas dado que nestas o professor é um 
mediador e os alunos constroem o seu próprio conhecimento, sendo elementos ativos em todo o 
processo. Tal como preconizam os construtivistas, nas WebQuests, o conhecimento vai-se 
construindo através da associação de nova informação com a já adquirida, através da experiência 
e da reflexão, num contexto de interação social (dado que esta forma de ensino fomenta o 
trabalho em grupo) e recorrendo à linguagem (através da apresentação e discussão das 
conclusões).     
 
 
2.5. Noção de Competência 
 
 De acordo com Perrenoud (2000) “Competência é a faculdade de mobilizar um conjunto 
de recursos cognitivos (saberes, capacidades, informações etc.) para solucionar com pertinência e 
eficácia uma série de situações”. Para clarificar esta noção o mesmo autor refere os seguintes 
exemplos:  
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- Saber orientar-se em uma cidade desconhecida mobiliza as capacidades de ler um 
mapa, localizar-se, pedir informações ou conselhos; e os seguintes saberes: ter noção 
de escala, elementos da topografia ou referências geográficas.  
- Saber curar uma criança doente mobiliza as capacidades de observar sinais 
fisiológicos, medir a temperatura, administrar um medicamento; e os seguintes 
saberes: identificar patologias e sintomas, primeiros socorros, terapias, os riscos, os 
remédios, os serviços médicos e farmacêuticos.  
- Saber votar de acordo com seus interesses mobiliza as capacidades de saber se 
informar, preencher a cédula; e os seguintes saberes: instituições políticas, processo de 
eleição, candidatos, partidos, programas políticos, políticas democráticas etc. 
 
Defendendo um ensino orientado para o desenvolvimento de competências o mesmo 
autor refere que é necessário pensar no ensino básico como uma preparação de todos para a vida, 
ou seja uma escola que não tenha somente como base a preparação dos alunos para prosseguirem 
estudos e na qual se verifica que um aluno, com poucos anos de escolaridade, muitas vezes 
termina os seus estudos sem saber utilizar aquilo que aprendeu. 
 
Para finalizar, descrevemos com que sentido se utilizada o termo competência ao longo 
deste documento. Adapta-se, neste trabalho, a noção ampla de competência 
integra conhecimentos, capacidades e atitudes e que pode ser entendida como 
saber em acção ou em uso. Deste modo, não se trata de adicionar a um conjunto de 
conhecimentos um certo número de capacidades e atitudes, mas sim de promover o 
desenvolvimento integrado de capacidades e atitudes que viabilizam a utilização dos 
conhecimentos em situações diversas, mais familiares ou menos familiares ao aluno. 
 (Curriculo Nacional do Ensino Básico - Competências Essenciais, 2001:9). 
 
   
2.6. Cognição e Competências do Pensamento Complexo ou de Nível Elevado  
 
Para Feldman (2001: 257) “a cognição abrange os processos mentais superiores dos 
seres humanos, incluindo o modo como as pessoas conhecem, e compreendem o mundo, 
processam informação, fazem julgamentos, tomam decisões e descrevem o conhecimento e a 
compreensão que têm dos outros”. 
 
A WEBQUEST NO ENSINO DA MATEMÁTICA COMO PROMOTORA DE HIGHER ORDER THINKING SKILLS 
40  
 
Para Jonassen (2007:36) o conceito mais utilizado nas escolas para pensamento crítico é 
um “pensamento de ordem superior, generalizável, como a lógica, a análise, a planificação e a 
inferição”. 
 
Jonassen (2007:37) apresenta o Modelo de Pensamento Integrado desenvolvido pelo 
Departamento de Educação de Iowa (1989) por considerar que este é um dos mais 
compreensíveis e úteis. Sendo este modelo, as competências de pensamento complexo são um 
sistema interativo e não uma coleção de competências separadas. Este modelo contém três 
componentes (ver figura 1) pensamento elementar/ de conteúdo, pensamento crítico e 
pensamento criativo. 
  
Figura 1 - Adaptação do esquema apresentado por Jonassen sobre o Modelo de Pensamento 
Integrado 
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Pensamento elementar/ de conteúdo representa as competências, atitudes e disposições 
exigidas para aprender e para recuperar o que foi aprendido. Este tipo de pensamento descreve a 
aprendizagem tradicional mas “está em constante interação com os pensamentos crítico, criativo 
e complexo, pois é a base de conhecimento a partir da qual estes operam.” (idem: 40) 
 
Pensamento crítico “envolve a reorganização dinâmica do conhecimento de formas 
significativas e utilizáveis” (idem: 40) e dela fazem parte três competências gerais: avaliar, 
analisar e relacionar.  
 
- Avaliar envolve fazer juízos sobre algo tendo em conta critérios e sem expressar uma 
atitude ou sentimento pessoal. Esta competência envolve as seguintes: avaliar informação pela 
sua fiabilidade e utilidade, determinar critérios e decidir sobre a sua adequação, estabelecer 
prioridades relativamente a opções de acordo com a sua relevância e importância, reconhecer 
falácias e erros no raciocínio e verificar argumentos e hipóteses, testando de acordo com a 
realidade. 
- Analisar envolve separar o todo nas suas partes significativas e compreender as inter-
relações entre essas partes. Esta competência envolve ainda as seguintes: reconhecer padrões de 
organização, classificar objetos em categorias com base em atributos comuns, efetuar 
conjecturas, identificar as ideias centrais ou principais de um texto e encontrar sequências ou 
uma ordem consecutiva em informação organizada sequencialmente. 
- Relacionar envolve comparar e contrastar ideias entre o que está a ser analisado e 
envolve as competências: comparar/ contrastar semelhanças e diferenças entre objetos ou 
acontecimentos; pensar logicamente na análise ou desenvolvimento de um argumento, uma 
conclusão ou uma inferência; inferir dedutivamente ou indutivamente e identificar relações 
causais e seus efeitos entre eventos e objetos. 
 
Pensamento criativo usa competências mais pessoais e subjetivas na criação de novo 
conhecimento e recorre às competências: sintetizar, imaginar e elaborar. 
- Sintetizar envolve as competências: resumir, estabelecer analogias, planificar um 
processo, colocar hipóteses e prever resultados. 
- Imaginar envolve intuição ou palpites, fluência de pensamento e verbal, prever 
acontecimentos, especular sobre hipóteses interessantes e ensaiar mentalmente ações. 
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- Elaborar inclui as competências: acrescentar ou mostrar pormenores, exemplos ou 
aplicações, nesse ou noutro contexto, da informação; alterar ou refinar ideias tendo em conta a 
finalidade e trocar categorias de pensamento, assumindo um ponto de vista diferente. 
 
Uma das competências a desenvolver ainda no âmbito do pensamento criativo é a 
criatividade. A criatividade envolve três operações cognitivas distintas: a fluência, “ser capaz de 
simbolizar experiências em termos gerais”; a flexibilidade, “ capacidade de se conseguir mudar 
de um pensamento rígido para a procura de soluções alternativas, quando as respostas óbvias 
estão erradas”; e a originalidade, “capacidade de se arranjar soluções ou conceitos singulares ou 
novos” (Sprinthall & Sprinthall, 1993: 338). 
 
Os processos de pensamento descritos por Jonassen (2007) reúnem as competências de 
pensamento de conteúdo, crítico e criativo, criando processos maiores orientados para a ação. 
Estas competências de pensamento complexo envolvem as seguintes atividades: resolução de 
problemas e a concepção e tomada de decisões. Segundo o mesmo modelo as competências 
críticas e criativas inerentes a cada uma dessas atividades são: na resolução de problemas: 
identificar pressupostos, avaliar informação, colocar hipóteses, encontrar alternativas, escolher a 
solução e construir aceitação; na concepção, que envolve a análise de uma necessidade e a partir 
daí planificar e implementar um novo produto, tendo que para isso imaginar e formular um 
objetivo, inventar um produto e avaliar e rever esse produto; e na tomada de decisões: identificar 
uma questão, gerar alternativas, avaliar as consequências, tomar uma decisão e avaliá-la.   
 
Uma das grandes controvérsias da educação é a mediação entre um currículo de 
relevância e um programa de educação geral. Em meados da década de 1950, uma equipa 
chefiada por Benjamin S. Bloom na Universidade de Chicago, dedicaram-se a esta questão, 
desenvolvendo uma taxonomia ou classificação de objetivos educacionais. Para Bloom uma das 
principais dificuldades no ensino é a definição de objetivos educacionais, ou seja, aquilo que, 
enquanto professores, queremos trabalhar. Bloom examinou esta problemática “tanto do ponto 
de vista impossivelmente cósmico, como do ponto de vista desesperadamente trivial. Concebeu 
um esquema que classifica os objetivos educacionais e relaciona cada objetivo com 
procedimentos específicos na sala de aula. A abordagem de Bloom tem um efeito saudável, 
porque obriga os professores a especificarem as suas metas e os meios de as atingirem; coordena 
os procedimentos e os materiais de aprendizagem com as estratégias de ensino” (Sprinthall & 
Sprinthall, 1993: 337). 
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Em 1956 Benjamin Bloom desenvolveu uma classificação em níveis relativamente ao 
comportamento intelectual na aprendizagem. Esta taxonomia contém 3 domínios sobrepostos: o 
cognitivo, o psicomotor e o afectivo. Dentro do domínio cognitivo, ele identificou uma 
sequência de seis estádios ou níveis de objetivos: conhecimento, compreensão, aplicação, 
análise, síntese e avaliação (higher order thinking skills), a que correspondem a uma sequência 
de estratégias de avaliação. De seguida, irá descrever-se cada nível bem como os procedimentos 
de avaliação que lhe estão associados.  
 
Nível um: Conhecimento 
Definição: Capacidade de recordar a matéria previamente aprendida.  
Avaliação: Aplicam-se perguntas diretas e testes de escolha múltipla. Pretende-se testar a 
memória do aluno, ou seja a capacidade que o aluno tem em repetir/ recordar informação 
fornecida. Use palavras ou frases tais como: quanto, onde, listar, definir, dizer, descrever, 
identificar, etc. 
 
Nível dois: Compreensão 
Definição: aprender o sentido da matéria ou reconstituir a matéria previamente aprendida 
com as suas próprias palavras.  
Avaliação: podem ser procedimentos variados, tais como: expor a matéria pelas suas 
próprias palavras, reordenar ou tirar as ideias principais, augurar ou fazer estimativas. A 
avaliação deste nível requer mais atividade por parte do aluno do que a avaliação do nível um, 
podem até ser propostas as mesmas atividades de avaliação mas apresentadas de forma diferente. 
Use palavras tais como: descreve, explica, estima, prediz, identifica, diferencia, etc.  
 
Nível três: Aplicação 
Definição: alunos têm que demonstrar que conseguem aplicar conhecimento aprendido a 
situações novas. “A aplicação do conhecimento é crítica, porque significa pôr esse conhecimento 
em ação, em vez de meramente falar sobre o que poderia ser feito” (Sprinthall & Sprinthall, 
1993: 338). 
Avaliação: Propor situações reais em que os alunos tenham que aplicar os 
conhecimentos, por exemplo, para testar os conhecimentos sobre a adição e subtração: dar 
dinheiro aos alunos e propor um jogo em que tenham de fazer compras imaginárias numa loja e 
pedir-lhes que calculem o troco. Use palavras tais como: demonstre, aplique, ilustre, mostre, 
resolva, examine, classifique, experimente, etc. 
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Nível quatro: Análise 
Definição: é um aspecto mais avançado do nível dois. Requer que os alunos repartam a 
informação em partes, compreendam as relações entre estas e tentem compreender a informação 
no seu todo. Torna-se mais difícil descrever os níveis dado que do simples e concreto 
caminhamos para o complexo e abstracto. A análise envolve o pensamento crítico, no sentido 
que nos permite separar os factos das opiniões e comparar teorias de forma lógica.  
Avaliação: por exemplo pedir aos alunos que identifiquem os pressupostos subjacentes a 
um argumento ou debate. Use palavras ou frases tais como: quais são as diferenças, analise, 
explique, compare, separe, classifique, ordene, etc., para motivar os estudantes a repartir a 
informação. 
 
Nível cinco: Síntese 
Definição: “contribuir com algo de novo, reunir ideias para construir uma nova teoria, ir 
além daquilo que é conhecido, neste momento, proporcionar novas formas de compreender. Isto 
constitui uma «ordem elevada» já que significa levar os alunos para além do nosso próprio nível 
de compreensão – ajudá-los a criarem novas ideias, a ultrapassarem as nossas!” (Sprinthall & 
Sprinthall, 1993: 340). 
Avaliação: os alunos devem ser incentivados a produzir algo de novo, por exemplo 
contos, peças de teatro, novos métodos, etc. A forma inovadora ou criativa como o poderão fazer 
é difícil de medir e subjetiva. Use palavras e frases tais como: combine, reordene, substitua, crie, 
modele, invente, então e se, etc. 
 
Nível seis: Avaliação 
Definição: julgar ou decidir de acordo com critérios estabelecidos, sem respostas 
realmente certas ou erradas. Este nível pressupõe o desenvolvimento de competências de 
avaliação crítica. 
Avaliação: Embora possa parecer estranho e não seja fácil avaliar a avaliação, existem 
critérios/ padrões que permitem avaliar a forma como outros avaliam. Por exemplo, a nível 
universitário pode ser pedido uma questão de desenvolvimento em que os alunos efetuem uma 
crítica de uma teoria, na qual terão que descrever os padrões que utilizaram para o seu 
julgamento. Use palavras tais como: estime, decida, meça, selecione, explique, conclua, 
compare, sintetize, etc. 
De seguida é apresentado um quadro resumo sobre os diferentes níveis de Bloom e exemplos de 
questões mais adequadas a cada nível: 
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 Nível de Bloom Perguntas 
Nível 1 – Conhecimento factual: 
As perguntas requerem uma evocação 
factual do material. 
 
• Quanto é… 
• Quem é… 
• O que é… 
• Quando foi… 
• Como é que foi… 
Nível 2 – Compreensão: 
As perguntas requerem que o aluno pense 
em termos mais abrangentes, que mostre 
uma compreensão mais profunda e que 
explique pelas suas próprias palavras. 
 
• Demonstre o significado de… 
• Ponha por palavras suas… 
• Dê um exemplo… 
• Como é que estas ideias se parecem com… 
• Explique o significado de (uma história, um 
gráfico, etc.)… 
Nível 3 – Aplicação: 
As questões solicitam ao aluno que 
aplique a aprendizagem a uma nova 
situação ou desenvolva um produto final. 
 
• Que aconteceria se…? 
• Aplique a fórmula ao seguinte problema… 
• Explique ao seu amigo o significado de… 
• Utilizando o seu conhecimento sobre os ângulos, 
construa uma torre com palitos… 
• Baseando-se na história, escreva… 
Nível 4 – Análise: 
As perguntas são concebidas para pedir 
aos alunos que decomponham a matéria e 
examinem as partes componentes. 
 
• Em que se assemelham _____________ e em que 
diferem? 
• Faça uma lista de pressupostos de base… 
• Descreva os diferentes motivos… 
• Distinga entre a teoria e os factos… 
• Separe os temas principais dos secundários… 
Nível 5 – Síntese: 
As perguntas tentam levar o aluno para 
além do nosso conhecimento presente. 
• Descreva as três principais teorias, e mostre 
como é que podem ser combinadas… 
• Escreva uma peça de teatro (pinte um quadro, 
escreva uma melodia, construa uma fórmula, etc.) 
que melhor ilustre uma nova forma de 
compreender… 
Nível 6 – Avaliação: 
As perguntas são concebidas para levar o 
aluno a avaliar ideias de acordo com um 
• Escreva uma crítica cuidada da teoria _____ . 
Pormenorize os seus pontos fortes e fracos. 
Justifique a sua conclusão. 
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conjunto explícito e detalhado de razões. 
O sistema de julgamento utilizado terá de 
ser claramente explicado. 
 
• Avalie as decisões recentes sobre ______ de 
acordo com os princípios democráticos e compare-
os com outros recursos. 
• Compare e contraste as abordagens de ____ de 
acordo com os seguintes princípios éticos… 
• Pormenorize as inconsistências lógicas da teoria 
X com um exemplo de um paradigma científico 
inadequado. 
 
Tabela 1 - Taxonomia de Bloom: Associar perguntas a níveis (Sprinthall & Sprinthall, 1993: 
341) 
 
Nos níveis um, dois e três os alunos pensam em termos concretos, contudo nos restantes é 
lhes exigido pensamento abstracto ou simbólico. 
 
As tecnologias são indiscutivelmente um suporte de enorme potencial no ensino. Contudo 
o recurso por si só das tecnologias no ensino não possibilita uma aprendizagem melhor ou pior. 
É por isso fundamental que os professores antes de escolherem as tecnologias a usar e a forma 
como o vão fazer, identifiquem claramente a aprendizagem a alcançar por parte dos alunos.   
Anderson e Krathwohl (2001) apresentaram a Taxonomia de Aprendizagem, Ensino e 
Avaliação que fornece uma quadro para a conceptualização da aprendizagem que integra a 
dimensão do conhecimento e a dimensão dos processos cognitivos.  
A dimensão do conhecimento está relacionada com o tipo de conteúdo e engloba as 
seguintes categorias: 
Conhecimento factual – informação elementar para as pessoas se familiarizarem com 
uma disciplina e resolver os problemas da mesma; 
Conhecimento conceptual – representação inter-relacional de conhecimentos mais 
complexos, através de esquemas, hierarquias entre outros; 
Conhecimento processual – aptidão para realizar processos, executar algoritmos e 
conhecer os critérios para os aplicar; 
Conhecimento metacognitivo – conhecimento e consciência da sua cognição bem como a 
dos outros. 
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Os níveis da dimensão dos processos cognitivos são um refinamento da Taxonomia de 
Bloom (1956) e são os seguintes: Recordar, Compreender, Aplicar, Analisar, Avaliar e Criar. Ao 
nível Criar são associados os verbos: desenhar, construir, inventar, entre outros. 
 
 
 
2.7. Resolução de problemas 
 
 Segundo Feldman (2001: 265) a resolução de problemas geralmente envolve três passos: 
preparação, produção de soluções e avaliação das soluções geradas.  
 
 Na fase da preparação compreende-se o problema, verificando-se se está bem definido 
(problema e informação necessária para o resolver são claros e estão disponíveis) ou mal 
definido (a natureza do problema é pouco clara e a informação necessária para o resolver é 
menos óbvia). Um aspecto crucial desta fase é o modo como representamos e organizamos a 
informação contida no problema. “Por vezes a simples reestruturação do problema – passando de 
uma forma verbal para uma pictórica ou matemática, por exemplo – pode ajudar a apontar a 
solução direta” (Mayer, 1982 citado por FELDMAN, 2001:268).  
 
 A fase seguinte que se denomina produção de soluções é a fase na qual as soluções são 
procuradas, através de uma recuperação da informação contida na memória a longo prazo ou 
através de o desencadear de um processo no qual as soluções podem ser geradas e comparadas 
com a informação contida na memória a longo e curto prazo. Problemas cujas soluções são mais 
simples podem, muitas vezes, ser resolvidos através da tentativa e erro. Ou invés, problemas 
mais complexos exigem, normalmente, que se recorram a algoritmos ou heurísticas.    
 
 Finalmente a avaliação das soluções geradas prende-se com a verificação da adequação 
de uma solução. Se a informação em que se baseou a avaliação for apropriada e válida é possível 
fazer escolhas rigorosas em relação às soluções dos problemas. 
 
 Os investigadores da cognição concluíram que está ao alcance de todos aprender a 
realizar melhor tarefas de tomada de decisão e de resolução de problemas, desde que aprendamos 
através do treino as regras abstractas da lógica e do raciocínio. Estes sugerem então que o 
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pensamento criativo é construído e não inato. De seguida apresentam-se sugestões para aumentar 
o pensamento critico e a criatividade (Anderson, 1993; Feldman, Coats e Schwartzberg, 1994; 
Conti, Amabile e Pollak, 1995; Halpern, 1995; Schaller et al., 1996; Levy, 1997; Baer, 1997, 
citado por FELDMAN, 2001: 275): 
- Redefina os problemas. Parafraseie o problema tanto para um nível mais abstracto como 
mais concreto; 
- Utilize a fraccionação. Divida o problema nas suas partes constituintes e 
consequentemente analise cada uma dessas partes; 
- Adopte uma perspectiva crítica. Avalie criticamente as informações, considerando as 
suas implicações e pensando sobre as exceções e as contradições possíveis; 
- Considere o contrário/ oposto do conceito a ser compreendido; 
- Utilize analogias. As analogias podem proporcionar quadros de referência alternativos 
para a interpretação dos factos; 
- Pense de modo divergente. Em vez de pensar em termos do uso lógico considere a sua 
utilidade caso não o pudesse usar na forma comum; 
- Assuma a perspectiva de outrem. Desta forma é possível ganhar uma nova perspectiva 
sobre a situação; 
- Utilize heurísticas. Se a solução para o problema for única, use heurísticas disponíveis 
ou que possam ser construídas. 
- Experimente em várias situações. Utilize diferentes maneiras de encontrar soluções para 
problemas (verbais, matemáticas, gráficas, dramatizações).  
 
 Estudos já realizados com WebQuests e referidos anteriormente mostram que esta 
metodologia é motivante e uma alternativa válida aos métodos mais tradicionais de ensino, 
proporciona uma aprendizagem significativa, envolta num ambiente mais estimulante para os 
alunos em que se desenvolvem relações de trabalho colaborativo. As WebQuests envolvem os 
alunos de forma mais positiva, ativa e participativa na resolução de problemas.  
2.8. WebQuests e as Higher Order Thinking Skills 
 
Segundo March (1997) as WebQuests são atividades ricas que desenvolvem (scaffolds) 
o pensamento de nível elevado, uma vez que: envolvem os alunos na resolução de 
problemas ligados ao mundo real, nos quais eles próprios representam uma personagem real; 
possibilitam a exploração de diversos recursos da web e incentivam os alunos a trabalharem em 
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grupo, no qual têm que comunicar sínteses de pesquisas ou interpretações das informações 
recolhidas. 
Alguns estudos envolvendo as WebQuests têm também abordado a relação entre as 
WebQuest e o desenvolvimento de competências de alto nível nos alunos, tendo como base a 
taxonomia de Bloom. Neste sentido, Quadros (2005:173,174) refere  
A possibilidade do desenvolvimento dos pensamentos crítico e criativo, foi possível uma 
vez que ao definir a tarefa da WebQuest, foi considerada a taxonomia de Bloom. O 
primeiro nível, conhecimento básico, foi na generalidade conseguido por todos os 
alunos. De um modo relativo, e nem sempre de forma exaustiva, foi possível verificar 
que todos os alunos que abraçaram o projeto com entusiasmo, acabaram por 
desenvolver alguns dos restantes níveis dos objetivos de Bloom, nomeadamente: o 
segundo nível, compreensão, foi desenvolvido quando os alunos interpretaram e 
compararam factos, descobrindo implicações, aplicaram o conhecimento a outros 
contextos, por exemplo, os alunos organizadores e estatísticos; o terceiro nível, 
aplicação, foi ativado pelos alunos que utilizaram a informação, métodos e conceitos a 
novas situações reais, são exemplo os alunos que definiram novas regras ou extensões 
aos jogos; o quarto nível, a análise, esteve em causa, por exemplo, quando o aluno que 
escolheu o jogo NIM, se questionava ou questionava os colegas sobre os padrões de 
resolução do jogo; as competências necessárias ao quinto nível, síntese, foram 
necessárias e desenvolvidas, na medida que todos os alunos tiveram de sintetizar o 
material, pressupondo a generalização dos dados, descoberta de relações entre 
conhecimentos diversos, previsão e definição de conclusões, utilização de ideias 
anteriores para criar novas; no entanto o último nível, a avaliação, foi explorado com 
os alunos de modo “superficial”, não tendo havido tempo nem oportunidade para se 
desenvolver uma reflexão profunda sobre este nível. 
 
 Cruz (2006) criou e implementou uma WebQuest sobre Lugares Geométricos. Esta foi a 
WebQuest de longa duração utilizada nesta investigação. Cruz (2006: 86) refere que: 
 As Tarefas propostas previam um nível elevado de competências de pensamento. Aos 
alunos era exigido o conhecimento através de observações e recolha de informação 
em relação aos conceitos a estudar; é exigida compreensão desses conhecimentos, 
nomeadamente através da interpretação dos objetivos, interpretação, comparação e 
contraste das definições, das propriedades inerentes aos conceitos a estudar, da 
previsão de consequências quando aplicada alguma alteração a determinada 
construção geométrica, aplicação dos conhecimentos em diferentes contextos e 
representação da informação de forma distinta daquela encontrada nos sites 
A WEBQUEST NO ENSINO DA MATEMÁTICA COMO PROMOTORA DE HIGHER ORDER THINKING SKILLS 
50  
 
consultados; ao nível da aplicação, em particular, utilizando a informação, os 
métodos de construção e os conceitos apreendidos na resolução dos problemas 
apresentados – construções geométricas e respostas aos questionários –; ao nível da 
análise, como por exemplo, ver semelhanças e diferenças entre os conceitos; ao nível 
da síntese, nomeadamente aquando da resolução do problema final onde os alunos 
teriam de recorrer a conhecimentos e destrezas adquiridos noutros momentos para a 
resolução de um problema matemático; ao nível da avaliação quando têm de tomar 
decisões com base em argumentos racionais e em função das compreensões feitas 
para a realização correta, adequada e ajustada à situação, dão a sua opinião, fazem 
julgamentos e tiram conclusões. 
 
 Contudo nem todas as WebQuests que se encontram na internet podem ser consideradas 
verdadeiras WebQuests, “Das WebQuests avaliadas apenas 41% foram consideradas verdadeiras 
WebQuests; ou seja, mais de metade (59%) não passam de folhas de exercícios ou WebExercise, 
com atividades simples de copiar e colar, fazer um cartaz, responder a perguntas, fazer desenhos, 
pesquisar sobre um assunto e imprimir, etc” (Bottentuit e Coutinho, 2008:5). Nos WebExercises 
o aluno não é convidado a transformar conhecimento e consequentemente essa atividade não 
desencadeia aprendizagem. 
 
O próprio mentor das WebQuest, Bernie Dodge (2006), referiu no encontro sobre 
WebQuest na Universidade do Minho
2
 que  
 
muitas WebQuest não são exatamente o que originariamente pensou, falando 
assim em Imperfect Replication. Nesse sentido, algumas WQ não estão construídas 
segundo os princípios construtivistas da aprendizagem, pois exigem poucas 
competências aos alunos. Apesar de se estar a usar o computador, referiu, os alunos 
devem dialogar e trocar impressões entre eles, valorizando-se, assim, o trabalho 
colaborativo e não a tecnologia. (…) Quanto ao futuro, Bernie Dodge pensa que a WQ 
vai evoluir para três modelos: baseado no vídeo (WebQuest DVD), de dispositivos 
móveis (WebQuest mobile device); em formato 3D 
 
                                                          
2
 Encontro sobre WebQuest, organizado pela investigadora Ana Amélia Amorim Carvalho, que 
ocorreu em Outubro de 2006 na Universidade do Minho, informações disponíveis em 
http://webs.ie.uminho.pt/aac/WebQuest/ 
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Por fim, segundo Rocha (2007) uma verdadeira WebQuest deve explorar os níveis mais 
elevados do domínio cognitivo, tal como se pode verificar na figura 2. 
 
 
Figura 2 - Relação da WebQuest com os níveis do domínio cognitivo de Bloom (Rocha, 2007) 
 
Rocha (2007: 81) sobre esta temática refere ainda que “embora muitos professores ainda 
verifiquem aspectos relativos aos níveis mais baixos da taxonomia, pesquisas demonstram que os 
alunos lembram-se mais quando aprenderam a abordar um tópico desde o nível mais elevado da 
taxonomia.” 
 
Estabelecendo um paralelismo com o nosso estudo, podemos referir que com as 
WebQuests pretendemos que os alunos desenvolvam as seguintes competências:  
- com a de curta duração o conhecimento, a compreensão e a aplicação (tal como se 
verifica no esquema para os WebExercises);  
- com a de longa duração todas as competências descritas no esquema anterior, a saber: 
conhecimento, compreensão, aplicação, análise, síntese e avaliação. 
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Capítulo 3 – Metodologia 
 
 Neste capítulo apresentam-se as opções metodológicas adoptadas nesta investigação 
(3.1.), a caracterização dos participantes (3.2.), os instrumentos criados para a recolha de dados 
(3.4.) e os procedimentos (3.5.). Por fim, são apresentadas as WebQuests utilizadas neste estudo 
(3.6.), destacando-se a WebQuest de curta duração que foi criada pela investigadora. 
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3.1. Opções metodológicas 
 
Com esta investigação pretendeu-se relacionar o recurso às WebQuests com o 
desenvolvimento de higher order thinking skills. Para o efeito foram desenvolvidas e aplicadas, 
no 2.ºperíodo do ano lectivo 2010-2011, duas WebQuests, uma de curta duração e outra de 
longa duração a uma mesma turma do 8º ano de escolaridade, mais precisamente a turma D do 
8.ºAno do Agrupamento de Escolas da Guia. 
Tendo em conta o serviço lectivo atribuído à professora optou-se por aplicar o estudo no 
8.ºAno de escolaridade, pelo facto de este ser o único ano em que a professora tinha duas 
turmas. Após esta escolha inicial optou-se pelo domínio temático Geometria para ambas as 
WebQuests. Os conteúdos a abordar escolhidos foram semelhança de triângulos e lugares 
geométricos, dado que pela planificação efectuada pelo grupo de matemática da escola estes 
conteúdos só seriam leccionados no 2.ºperíodo. De acordo com a sequência da referida 
planificação optou-se por construir uma WebQuest  de curta duração para o primeiro conteúdo e 
por recorrer à WebQuest de longa duração para o segundo conteúdo construída pela Doutora 
Ivete Cruz aquando a sua tese de mestrado A WebQuest na sala de aula de Matemática: um 
estudo sobre a aprendizagem dos “Lugares Geométricos” por alunos do 8º ano. 
O objetivo da WebQuest de curta duração, criada de raiz pela investigadora, foi auxiliar 
o aluno na aquisição de conhecimentos e incidiu sobre o capítulo “semelhanças de triângulos”. 
Com a WebQuest de longa duração, pretendeu-se que os alunos adquirissem conhecimentos e 
que os aplicassem na resolução de um problema que retrata uma situação real que é descrita na 
WebQuest e que foi aplicada no capítulo “lugares geométricos”. A WebQuest de longa duração, 
tal como referido no parágrafo anterior, foi construída por Ivete Cruz no âmbito da sua 
dissertação de Mestrado e está disponível online em http://ilmc.no.sapo.pt/lg/index.htm, mas 
foi adaptada para o presente estudo pela autora com a ajuda da investigadora.  
 
Uma vez que o objetivo central do estudo era aferir se os alunos desenvolvem 
competências ao nível do conhecimento, compreensão, aplicação, análise, síntese e avaliação 
depois de trabalharem com WebQuests de curta e de longa duração, recorreu-se a uma 
metodologia de tipo quasi-experimental (e não experimental porque dificilmente se conseguiria 
selecionar os grupos participantes no estudo de forma aleatória). Esta abordagem foi 
complementada com uma recolha de dados qualitativos que vieram fornecer evidências capazes 
de complementar os dados quantitativos. As turmas foram selecionadas tendo em conta os 
resultados do teste de diagnóstico realizado no início do ano lectivo pela investigadora. 
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Inicialmente a investigadora pretendia usar no estudo as turmas A e D, no entanto optou-se por 
não usar a A dado ter características muito diferentes da turma D o que constituía desde logo 
um entrave à validade do estudo, uma vez que, em estudos de tipo experimental, os grupos em 
estudos devem ser em tudo semelhantes na fase inicial ou prévia à aplicação do tratamento 
(Coutinho, 2011; Black, 1993; 1999; Stern & Kalof, 1996). De facto, a turma A tinha 
características únicas que a individualizavam relativamente à turma “padrão” nomeadamente: 
- fazia parte da turma um aluno com necessidades educativas especiais, que apresentava 
as seguintes características: hiperativo com síndrome de agressividade; problemas visuais, hipo 
visão bilateral, e de concentração; daltónico; frágil desenvolvimento emocional e dificuldades 
ao nível da leitura dos manuais e do quadro. 
- ter uma aluna de outra nacionalidade com dificuldades de aprendizagem decorrentes 
da não compreensão da Língua Portuguesa e com dificuldades ao nível da integração no grupo 
turma. 
- os alunos da turma A terem evidenciado, no teste diagnóstico, conhecimentos e 
dificuldades relativamente à Matemática muito díspares relativamente à turma D.  
 
Sendo assim recorreu-se à turma C como grupo de controlo por ter apresentado na ficha 
de diagnóstico resultados mais similares com os da turma D (grupo experimental) Na turma D 
(grupo experimental), os conteúdos foram leccionados com recurso às duas WebQuests 
enquanto que na turma C (grupo de controlo) os mesmos conteúdos foram leccionados sem 
recurso às WebQuests. Como referido anteriormente, o grupo de controlo teve como professora 
outra docente da escola. 
No sentido de verificar que os grupos (experimental e de controlo) eram semelhantes 
analisaram-se os resultados obtidos na ficha de avaliação diagnóstica aplicada no início do ano 
lectivo a ambas as turmas. A apreciação feita sobre os resultados deste teste foi qualitativa por 
isso para se pudessem analisar estatisticamente foi uma feita uma equivalência entre a 
avaliação qualitativa (que se denominou grau de cumprimento dos objetivos) e quantitativa, 
sendo assim: 
 T – Atingiu Totalmente → 100 pontos; 
 P – Atingiu Parcialmente → 70 pontos; 
N – Não Atingiu e NR – Não Respondeu → 0 pontos. 
 
 Para cada aluno determinou-se uma classificação quantitativa, através da média e da 
equivalência referida anteriormente (ver anexo VI). Ao aplicar-se o teste t de Student para 
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grupos independentes (Coutinho, 2011) verificou-se que estes dois grupos são semelhantes uma 
vez que o valor da significância encontrado era superior ao nível de significação de menos de 
5%, aceitando-se a hipótese nula de não diferença (ver anexo X).   
 
3.2. Caracterização dos participantes 
  
O grupo experimental é composto por 18 alunos, 13 raparigas e 5 rapazes. As idades 
variam entre os 13 e os 14, sendo que 15 dos alunos têm 13 anos e 3 têm 14 anos.  
O grupo possui um aluno com necessidades educativas especiais de carácter 
permanente. Segundo o Dec.-lei nº3 de 2008/01/07 usufruiu das alíneas: a) Apoio pedagógico 
personalizado, b) Adequações curriculares individuais, d) Adequações no processo de avaliação 
e f) Tecnologias de apoio. O aluno apresenta dificuldades de aprendizagem em particular na 
disciplina de matemática, é pouco empenhado, organizado e responsável. Revela problemas de 
comportamento, nomeadamente hiperatividade e défice de atenção/concentração, pelo que está 
dependente de medicação e, na sua falta a postura do discente, particularmente, em sala de aula 
fica comprometida. Na disciplina de matemática o aluno possui adequações curriculares e 
condições específicas de avaliação. A situação familiar do aluno é pouco favorável ao 
equilíbrio emocional do aluno, tendo a sua situação já sido sinalizada na Comissão de Proteção 
de Menores devido a violência doméstica. Tendo em conta as especificidades da situação deste 
aluno os resultados que obteve aquando a ficha de diagnóstico e pós-teste 1 e 2 não foram tidos 
para este estudo.  
O grupo de controlo é composto por 13 alunos, 11 raparigas e 2 rapazes. A maioria tem 
13 anos e apenas 1 aluno tem 14 anos. 
 
 
3.3. Instrumentos para a recolha de dados 
 
Descrevemos de seguida os instrumentos de recolha de dados utilizados, consoantes a 
sua localização temporal. 
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Questionários I e II 
Segundo Bell (1997: 25) os questionários permitem interpelar os alunos sobre aspectos 
decorrentes da aplicação do estudo ou mais genericamente obter informações, extrair modelos 
de análise e tecer comparações.  
O questionário I visava: (1) Caracterização dos participantes e (2) Caracterização do 
interesse/ motivação. O intuito deste questionário era permitir à investigadora conhecer melhor 
a familiaridade dos alunos com o computador e de que forma o usam. Pretendia-se igualmente 
conhecer os alunos relativamente ao seu interesse pela escola e em particular pela matemática e 
também a sua opinião sobre trabalhar em grupo, descobrir mistérios e escrever resumos das 
matérias aprendidas.  
   
O questionário II pretendia apreciar a opinião dos alunos sobre o trabalho com as 
WebQuests no geral e relativamente a aspectos particulares de cada uma, a saber: o nível de 
concretização dos objetivos em cada uma e as dificuldades sentidas. 
 
Nos questionários I e II (inicial e final), nas questões de resposta fechada, procedeu-se à 
organização das frequências simples em gráficos e de seguida a uma análise descritiva dos 
mesmos. Nos itens de resposta aberta procedeu-se à categorização das respostas através de 
técnicas de análise de conteúdo de tipo categorial (Vala, 1986: 101-113) e à apresentação das 
respostas dadas.  
 
Para avaliar a Caracterização do interesse/ motivação do questionário I e a questão 2 do 
questionário II foi utilizada uma escala de Likert de grau de concordância com 5 pontos (1= 
Discordo Totalmente, 2=Discordo, 3=Não concordo nem discordo, 4=Concordo e 5=Concordo 
Totalmente). Os resultados relativos a esta escala são apresentados recorrendo ao valor da 
média ponderada obtida em cada item. Para efeitos de interpretação de resultados consideramos 
que pontuações médias inferiores a 2 corresponderiam a uma fraca presença da característica 
avaliada; pontuações médias superiores a 4 corresponderiam a uma forte presença da 
característica; pontuações médias compreendidas entre 2 e 4 corresponderiam a uma presença 
moderada da característica. 
 
No caso de questionários que tratam de opiniões, atitudes ou satisfações Hill & Hill 
(2002: 164) referem ser mais apropriado não colocar as perguntas com um tema homogéneo 
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num só bloco como forma de minimizar os efeitos indesejáveis de memória. Como tal, no 
questionário II, a questão 2.6 e a 6 questionam o mesmo mas de forma diferente e em sítios 
diferentes do questionário. 
 
Ambos os relatórios foram validados por dois peritos da área da tecnologia educativa 
(Coutinho 2011: 127). No caso do relatório 2 foi sugerido a integração de respostas abertas que 
permitissem que os alunos esboçassem opiniões sobre as dificuldades sentidas na resolução das 
WebQuest dado que este tipo de questões não é, normalmente, colocado e é também um 
aspecto importante a ter em conta no sentido de melhorar a própria WebQuest ou a sua 
implementação. 
 
Testes de avaliação de conhecimentos 
Pós-teste 1 
Este teste foi aplicado após a resolução da WebQuest “semelhança de triângulos” e 
pretendia avaliar se os alunos aprenderam determinados conteúdos desta unidade curricular e 
de que forma a realização desta WebQuest contribui para o desenvolvimento das seguintes 
competências diferenciadas na aprendizagem dos alunos: conhecimento, compreensão e 
aplicação. 
Na questão 1 alínea a) e 2 alínea a) era pedido que os alunos justificassem que os 
triângulos dados são semelhantes, aplicando para isso os critérios de semelhança de triângulos. 
Sendo a primeira apenas para justificar uma afirmação e a segunda para averiguar, primeiro, se 
os dois triângulos dados são semelhantes e depois para o justificar. Os alunos têm que conhecer 
e compreender o conceito de triângulos semelhantes bem como os critérios que permitem 
justificar que são semelhantes para depois aplicar esses conhecimentos na resolução da questão.  
Na questão 1 alínea b) é requerido aos alunos que indiquem a razão de semelhança. Para 
responderem corretamente a esta questão os alunos tem que conhecer o conceito e compreender 
como a devem determinar. 
Relativamente às questões 1 alínea c) e 2 alínea b) é pedido aos alunos que determinem 
uma determinada distância/ medida de um dos lados de um triângulo. Para tal devem conhecer 
a definição de figuras semelhantes, compreender como se relacionam os dados da figura para 
depois aplicar esses conhecimentos. 
Na última questão os alunos têm que conhecer e compreender a relação entre o 
perímetro de duas figuras semelhantes para depois aplicar na situação apresentada. 
 Por fim, apresenta-se um quadro resumo deste teste. 
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Questão Objetivos
3
 
1 a) Usar os critérios de semelhança de triângulos e as relações entre os 
elementos homólogos, na justificação de raciocínios 
1 b) Determinar a razão de semelhança 
1 c) Usar a semelhança de triângulos na análise de figuras 
Calcular a medida de um dos lados de um triângulo recorrendo à semelhança 
de triângulos 
2 a) Usar os critérios de semelhança de triângulos e as relações entre os 
elementos homólogos, na justificação de raciocínios 
2 b) Usar a semelhança de triângulos na análise de figuras 
Calcular a medida de um dos lados de um triângulo recorrendo à semelhança 
de triângulos 
3 Relacionar os perímetros em figuras semelhantes 
 
Tabela 2 – Síntese do Pós-teste 1 
 
 
Pós-teste 2  
Este teste foi aplicado após a resolução da WebQuest “lugares geométricos” e pretendia 
avaliar se os alunos aprenderam os conteúdos desta unidade curricular e de que forma a 
realização desta WebQuest contribui para o desenvolvimento de Higher Order Thinking Skills 
nos alunos.  
Na questão 1 alínea a) era pedido aos alunos que desenhassem um lugar geométrico e na 
alínea b) que o identificassem. Esta questão requer que os alunos conheçam o conceito de 
círculo e compreendam a sua definição por forma a representá-lo. 
Na questão 2 é requerido aos alunos que determinem, justificando, o valor lógico de 
uma dada afirmação. Os alunos têm que conhecer o conceito de mediatriz, compreender as suas 
propriedades para depois aplicar esses conhecimentos na resolução da questão. 
No que diz respeito à questão 3, os alunos têm que, ao nível da análise, repartir a 
informação em partes e, no final, conseguir reunir essas informações e elaborar uma conclusão, 
isto já ao nível da síntese. Tendo a informação já particionada é necessário conhecer e 
                                                          
3
 Plano de Organização do Ensino-Aprendizagem, Departamento da Educação Básica (1991: 39)  
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compreender alguns lugares geométricos, identificá-los e perceber os métodos de construção. 
Depois, ao nível da aplicação, os alunos têm que construir os referidos lugares geométricos 
tendo em conta a escala dada.  
Por fim, na questão 4, é pedido aos alunos que resolvam um problema. Para solucionar 
o problema dado, os alunos têm que começar por compreendê-lo, perceber o que é necessário e 
de que forma os dados estão relacionados; de seguida, estabelecer um plano, executá-lo e por 
fim rever a resolução, no sentido de avaliar o seu sentido (Polya, 2003, pp. 27). Desta forma, é 
exigido aos alunos ao nível do conhecimento que reconheçam conceitos matemáticos e que 
compreendam como se podem aplicar nesta situação particular; ao nível da compreensão, 
quando é necessário prever o que acontece se a distância referida no enunciado do problema é o 
dobro, ao nível da aplicação, quando utilizam a informação aprendida sobre os lugares 
geométricos e a forma como se constroem; ao nível da análise quando examinam os dados e 
percebem de que forma se relacionam entre si; ao nível da síntese na esquematização das 
informações; ao nível da avaliação quando têm que tomar decisões com base em raciocínios 
lógicos e de acordo com os critérios estabelecidos. 
A relação acima descrita entre os níveis do domínio cognitivo de Bloom e as diferentes 
questões do teste é a seguir apresentada no seguinte esquema: 
 
   
Níveis do domínio 
cognitivo de Bloom 
Questões do Pós-teste 2 
Conhecimento 
1 a) e 1b) 
2 
3 
4 
Compreensão 
Aplicação  
Análise   
Síntese   
Avaliação    
 
Tabela 3 – Relações entre os níveis de Bloom e as questões do pós-teste 2 
 
Tendo em conta a importância que este teste assume no contexto do estudo, foi 
consultado um especialista, na área da resolução de problemas de Matemática da Universidade 
do Minho, que validou o conteúdo do mesmo e a sua adequação tanto ao nível etário dos alunos 
como de avaliação do desenvolvimento cognitivo dos sujeitos (Almeida, 2008: 141). Foi 
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sugerido que a questão 3 fosse resolvida por um aluno, que não fizesse parte deste estudo, para 
averiguar se o enunciado da mesma era suficientemente clara. A investigadora pediu a um 
aluno do 9.ºAno (dado que já conhecia os conteúdos do capítulo em análise) que resolvesse a 
referida questão e o mesmo não sentiu dificuldades em perceber o que era para fazer.  
 
3.4. Descrição do Estudo 
  
Em linhas gerais, o estudo empírico iniciou-se com a aplicação de um questionário de 
literacia informática (Questionário I) ao grupo experimental.  
De seguida procedeu-se à organização dos grupos de trabalho em conjunto com os 
alunos.  
Durante as aulas a professora/ investigadora registou todos os factos passíveis de 
observação e que considerou relevantes para o seu estudo: num diário de bordo. 
Após a leccionação dos conteúdos relativos aos capítulos “semelhança de triângulos” e 
“lugares geométricos” aplicou-se um pós-teste de avaliação de conhecimentos que teve como 
objetivo avaliar os conhecimentos aprendidos pelos alunos dos grupos experimental (que 
usaram a metodologia WebQuest) e de controlo (que não usaram a metodologia WebQuest). Por 
fim, aplicou-se um questionário de opinião (Questionário II) sobre o trabalho desenvolvido aos 
alunos do grupo experimental.  
Os dados dos questionários e dos testes foram analisados com auxílio dos programas 
Excel e SPSS. 
 
Formação dos grupos de trabalho 
No nosso estudo optou-se por formar grupos de 3 elementos tendo em consideração o 
número de computadores disponíveis e número de alunos da turma. O modo como os alunos se 
organizaram em grupo não foi da sua exclusiva vontade. Atendemos a várias preocupações na 
organização dos referidos grupos, sendo assim tentámos que os diferentes grupos fossem 
homogéneos ao nível das classificações obtidas no 1.º período na disciplina de matemática e ao 
nível do acesso à internet fora da escola (dado obtido através do primeiro questionário e 
aplicado antes da aula em que os grupos foram organizados). Tivemos também o cuidado de 
que entre os elementos de cada grupo o afastamento do local de residência fosse o menor 
possível. Atendemos também ao facto de a turma possuir um aluno com necessidades 
educativas especiais, que apresenta dificuldades de aprendizagem em particular na disciplina de 
matemática e revela problemas de comportamento nomeadamente hiperatividade e défice de 
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atenção/concentração. Na disciplina de matemática o aluno possui adequações curriculares e 
condições específicas de avaliação.  
No nosso estudo pretendeu-se seguir orientações de estudos já efectuados. Carvalho 
(2007: 31) refere que “atividades como a WebQuest (…) assentam no trabalho em grupo, 
implicando a interação entre os alunos, a negociação da aprendizagem em curso, a 
responsabilização pelo trabalho a realizar”. 
Quanto ao número de elementos do grupo Walberg & Paik (2000: 15) referem que 
“quando os alunos trabalham em grupos de dois ou quatro elementos, cada membro do grupo 
pode participar amplamente e é mais provável que os problemas individuais se possam 
esclarecer e resolver (às vezes com a ajuda do professor), e a aprendizagem se possa acelerar”.  
 
Johnson & Johnson (1995) refere o seguinte conjunto de condições essenciais para que 
os trabalhos de grupo promovam uma aprendizagem cooperativa: 
- Interdependência positiva. Cada elemento do grupo só pode ter sucesso se o grupo 
tiver sucesso e vice-versa;  
- Promoção da interação. O professor deve garantir que os estudantes interagem no 
sentido de se entreajudarem na promoção do sucesso mútuo; 
- Responsabilidade individual. Cada elemento do grupo deve ter consciência das suas 
responsabilidades no grupo e do trabalho que deve desenvolver e não pode estar À espera que 
os outros o façam por ele.  
- Trabalho em equipa. Os alunos devem adquirir destrezas interpessoais, como seja a 
habilidade de liderar, desenvolver a capacidade de confiar, de comunicar e de gerir conflitos. 
- Processamento do grupo. O grupo precisa de momentos de reflexão e discussão para 
optimizar a rendibilidade do grupo. Uma forma comum de o fazer é perguntar ao grupo três 
coisas que correram bem e outras três que correram menos bem.   
 
A WebQuest proporciona um ambiente favorável ao trabalho em grupo e 
consequentemente o desenvolvimento da capacidade de trabalhar de forma cooperativa e 
colaborativa.   
Os grupos foram organizados numa aula de estudo acompanhado (esta disciplina era 
leccionada pela investigadora e por outra professora). Os alunos manifestaram as suas 
preferências que foram registadas no quadro pela outra professora de estudo acompanhado. 
Procederam-se apenas a duas alterações tendo em conta as dificuldades manifestadas no 1.º 
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período à disciplina de matemática. Sendo assim os grupos constituídos foram inicialmente os 
seguintes: 
Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 Grupo 4 Grupo 5 Grupo 6 
A1 
A2 
A3 
A4 
A5 
A6 
A7 
A8 
A9 
A10 
A11 
A12 
A13 
A14 
A15 
A16 
A17 
A18 
 
Tabela 4 – Organização dos grupos inicial 
 
Os grupos finais foram: 
Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 Grupo 4 Grupo 5 Grupo 6 
A1 
A2 
A3 
A4 
A5 
A6 
A7 
A8 
A18 
A10 
A11 
A16 
A13 
A14 
A15 
A12 
A17 
A9 
 
Tabela 5 - Organização dos grupos inicial 
 
Condicionantes à realização do estudo empírico 
 
 Tendo em conta que a professora se encontrava a leccionar, pela primeira vez, no 
Agrupamento de Escolas da Guia, o primeiro procedimento passou por informar a direção da 
escola sobre o seu trabalho de investigação, bem como pedir autorização para enviar para aos 
encarregados de educação dos alunos da turma D do 8.ºAno, a Autorização para participação 
em estudo, tal como consta do Anexo XI.    
Aquando da reunião de avaliação do 1.º período, a professora informou a representante 
dos encarregados de educação, bem como todo o conselho de turma, do seu projeto de 
investigação e do blog criado. Sobre o blog foi distribuída uma informação relativa aos 
objetivos de criação do mesmo bem como o respectivo endereço de acesso. Aos professores foi 
ainda dado a conhecer os dados de acesso ao referido blog, para que todo o conselho de turma 
pudesse publicar notícias e validar comentários. Anteriormente a professora já tinha enviado 
um pedido de autorização para participação em estudo a cada um dos alunos para os 
respectivos encarregados de educação. Esta informação foi reiterada na reunião de entrega das 
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avaliações do 1.º período aos encarregados de educação, da qual a professora participou pelo 
facto de ser secretária do conselho de turma.     
Para a aplicação das WebQuest era necessário requisitar uma sala de informática para as 
aulas agendadas ou então recorrer ao uso dos computadores portáteis da escola. Era, ainda, 
necessário instalar o programa java. Após se verificar todas as possibilidades no que diz 
respeito à disponibilidade de salas ou computadores portáteis e se perceber que tal não era 
possível pediu-se ajuda à direção da escola. A referida direção da escola encaminhou a 
professora para o professor responsável por essas tarefas na escola e o mesmo sugeriu uma sala 
anexa à biblioteca da escola. A professora pediu também que o referido professor instalasse o 
programa java dado que é o administrador de sistemas e disse-lhe que necessitaria de seis 
computadores. Foi dito à professora que até à data de início do estudo a sala estaria 
operacional. No entanto, tal não sucedeu. Na semana anterior à aplicação do estudo verificou 
que a sala era pequena e com pouco espaço para desenvolver o trabalho pretendido e os 
computadores não tinham o programa instalado e nem sequer havia o número suficiente de 
computadores a funcionar corretamente. Verificou também que, naquela sala, a ligação à 
internet era muito lenta. Para resolver este problema a professora instalou o referido programa e 
levou o seu computador portátil e a sua placa de banda larga. A professora efetuou um esquema 
da sala de aula, atendendo ao conhecimento que já tinha dos alunos por exemplo a nível 
comportamental, e distribuiu os grupos de acordo com a referida planta (ver figura 3). Para 
facilitar o acesso às WebQuests por parte dos alunos, a professora colocou os endereços das 
mesmas nos favoritos do Browser da Internet.  
 
Figura 3 - Esquema da sala de aula 
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Organização das sessões 
 
De seguida, é apresentada uma tabela com o calendário da implementação da WebQuest 
“semelhança de triângulos”. 
 
Sessão Descrição 
0 
8 / 2 / 2011 
Na aula de estudo acompanhado foi aplicado o questionário I 
(caracterização dos participantes) 
1 
15 / 2 / 2011 
Na aula de estudo acompanhado foram organizados os 
grupos de trabalho 
 
2 
21 / 2 / 2011 
 
WebQuest (aulas de matemática) 
1.ª aula de 45 m – Explorar a WebQuest 
                           – Pista 1 
2.ª aula de 45 m – Pista 2 
3 
25 / 2 / 2011 
 
3.ª aula de 45 m – Pista 2 e 3  
 
4.ª aula de 45 m – Pista 3 
                           – Notícia 
4 
4 / 3 / 2011 
Aplicação do pós-teste 
 
Tabela 6 – Estrutura das sessões de implementação da WebQuest “semelhança de triângulos” 
 
De seguida, é apresentada uma tabela com o calendário da implementação da WebQuest 
“lugares geométricos”. 
Sessão Descrição 
1 
14 / 3 / 2011 
1.ª aula de 45 m – Tarefa 1 
2.ª aula de 45 m – Tarefa 1 
2 
18 / 3 / 2011 
3.ª aula de 45 m –  Tarefa 1 
4.ª aula de 45 m – Tarefa 2 
3 
21 / 3 / 2011 
5.ª aula de 45 m –  Tarefa 2 
6.ª aula de 45 m – Tarefa 2 
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Tabela 7 – Estrutura das sessões de implementação da WebQuest “lugares geométricos” 
 
 
3.5. Apresentação das WebQuests  
 
WebQuest “semelhança de triângulos” 
 
Esta WebQuest começou a ser desenhada alguns meses antes de ser aplicada. A sua 
construção teve em conta os seguintes aspectos: a faixa etária dos alunos, os seus interesses e 
conhecimentos prévios, as orientações do Ministério da Educação, as regras e sugestões de 
construção de uma WebQuest, em particular as referidas Bernie Dodge (2001) no artigo 
“FOCUS: Five rules for writing a great WebQuest” (2.1.) e os objetivos que se pretendem 
alcançar com a referida construção. Escolheu-se o Harry Potter como personagem principal 
desta WebQuest dado que esta é também a personagem da WebQuest “lugares geométricos”.  
Tendo em conta que um dos objetivos do estudo é “Comparar o impacto de WebQuests 
de curta e de longa duração no desenvolvimento de competências diferenciadas na 
aprendizagem dos alunos, tais como: conhecimento, compreensão, aplicação, análise, síntese e 
avaliação” optou-se pela mesma personagem nas duas WebQuest no sentido de minimizar as 
diferenças existentes entre as duas.  
 Para a sua construção foi utilizado o editor de páginas Google Sites devido à sua 
simplicidade de funcionamento e porque a investigadora tinha já alguma familiaridade com esta 
ferramenta. 
 Após esta fase inicial seguiu-se o planeamento da WebQuest. Primeiramente consultou-
se o programa da disciplina que refere que os alunos devem “Usar a semelhança de triângulos 
na análise de figuras, na resolução de problemas e justificação de raciocínios, relacionando os 
4 
25 / 3 / 2011 
7.ª aula de 45 m –  Tarefa 3 
8.ª aula de 45 m – Tarefa 3                     
4 
28 / 3 / 2011 
Aplicação do pós-teste 
 
29/ 3 / 2011 
Aula de Estudo 
Acompanhado 
Entrega do portefólio 
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elementos homólogos, as áreas e os perímetros” (DGEBS, 1991). De seguida, efetuaram-se 
pesquisas na internet, através do motor de busca Google, sobre a informação disponível online 
sobre semelhança de figuras. Esta fase foi das mais difíceis porque existem poucos sites em 
língua portuguesa e com a informação desejada.  
 
 Em cada página, o Menu está sempre disponível possibilitando, a qualquer momento, a 
consulta de qualquer uma das componentes da WebQuest. Contudo, os alunos são incentivados 
em cada uma das componentes da WebQuest seguir, através de uma hiperligação, para a 
próxima sem ter que recorrer ao menu. O menu encontra-se ao longo de toda a WebQuest do 
lado esquerdo. A WebQuest inicia-se com uma página Início (1) que permite que o aluno 
conheça a personagem principal da WebQuest e que o encaminha para a Introdução (2), na qual 
o aluno começa a conhecer o mistério que envolve a WebQuest e o incentiva a passar à página 
das Tarefas (3) e de seguida para o Processo (4), que conduz o aluno a consultar outras páginas, 
a maioria contida na página dos Recursos (5), de forma desvendar o mistério. No final da 
página dos Recursos os alunos são incitados a consultar a página Avaliação (6), e de seguida a 
Conclusão (7). Por fim, os alunos podem ainda consultar a página Ajuda (8) por forma a 
auxiliar alunos e professores na compreensão e aplicação da WebQuest. As hiperligações 
existentes nas páginas Processo, Recursos, Conclusão e Ajuda foram construídas de forma a 
apareceram numa nova página, para ser mais fácil regressar à WebQuest.  
 
As páginas “Início” e “Ajuda” foram destacadas propositadamente do menu por se 
considerar que facilita a compreensão e resolução da WebQuest, ficando as componentes que 
formam a estrutura da WebQuest todas juntas mas separadas das páginas mencionadas 
anteriormente.     
 
 
Descrição da WebQuest 
 
A WebQuest construída é uma WebQuest de curta duração e obedece à estrutura 
proposta por Bernie Dodge (integra, por isso, seis componentes: Introdução, Tarefas, Processo, 
Recursos, Avaliação e a Conclusão). A WebQuest contempla um clima de mistério cujo 
objetivo é ajudar o Harry Potter a desvendar o mistério do quadro roubado. O objetivo 
primordial que se pretende alcançar com esta WebQuest é que os alunos conhecem, 
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compreendam e apliquem os casos de semelhança de triângulos e a relação entre o perímetro de 
figuras semelhantes. 
 
 
Página Inicial 
  
 Esta página apresenta a WebQuest “semelhança de triângulos” (ver figura 4). À 
esquerda da mesma é apresentado o menu, que se encontrará sempre visível, e à direita são 
dados a conhecer alguns aspectos sobre a WebQuest. Tal como recomenda Carvalho (2006) as 
informações dadas dizem respeito ao tipo de site “WebQuest curta”; ao nível de escolaridade e 
à disciplina a que se destina “Matemática para alunos do 8.ºAno”; o nome da autora e o 
endereço de e-mail e a data da sua conclusão. Também se acrescentou uma frase apelativa e 
demonstrativa da intenção da WebQuest bem como uma imagem de apresentação da 
personagem principal, tal como refere Carvalho (2006) “um site educativo tem que motivar os 
utilizadores a quererem aprender, a quererem consultar e a quererem explorar a informação 
disponível”. 
 
   
Figura 4 - Página inicial da WebQuest 
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Introdução 
 
Nesta página o Harry Potter apresenta-se e apresenta o mistério a desvendar (ver figura 
5), sendo este o momento em que os alunos ficam a conhecer o objetivo da resolução da 
WebQuest: “desvendar o mistério do quadro roubado”. Recorreu-se ao sublinhado nesta parte 
para realçar a importância desta frase, como cerne de toda a WebQuest. A linguagem utilizada é 
pouco formal e até familiar de forma a cativar os alunos. 
O Harry Potter dirige-se aos alunos, na primeira pessoa, apelando que o ajudem com 
intuito de motivar os alunos para a resolução da WebQuest “Olá eu sou o Harry Potter... e 
preciso da vossa ajuda...Sim, eu preciso da vossa ajuda!” e incentiva os alunos a que trabalhem 
em grupo “Organizem-se em pequenos grupos... porque só assim seremos rápidos e eficazes!”, 
tal como sugere (Dodge, 1995). 
É ainda pedido aos alunos que sejam “rápidos e eficazes” para que sintam na WebQuest 
um desafio, no qual ganhará quem chegar ao fim em primeiro. 
 
 
Figura 5 - Página da Introdução da WebQuest 
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Tarefas 
 
Na página das Tarefas (ver figura 6) são apresentadas as três pistas. A primeira dá a 
conhecer que se tem de “imprimir o esboço que consegui obter de algumas características do 
quadro…”. As segunda e terceira pistas dizem respeito a informações dadas por um livro antigo 
que se encontra na biblioteca de Hogwarts e que irá servir para desvendar o mistério. 
Segundo Dodge (2002) esta é uma tarefa mistério pois aparece envolta em mistério, em que a 
informação tem que ser compreendida e depois aplicada. A própria personagem principal, 
Harry Potter, envolve os alunos num clima de mistério.  
 
 
Figura 6 - Página das Tarefas da WebQuest 
 
 
 
Processo 
 
Na página Processo (ver figura 7) é discriminado como se deve seguir cada uma das 
pistas.  
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Figura 7 - Página do Processo da WebQuest 
 
Na Pista 1 é pedido aos alunos que imprimam o esboço do quadro feito pelo Harry 
Potter e para isso devem aceder à hiperligação contida na imagem do quadro e visualizam o 
seguinte. 
 
Figura 8 - Hiperligação contida na figura da Pista 1 
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O esboço do quadro apresentado na WebQuest foi construído com recurso ao programa 
gratuito GeoGebra.  
 
Na pista 2 o Harry Potter informa os alunos que descobriu “algumas informações sobre 
o quadro verdadeiro” para que os alunos as possam verificar no esboço que imprimiram na 
pista 1. Para visualizar essas informações (ver figura 9) os alunos devem aceder a uma 
hiperligação contida numa figura. De seguida, é dito aos alunos que acedam à página Recursos 
para pesquisar a informação necessária para ultrapassar esta pista. 
 
 
Figura 9 - Hiperligação contida na figura da Pista 2 
 
Por fim, na pista 3 os alunos são convidados a acompanhar o Hary Potter à biblioteca e 
ai consultar as últimas informações sobre o quadro. É dito aos alunos que devem consultar 
essas informações acedendo a uma hiperligação que se encontra numa figura (ver figura 10).  
Para finalizar os alunos devem aceder novamente à página Recursos para assim estudar 
a relação entre o perímetro de duas figuras semelhantes.  
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Figura 10 - Hiperligação contida na figura da Pista 3 
 
 
Recursos 
 
A página Recursos, figura 11, está organizada de forma a facilitar a sua consulta por 
parte dos alunos, sendo assim aparece por duas vezes a frase “Regressar ao Processo” para 
dividir os recursos a consultar na resolução das pistas 2 e 3. 
Esta foi uma das páginas que exigiu mais persistência por parte da investigadora dado 
que existem poucos recursos online em língua portuguesa. A inclusão do vídeo do YouTube foi 
uma sugestão dada pelo perito que avaliou a WebQuest por considerar tratar-se de um recurso 
atual e apelativo para os alunos. O recurso “Atividade investigativa interativa” resultou do 
aproveitamento que a investigadora fez de um trabalho que realizou, juntamente com o seu 
grupo de estágio, no estágio pedagógico que realizou aquando a conclusão da sua licenciatura. 
Sendo assim foi utilizada a applet feita na altura e foi alterada a ficha de trabalho que tinha sido 
construída para acompanhar a applet. Contudo para se disponibilizar online, este material foi 
alojado no endereço Web http://matematicas.alojamentogratuito.com/. 
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Figura 11 - Página dos Recursos da WebQuest 
 
Os sites foram analisados segundo a informação que continham, se respondiam ou não 
ao pretendido, e se essa informação era fidedigna. Foi também tido em conta os conhecimentos 
que os alunos tinham sobre esta temática do ano lectivo anterior. 
 
 
Avaliação 
 
 A página relativa à avaliação (figura 12) foi construída de forma a valorizar quer o 
produto final (notícia sobre o trabalho desenvolvido) quer o trabalho desenvolvido pelos alunos 
em grupo durante a realização da WebQuest.     
 Tal como fez Ivete Cruz no seu estudo: A WebQuest na sala de aula de Matemática: 
um estudo sobre a aprendizagem dos “Lugares Geométricos” por alunos do 8º ano (2006) foi 
dada a percentagem de 15% à “Média dos resultados obtidos por autoavaliação de cada 
elemento”. Nesta página foi colocada uma hiperligação de acesso à ficha de autoavaliação, 
construída pela Ivete Cruz aquando a construção da WebQuest de longa duração utilizada neste 
estudo. Esta ficha valoriza aspectos relacionados com o trabalho de grupo e com a forma como 
cada um se dedicou à resolução da WebQuest. Foi dada a percentagem de 10% ao “Trabalho 
autónomo por parte de cada grupo” que resultará da avaliação feita pela professora no decorrer 
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das aulas. Por fim, consideraram-se aspectos relacionados com a elaboração da notícia, produto 
final da WebQuest, cujos critérios resultaram de uma análise conjunta com a professora de 
língua portuguesa (também professora de estudo acompanhado em conjunto com a 
investigadora na mesma escola). 
  
 
Figura 12 - Página da Avaliação da WebQuest 
 
 
Conclusão 
 
 Na página conclusão (figura 13) é valorizado o trabalho feito pelos alunos “Já deste 
mais um passo no mundo da Matemática, parabéns!”. De seguida, é apresentado um resumo do 
que os alunos aprenderam com a resolução da WebQuest. Por fim, os alunos são incentivados a 
descobrir a relação entre a área de figuras semelhantes, acedendo novamente, através de uma 
hiperligação, à “Atividade Investigativa Interativa” contida nos Recursos. A determinação desta 
relação consta do programa do 8.ºAno para a disciplina de Matemática. São ainda propostas as 
seguintes atividades sobre esta temática: “Pirâmide de Quéops” e “Um passeio de Barco” 
(através de hiperligações), que resultam de uma adaptação do trabalho de estágio já referido 
pela investigadora. 
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 As atividades sugeridas nesta página são um aspecto importante da WebQuest que desta 
forma permite que os alunos aprofundem as suas aprendizagens e alcancem novos 
conhecimentos. 
 
 
Figura 13 - Página da Conclusão da WebQuest 
 
A página Ajuda (figura 14) não é uma componente obrigatória das WebQuests contudo 
a sua inclusão é uma mais-valia para a WebQuest. Nela é apresentada a definição de WebQuest, 
bem como é contextualizado o seu aparecimento bem como os seus mentores; são apresentadas 
as suas componentes e uma pequena descrição das mesmas; distinguem-se as WebQuest de 
curta e de longa duração e é apresentado um vídeo do YouTube sobre esta metodologia. De 
seguida, são dadas recomendações aos alunos para a resolução desta WebQuest e aos 
professores que a pretendam implementar. Por fim, é reforçado o objetivo da WebQuest “O 
objetivo desta WebQuest não é auxiliar o aluno na consolidação dos conceitos apreendidos em 
sala de aula mas sim o de permitir ao aluno a descoberta desses mesmos conceitos (…) “. 
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Figura 14 - Página da ajuda da WebQuest 
 
 
Notícia 
 
 Como produto final da WebQuest “semelhança de triângulos” era requerido a criação de 
uma notícia a publicar no blog criado pela investigadora para esta turma, cujo endereço é: 
http://8dguia.blogspot.com/. O blog foi divulgado junto dos restantes professores do Conselho 
de Turma e dos Encarregados de Educação. O objetivo deste blog foi criar um espaço de 
divulgação de trabalhos dos alunos e de partilha/ discussão de temas entre professores e alunos. 
Segundo March (2000) os alunos sentem-se mais motivados se os seus trabalhos 
tiverem uma “audiência Real” o que é conseguida neste caso pelo recurso ao blog, dando a 
possibilidade a outras pessoas para efetuarem comentários às notícias publicadas. 
Um blog é um site que permite publicar rápida e facilmente informação, na forma de 
texto, imagens e links. Alguns blogs permitem que outras pessoas escrevam comentários no 
blog, cuja publicação pode ser autorizada pelo administrador do blog. 
De seguida, apresenta-se uma imagem do blog aquando a sua criação (figura 15). 
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Figura 15 – Página inicial do blog “O cantinho do 8.ºD” 
 
 
 Com o intuito que os alunos se familiarizassem com este novo site a professora colocou 
no blog o endereço da WebQuest “semelhança de triângulos” quando esta foi implementada. 
 
 
Figura 16 – Notícia sobre a WebQuest “Semelhança de figuras” 
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Duração 
 
 A WebQuest é de curta duração (Dodge, 1995), uma vez que foi implementada em 4 
aulas de 45m, nas quais os alunos tiveram que resolver a WebQuest e redigir uma notícia para 
publicar no blog da turma. 
 
 
Estrutura 
 
 A estrutura é híbrida porque combinou dois tipos de estrutura, em rede e linear. A 
estrutura em rede é visível no menu à esquerda que se encontra em todas as páginas da 
WebQuest, dando deste modo liberdade ao aluno para que possa aceder a todas as páginas da 
WebQuest a qualquer momento. A estrutura linear é facultada em cada página, através do 
acesso a uma nova página, sendo mais adequada para utilizadores menos experientes e 
auxiliando, também, os alunos a seguirem a ordem pré-determinada para resolver a WebQuest. 
Tal como refere Carvalho (2005:78) “Este tipo de estrutura pode ser mais benéfica para a 
aprendizagem” dado que tanto permite liberdade de navegação como não, o que se pode revelar 
importante na aprendizagens de determinados conteúdos, especialmente quando eles têm que 
ser aprendidos por uma determinada ordem. 
 
 
Avaliação da WebQuest 
 
Tal como referem Bottentuit Junior e Coutinho (2008) uma das formas de avaliar uma 
WebQuest é recorrendo a peritos (validação do conteúdo) e depois aplicá-la no terreno junto a 
uma amostra de destinatários (validação empírica). 
Esta WebQuest foi avaliada por um perito que fez algumas sugestões de melhoria, na 
apresentação da WebQuest aos alunos, na complexidade da tarefa e na diversidade dos 
recursos. Todas estas sugestões foram consideradas pertinentes e foram tidas em conta na sua 
melhoria. No que diz respeito aos recursos a investigadora adicionou uma atividade 
investigativa interativa que se revelou uma mais-valia na conjectura e verificação da relação 
entre os perímetros de figuras semelhantes.   
A WebQuest foi resolvida por duas alunas que frequentam o 8.ºAno de escolaridade 
com o intuído de verificar e posteriormente corrigir eventuais ambiguidades ao nível da 
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linguagem utilizada e ao nível da estrutura da WebQuest. As alunas resolveram a atividade a 
pares. A investigadora esteve sempre presente e anotou todos os comentários sem intervier na 
resolução da WebQuest. As alunas nunca tinham tido contacto com a WebQuest, por isso, foi-
lhes sugerido que começassem por percorrer toda a WebQuest para se familiarizarem com a 
mesma.   
As alunas sentiram dificuldades em perceber o que deveriam fazer no final da pista 1, 
pois após imprimirem o quadro aparecia a informação para irem aos recursos o que naquele 
momento ainda não fazia sentido. A investigadora colocou essa informação a seguir à segunda 
imagem e dividiu o texto da pista 2 em duas partes criando desta forma a pista 3. As alunas 
referiram que ao aceder à página dos recursos seria útil ter uma opção que permitisse regressar 
ao processo, esta opção foi adicionada tal como foi sugerido. 
No final, após desvendarem o mistério proposto, as alunas esboçaram um sorriso e 
manifestaram o seu agrado pela atividade e pela personagem do Harry Potter.  
 
 
WebQuest “lugares geométricos”4  
 
 Esta WebQuest é de longa duração e foi construída para ser resolvida em dez aulas de 
quarenta e cinco minutos. Espera-se que, os alunos, com a sua resolução apreendam todos os 
conteúdos e alcancem os objetivos do capítulo temático “lugares geométricos”, de acordo com 
o programa de matemática (2001).  
 A personagem principal do mistério que envolve esta WebQuest é o Harry Potter, à 
semelhança da WebQuest apresentada anteriormente, e que apela a ajuda dos alunos da 
seguinte forma  “Recebi uma mensagem secreta e tenho de a solucionar para impedir 
que a Escola de Hogwarts seja destruída e com ela todos os meus amigos e professores. O 
objetivo final é encontrar um cofre mágico que está guardado numa torre na Floresta 
Proibida.” Para desvendar o mistério os alunos têm que resolver 3 tarefas, intituladas Elaborar 
um Projeto do Jardim, Descobrir onde se Situa a Torre e Abrir a Porta da Torre, 
respectivamente. Na tarefa 1 são apresentadas 3 etapas, sendo que na primeira os alunos têm 
que estudar e registar por palavras suas os seguintes lugares geométricos: circunferência, 
interior de uma circunferência, exterior de uma circunferência, círculo, coroa circular, 
mediatriz de um segmento de recta e bissectriz de um ângulo. Nas últimas etapas os alunos têm 
                                                          
4
 O endereço web é: http://ilmc.no.sapo.pt/lg/index.htm. 
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que a aplicar esses conceitos, na penúltima através da construção dos lugares geométricos 
estudados num mapa que é facultado na própria atividade e na última etapa através de respostas 
a questões. Na tarefa 2, de uma forma idêntica à tarefa 1, são apresentadas também 3 etapas 
mas desta vez envolvendo as definições e propriedades da circunferência circunscrita e 
circuncentro. No final, é apresentada a última tarefa que se encontra igualmente dividida em 3 
etapas. Na primeira, os alunos têm que estudar os lugares geométricos no espaço: esfera e 
superfície esférica. Na segunda, é-lhes solicitado que estudem as propriedades da intersecção e 
da reunião de conjuntos. Na terceira, que corresponde à finalização do mistério, são colocados 
6 problemas aos alunos através dos quais estes descobrem a fechadura certa, de entre 20, que 
abre a porta da torre, sabendo estes à partida que “Apenas podes usar a chave, que está 
pendurada na porta, na fechadura certa! Se, ao escolher a fechadura, errares nunca mais 
poderás abrir esta porta!”. 
  
 
Análise dos artefactos resultantes das WebQuests 
 
Como já foi referido anteriormente os alunos foram avaliados pelo trabalho que 
resolveram ao longo da resolução das WebQuests e que compreendeu a elaboração em cada 
uma de um produto final. Assim da WebQuest “semelhança de triângulos” resultou a 
elaboração de uma notícia e da WebQuest “lugares geométricos” um portefólio, por parte de 
cada grupo de trabalho. Para ambas as situações foram constituídas grelhas de correção de 
acordo com as percentagens indicadas na página “Avaliação” de cada uma das WebQuests, e 
que podem ser consultadas no anexo IX. No entanto, na avaliação do trabalho resultante da 
WebQuest “semelhança de triângulos” optou-se pela escala de 0 a 5, tendo em conta que esta 
foi a escala utilizada na ficha de autoavaliação (retirada da WebQuest de longa duração). 
Contudo na WebQuest “lugares geométricos” recorreu-se à escala de 0 a 100, o que implicou a 
conversão da cotação obtida por cada grupo na ficha de autoavaliação à nova escala. A 
investigadora considerou para este caso a escala escolhida mais conveniente dado ser esta com 
que habitualmente trabalha ao nível do ensino básico na correção de trabalhos e fichas de 
avaliação e porque o trabalho como era mais elaborado exigia uma partição mais minuciosa dos 
aspectos a avaliar.  
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Capítulo 4 – Apresentação e análise dos resultados 
 
 Neste capítulo, apresentam-se os dados obtidos ao longo da investigação através de 
tabelas, gráficos ou análises estatísticas. Desta forma são apresentadas os resultados e é feita a 
análise dos seguintes instrumentos: questionário I (4.1), registos de observação (4.2), 
questionário II (4.3), testes de avaliação de conhecimentos (4.4) e artefactos resultantes das 
WebQuests (4.5).  
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4.1. Análise do Questionário I  
 
Este questionário permitiu conhecer melhor a familiaridade que os alunos envolvidos 
nesta investigação têm com as Tecnologias de Informação e Comunicação e o que pensam 
sobre a disciplina de Matemática e sobre aspectos relacionados com as WebQuests como seja o 
gosto pelo trabalho de grupo e pela descoberta de mistérios. 
À questão Tens computador em casa ou consegues ter acesso a um? Todos os alunos, 
excepto um, responderam que sim.  
À questão Tens Internet em casa ou consegues facilmente aceder em algum local? 
Todos os alunos, excepto um, responderam que sim. 
Conclui-se da análise destas duas questões que a maioria dos alunos desta turma tem 
facilidade em aceder a um computador e à internet.  
À questão Já acedeste ao blog da turma? Apenas três alunos responderam que não. O 
resultado desta questão revela o interesse e entusiasmo dos alunos pela criação do blog.  
Relativamente à questão Utilizas o computador para, os resultados mostram que a 
maioria dos alunos recorre ao computador para jogar, efetuar textos, navegar na internet 
incluindo a conversação online, criação de apresentação, visualização de vídeos e audição de 
músicas, tal como se pode verificar no gráfico 1).    
 
 
Gráfico 1  – Utilização do computador por parte do grupo experimental 
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Os alunos que referiram Outros referiram usar o computador para utilizar o facebook e 
ver filmes. 
Por fim, no que diz respeito às questões sobre a Caracterização do interesse/ motivação 
os resultados foram os seguintes: 
 
Gráfico 2 – Utilização do computador por parte do grupo experimental 
 
Pela análise do gráfico verifica-se que a maioria dos alunos considera ser um aluno 
interessado na maioria das disciplinas, gostar de trabalhar em grupo, gostar de aprender e 
considerar a matemática uma disciplina útil no dia-a-dia e gostar de realizar tarefas que 
envolvam mistérios. Na questão sobre gostar de escrever resumos da matéria 8 mostram uma 
apreciaçao possitiva no entanto 8 mostram-se indiferentes, havendo até dois que não apreciam. 
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4.2. Registos da Observação: descrição das sessões experimentais 
 
WebQuest “semelhança de triângulos” 
Sessão 0 
Na sessão 0, a investigadora, numa aula de estudo acompanhado, explicou aos alunos o 
tipo de trabalho que iram resolver e os conteúdos em que o mesmo iria incidir. Foi ainda 
aplicado o questionário I aos alunos (tal como consta no anexo I). 
 
Sessão 1 
Na sessão 1, a investigadora, numa aula de estudo acompanhado, mostrou o blog aos 
alunos e explicou os objetivos de criação do mesmo bem como a forma de o consultar, publicar 
notícias e comentar outras notícias. Foram, ainda, organizados os grupos de trabalho. A 
investigadora concedeu alguns minutos aos alunos para que eles se organizassem em grupos de 
3 e depois efetuou algumas alterações tendo em conta o conhecimento que já tinha dos 
mesmos. 
 
Sessão 2 e 3 
 As aulas destinadas à WebQuest realizaram-se numa sala diferente da habitual, dado que 
o material a utilizar não seria o mesmo das outras aulas: o computador. Sendo assim, a 
professora avisou atempadamente os alunos que naquele dia se deveriam dirigir à sala anexa à 
biblioteca. Antes do toque para entrada a professora dirigiu-se à porta da referida sala e esperou 
que os alunos chegassem, para à entrada lhes mostrar a planta que tinha feito da sala com a 
indicação dos lugares que cada grupo deveria ocupar na sala. 
 Após todos os alunos estarem devidamente sentados e com a WebQuest a ocupar o ecrã 
do computador, a professora pediu aos alunos que explorassem a WebQuest em grupo. De 
seguida, pediu aos alunos que ordeiramente começassem a trabalhar e que tentassem resolver as 
dificuldades primeiramente com os colegas de grupo e só depois pedissem a sua ajuda. 
 As aulas decorreram, em alguns momentos, com muita agitação dado que os grupos 
tiveram que trocar, muitas vezes, de computador devido a falhas na ligação à Internet e ao facto 
de alguns computadores não terem o programa Flash Player instalado. Desta forma quando foi 
necessário visualizar o vídeo do YouTube os alunos usaram o computador da professora que 
por sua vez estava a ser utilizado por outro grupo, sendo por isso necessário fazer uma troca de 
lugares por parte de 6 alunos. O facto de a sala ser pequena e por isso os grupos terem pouco 
espaço entre eles dificultou a resolução das situações descritas anteriormente.  
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 O aluno A16 pelas suas características particulares foi, por vezes, perturbador do bom 
funcionamento da aula. O grupo ao qual ele pertencia foi estrategicamente colocado na sala e 
este elemento em particular foi também algumas vezes mudado de lugar no espaço destinado ao 
seu grupo de trabalho, dado que na sua vizinhança tinham num dos lados um computador 
avariado e no outro lado, um grupo de trabalho com alunos mais sossegados e que normalmente 
não entravam em conflito com este aluno e que também não participavam nas suas 
brincadeiras.   
Ao longo do processo de resolução da WebQuest observaram-se diferentes atitudes nos 
alunos. Inicialmente os alunos não liam as instruções dadas e demonstraram pouca autonomia, 
concentração e persistência, solicitavam frequentemente a professora no sentido de saberem o 
que tinham que fazer. Contudo esta atitude foi-se modificando, a ajuda da professora começava 
sempre na insistência para que os alunos lessem as instruções. Desta forma, os alunos 
começaram a solucionar as suas dificuldades dentro do grupo de trabalho e a demonstrar uma 
atitude de compreensão, entusiasmo e autonomia na resolução das tarefas.  
 
 No final, quando faltavam cerca de 15 m os alunos começaram a redigir a notícia. Para 
o envio da mesma a professora disse que enviassem para o seu endereço electrónico que se 
encontrava na página Início da WebQuest. Os alunos ocuparam ainda parte do intervalo para 
terminar a tarefa, apesar disso houve um grupo que não conseguiu terminar a tempo e a 
professora permitiu que entregassem na aula seguinte com penalização na avaliação; os alunos 
de outro grupo já não tiveram tempo de passar a notícia a computador e por isso entregaram 
escrito à mão. 
 
Sessão 4 
 Na sessão 4 foram aplicados os pós-testes. Foram também entregues e 
comentadas/discutidas as notícias elaboradas nas aulas anteriores e foram feitas algumas 
considerações finais sobre o trabalho realizado.  
 
 
WebQuest “Lugares Geométricos” 
Ao iniciarem a resolução da WebQuest foi entregue a cada grupo de alunos uma capa 
(que seria a base do portefólio a construir por cada grupo de trabalho) em papel contendo uma 
capa (com o endereço web da WebQuest, os conteúdos abordados e espaço para preencher com 
a identificação de cada elemento do grupo) e todos os documentos que deveriam ser impressos 
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aquando a realização da WebQuest (“mapa do jardim”, “localização da torre” e as fichas de 
autoavaliação). 
Após o final de cada aula os portefólios foram recolhidos e entregues na aula seguinte 
com comentários acerca de erros cometidos ou até mesmo sugestões de melhoria. Os alunos, 
quando recebiam o portefólio viam os comentários e tentavam melhorar. Este processo 
permitiu à investigadora acompanhar de forma mais próxima e eficaz o trabalho dos alunos e 
levou a que os alunos se sentissem mais empenhados e responsabilizados na sua aprendizagem 
e na execução do trabalho proposto.    
Por fim, apresentam-se algumas fotografias exemplificativas de certos momentos das 
aulas em que decorreu a  aplicação desta WebQuest. 
 
    
 
    
Figura 17 – Fotografias tiradas durante a realização da WebQuest “lugares geométricos” 
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4.3. Análise do Questionário II 
 
Após terem realizado as duas WebQuests, os alunos preencheram o questinário II, que 
tinha como intuito saber a opinião dos estudantes àcerca das tarefas propostas. Dos 18 alunos, 
apenas um referiu não ter gostado de resolver as WebQuests.  
Os alunos manifestaram a sua opinião sobre algumas proposições relativas ao trabalho 
com a WebQuest. Verificou-se que a maioria concorda ou concorda muito que as WebQuests 
ajudam (16 alunos), e que são úteis e importantes para aprender matemática (15 alunos); são 
atividades mais motivantes comparativamente com o método mais tradicional de ensino (15 
alunos) e obrigam a que o aluno seja mais ativo (16 alunos) e possa aprender a seu ritmo (17 
alunos). A maioria também concorda ou concorda muito que gostou de trabalhar em grupo 
porque permite trocar ideias/ opiniões (15 alunos) e porque assim se consegue aprender mais 
(15 alunos). Onze alunos referem ter gostado mais da WebQuest longa comparativamente com 
a curta. Os resultados são apresentados, na tabela abaixo, recorrendo ao valor da média 
aritmética ponderada ( ) obtida em cada item. 
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N=18 F %  
2.1. As WebQuests ajudaram-me a aprender Matemática 
 
Concordo Totalmente 
Concordo 
Não concordo nem discordo 
Discordo 
Discordo Totalmente 
 
 
2 
14 
0 
2 
0 
 
 
11,1% 
77,8% 
0% 
11,1% 
0% 
3,89 
2.2. Resolver as WebQuests foi mais motivante do que se 
tivesse sido a professora a explicar 
Concordo Totalmente 
Concordo 
Não concordo nem discordo 
Discordo 
Discordo Totalmente 
 
 
3 
12 
0 
3 
0 
 
 
16,7% 
66,7% 
0% 
16,7% 
0% 
3,83 
2.3. As WebQuests obrigaram-me a ser mais ativo na aula 
 
Concordo Totalmente 
Concordo 
Não concordo nem discordo 
Discordo 
Discordo Totalmente 
 
 
2 
14 
0 
1 
1 
 
 
11,1% 
77,8% 
0% 
5,6% 
5,6% 
3,83 
2.4. As WebQuests permitiram-me aprender ao meu ritmo 
 
Concordo Totalmente 
Concordo 
Não concordo nem discordo 
Discordo 
Discordo Totalmente 
 
 
4 
13 
0 
1 
0 
 
 
22,2% 
72,2% 
0% 
5,6% 
0% 
4,11 
2.5. Considero muito importante ou útil a utilização da 
WebQuest para aprender Matemática 
 
Concordo Totalmente 
Concordo 
Não concordo nem discordo 
Discordo 
Discordo Totalmente 
 
 
 
2 
13 
0 
3 
0 
 
 
 
11,1% 
72,2% 
0% 
16,7% 
0% 
3,78 
2.6. Gostei menos da WebQuest de curta duração do que da 
longa 
 
Concordo Totalmente 
Concordo 
Não concordo nem discordo 
Discordo 
Discordo Totalmente 
 
 
2 
9 
0 
7 
0 
 
 
11,1% 
50% 
0% 
38,9% 
0% 
3,33 
2.7. Gostei de trabalhar em grupo porque troquei ideias/ 
opiniões com os meus colegas 
 
Concordo Totalmente 
Concordo 
Não concordo nem discordo 
 
 
 
7 
8 
0 
 
 
 
38,9% 
44,4% 
0% 
4,06 
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Tabela 8 – Posicionamento em relação à opinião sobre o trabalho com as WebQuests 
 
Tendo em conta a tabela efectuada verifica-se uma presença moderada das seguintes 
características: “As WebQuests ajudaram-me a aprender Matemática”, “Resolver as WebQuests 
foi mais motivante do que se tivesse sido a professora a explicar”, “As WebQuests obrigaram-
me a ser mais ativo na aula”, “Considero muito importante ou útil a utilização da WebQuest 
para aprender Matemática”, “Gostei menos da WebQuest de curta duração do que da longa” e 
“Trabalhando em grupo consegui aprender mais do que se tivesse trabalhado sozinho”. E uma 
forte presença nos restantes casos: “As WebQuests permitiram-me aprender ao meu ritmo” e 
“Gostei de trabalhar em grupo porque troquei ideias/ opiniões com os meus colegas”. 
De acordo com a opinião dos alunos a resolução das WebQuests ajuda a melhorar a 
capacidade de pesquisar, sintetizar e organizar informação. Esta informação encontra-se 
organizada no gráfico 3 abaixo representado: 
 
Gráfico 3 – Capacidades desenvolvidas com recurso à WebQuest 
 
Discordo 
Discordo Totalmente 
3 
0 
16,7% 
0% 
2.8. Trabalhando em grupo consegui aprender mais do que se 
tivesse trabalhado sozinho 
 
Concordo Totalmente 
Concordo 
Não concordo nem discordo 
Discordo 
Discordo Totalmente 
 
 
 
3 
12 
0 
3 
0 
 
 
 
16,7% 
66,7% 
0% 
16,7% 
0% 
3,83 
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Sobre a WebQuest  “semelhança de triângulos” a maioria dos alunos referiu que 
conseguiu perceber e aplicar os critérios de semelhança de triângulos a a relação entre o 
perímetro de duas figuras semelhantes. Esta informação encontra-se organizada no gráfico 4 
abaixo representado: 
 
Gráfico 4 – WebQuest “semelhança de triângulos” 
 
No que diz respeito  à WebQuest “lugares geométricos”  a grande maioria dos alunos 
considerou que esta WebQuest os ajuda no desenvolvimento das seguintes competências 
diferenciadas na aprendizagem: conhecimento (17), compreensão (16), aplicação (17), análise 
(15), síntese (18) e avaliação (17). Os resultados desta questão estão sintetizados no gráfico 5 
abaixo representado: 
 
Gráfico 5 – WebQuest “lugares geométricos” 
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Os alunos foram também questionados sobre sua preferência relativamente às 
WebQuests. Dois alunos referiram ter gostado de ambas: “gostei de resolver as duas” e “São as 
duas diferentes e interessantes”. 
Os alunos que preferiram a WebQuest de curta duração justificaram da seguinte forma: 
Dois consideraram ter sido mais fácil: ”a matéria é mais fácil” e “foi mais fácil”; 
Dois referiram ocupar menos tempo: “porque demorou menos tempo e tinha menos 
coisas”; e “porque é menos tempo”; 
Um aluno valorizou o trabalho de grupo: “também gostei porque fazer trabalhos em 
grupo torna-se divertido”. 
Houve alunos que, ao invés, preferiram a WebQuest de longa duração; no entanto quatro 
não justificaram a sua opção. Os alunos que justificaram fizeram-no da seguinte forma: 
Quatro alunos associaram as seguintes vantagens ao facto da WebQuest ser do tipo 
longa: “foi mais longa e deu para fazer mais coisas”, “foi maior e foi mais interessante”, 
“demorou mais tempo e era mais difícil”, “gostei mais desta porque tivemos mais exercícios 
para resolver, por isso tivemos de nos expressar mais”.  
Cinco alunos valorizaram o tipo de tarefa solicitada: “era para desenhar, e algumas 
coisas eram mais fáceis e menos confusas”, “porque teve problemas mais divertidos de 
resolver”, “achei mais fixe e porque era mais interessante”, “porque achei mais interessante e 
gostei mais. Mas gostei de ambas” e “porque durante a resolução havia mais desafios e tornava-
a mais interessante”. 
Um salientou o facto de não ter de escrever uma notícia tal como na WebQuest de curta 
duração: “gostei mais da segunda porque no final não tivemos de fazer a notícia”.  
 
Questionaram-se, ainda, os alunos sobre as dificuldades que sentiram na resolução de 
cada uma das WebQuests. Relativamente à WebQuest sobre “semelhança de triângulos” três 
alunos não responderam e três alunos referiram não ter tido dificuldades: “Não tive muitas, a 
matéria era fácil”, “Não senti dificuldades em nenhuma porque o meu grupo ajudou-me e em 
grupo o trabalho foi muito mais fácil” e “Não senti muitas dificuldades porque o grupo 
ajudou”.  
Os restantes alunos referiram as seguintes dificuldades: 
Dois deles referiram a dificuldade de adaptação ao trabalho com a WebQuest: “Adaptar-
me à WebQuest” e “Habituar-me, mas não houve grandes dificuldades”; 
Quatro deles referiram ter sido a compreensão da matéria: “Mais difícil de perceber a 
matéria”, “No início tive algumas dificuldades em compreender, mas depois as minhas colegas 
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também me ajudaram a compreender”, “Definições/ Notícia” e “Ao início senti dificuldade em 
perceber a matéria, mas com a prática fui percebendo melhor” 
Um deles referiu ter sido o resumir a informação: “Sintetizar a informação, mas só em 
algumas”; 
Dois deles referiram ter sido resolver questões e aplicar propriedades: “Aplicar algumas 
propriedades” e “Resolver algumas questões”; 
Um deles referiu terem sido os cálculos: “As dificuldades sentidas foram as contas”; 
Dois alunos ainda apenas referiram que: “Muitas” e “Não tive tantas como na WebQuest 
Lugares Geométricos”. 
Relativamente a dificuldades na resolução da WebQuest “lugares geométricos”: quatro 
alunos não responderam; quatro alunos referiram que não tiveram dificuldades sendo que dois 
deles justificaram que tal se devia ao trabalho ser em grupo (“Não senti muitas dificuldades 
porque o grupo ajudou” e “Não senti dificuldades em nenhuma porque o meu grupo ajudou-me 
e em grupo o trabalho foi muito mais fácil”). As principais dificuldades apresentadas pelos 
restantes foram: 
Cinco alunos referiram a compreensão da matéria: “A compreensão de alguns conceitos 
(superfície esférica e disjunção de condições) ”, “Mais difícil de perceber a matéria”, “Só tive 
na parte da reunião de conjuntos”, “Mais ou menos igual, mas compreendi melhor” e 
“Dificuldades em perceber a diferença de círculo e interior do círculo”; 
Dois alunos referiram dificuldades na resolução da WebQuest, mais propriamente na 
definição de conceitos e construção de lugares geométricos: “Definir alguns conceitos” e “Na 
construção”; 
Três alunos referiram apenas: “Muitas”, “Muitas, pois foi a WebQuest que senti mais 
dificuldades. Tive dificuldades praticamente em tudo” e “Muitas”. 
 
Relativamente à questão final, do tipo aberto, os alunos foram questionados 
relativamente ao seu interesse em realizar WebQuests em outros conteúdos de Matemática e 
também noutras disciplinas. Um aluno não respondeu. Cinco alunos referiram que não 
gostavam de realizar mais WebQuests, três deles acrescentaram que: 
“Poucas. Em outras disciplinas não. É uma atividade gira, mas prefiro as aulas normais 
(a stora a explicar)” 
“Depende das disciplinas, pois existem disciplinas que se percebem melhor com a 
professora a falar. Não gostava muito de realizar WebQuests em outros conteúdos de 
matemática pois percebo melhor quando a professora explica”  
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“Não, porque na minha opinião prefiro que sejam os professores a explicarem do que 
resolvermos problemas nas WebQuest sem sabermos a matéria e termos de pesquisar e procurar 
a matéria”.  
No entanto, onze alunos responderam que gostavam de realizar mais WebQuests sem 
especificar se só na Matemática se também em outras disciplinas, dois deles acrescentaram que 
estas despertavam o interesse dos alunos e deveriam ter problemas divertidos de resolver: “Sim, 
com problemas divertidas de resolver” e “sim, gostava, penso que desperta o interesse dos 
alunos”). Um aluno apenas referiu as disciplinas em que gostava de realizar também 
WebQuests (“Português; Francês; Inglês; História; Geografia”).  
 
 
4.4. Análise dos Pós-testes  
 
Na análise dos resultados dos testes efectuados após a aplicação de cada WebQuest 
optou-se por calcular, para cada questão, a média aritmética e o número de alunos que ou não 
responderam ou fizeram-no de forma errada, dado que a média é uma medida de localização 
muito sensível a valores extremos. No final analisaram-se os resultados finais obtidos em cada 
teste calculando-se a média e o desvio padrão com intuito de avaliar a dispersão dos dados em 
relação à média.   
Apresentam-se, ainda, os diagramas de extremos e quartis obtidos para as classificações 
em cada um dos pós-testes para facilitar a visualização da distribuição das classificações 
quanto: à maior ou menor concentração, à simetria e há existência de valores aberrantes 
(outliers).   
Por fim, no sentido de verificar se as diferenças nas médias dos dois grupos, 
experimental e de controlo, eram estatisticamente significativas, aplicou-se aos resultados o 
teste de normalidade, contudo os valores obtidos não nos mostraram confiança e tendo em 
conta que o grupo de controlo é apenas composto por 13 elementos aplicámos o teste não 
paramétrico Wilcoxon Mann Whitney. O valor estipulado para rejeição da hipótese nula de não 
diferença entre os grupos foi de p<0,05, valor de referência aceite na investigação educativa 
(Coutinho, 2011). 
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Pós-teste 1 
Relativamente ao teste aplicado no final da resolução da WebQuest “semelhança de 
triângulos (ver Anexo III), nas questões 1 alínea a) e 2 alínea a) os alunos tiveram que justificar 
que os triângulos dados eram semelhantes e para isso tiveram que aplicar os critérios de 
semelhança de triângulos.  
 
Como se pode verificar pela análise da tabela 9, verificou-se que, no grupo 
experimental, cerca de um terço dos alunos teve 0 pontos em ambas as questões, e que no 
grupo de controlo foram cerca de metade. Relativamente a pontuações globais obtidas na 
resposta a estes dois itens, verificou-se que, na questão 1 alínea a) a média dos resultados 
obtidos pelo grupo experimental foi superior à obtida pelo grupo de controlo verificando-se o 
contrário para questão 2 alínea a).   
 
 Questão 1 alínea a) 
Cotação 20 pontos 
Questão 2 alínea a) 
Cotação 20 pontos 
 N.º de alunos que 
tiveram 0 pontos 
Média N.º de alunos que 
tive 0 pontos 
Média 
grupo experimental 
(total: 17 alunos) 
5 12,59 7 8,24 
grupo de controlo 
(total: 13 alunos) 
7 7,69 5 11,54 
 
Tabela 9 – Análise das questões 1 a) e 2 a) 
 
Na questão 1 alínea b) era pedido aos alunos que indicassem a razão de semelhança. 
Nesta questão a média dos resultados obtidos foi ligeiramente superior para o grupo 
experimental, verificando-se, ainda, que cerca de metade dos alunos teve 0 pontos nesta 
questão (consultar tabela 10).  
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 Questão 1 alínea b) 
Cotação 15 pontos 
 N.º de alunos que 
tiveram 0 pontos 
Média 
grupo experimental 7 7,94 
grupo de controlo 7 6,54 
 
Tabela 10 – Análise da questão 1 b) 
 
Relativamente às questões 1 alínea c) e 2 alínea b) era necessário que os alunos 
determinassem uma determinada distância sendo que para tal tinham que conhecer a definição 
de figuras semelhantes e aplicá-la. Ao analisar a tabela 11 abaixo representada, verifica-se que 
a média dos resultados obtidos pelo grupo experimental comparativamente com o grupo de 
controlo foram claramente superiores na questão 1 alínea c), verificando-se que, nesta mesma 
questão, apenas 2 alunos do grupo experimental tiveram 0 pontos, enquanto a maioria dos 
alunos do grupo de controlo ou não respondeu ou respondeu incorretamente a esta questão. 
Relativamente à questão 2 alínea b) os resultados obtidos foram idênticos para os ambos os 
grupos.  
 
 Questão 1 alínea c) 
Cotação 15 pontos 
Questão 2 alínea b) 
Cotação 15 pontos 
 N.º de alunos que 
tiveram 0 pontos 
Média N.º de alunos que 
tive 0 pontos 
Média 
grupo experimental 2 13,24 1 13,94 
grupo de controlo 12 1,15 1 13,85 
 
Tabela 11 – Análise das questões 1 c) e 2 b) 
 
Por fim, na última questão os alunos tinham que aplicar a relação entre o perímetro de 
duas figuras semelhantes (ver tabela 12). Verificou-se que a média dos resultados obtidos foi 
superior no caso do grupo experimental. 
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 Questão 3  
Cotação 15 pontos 
 N.º de alunos que 
tiveram 0 pontos 
Média 
grupo experimental 5 9,71 
grupo de controlo 6 8,08 
 
Tabela 12 – Análise da questão 3 
 
No que diz respeito à cotação final (num total de 100 pontos) obtida neste teste, os 
resultados (média e desvio padrão) constam da tabela 13 que segue:  
 
 Média Desvio-padrão 
grupo experimental 65,65 25,33 
grupo de controlo 48,08 26,73 
 
Tabela 13 – Análise das classificações totais 
 
Da análise dos valores obtidos conclui-se que em média os resultados obtidos pelo 
grupo experimental foram melhores. Os valores do desvio padrão foram elevados e parecidos 
para ambos os grupos, concluindo-se, por isso, que houve uma ampla dispersão dos dados 
relativamente à média.  
De seguida, na figura 18, apresentam-se os diagramas de extremos e quartis obtidos 
para as classificações do pós-teste 1. 
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Figura 18 – Diagrama de extremos e quartis com os dados do pós-teste 1 
 
Numa primeira análise verifica-se imediatamente que os dados no grupo de controlo são 
muito mais dispersos e baixos que os do Ggrupo experimental, no primeiro grupo a amplitude 
interquartil é 57,5 e no segundo é de 34,5 (ver tabelas em Anexo X). No caso do Grupo de 
controlo o valor mínimo é 15 o 1.ºQuartil é também de 15 o que significa que cerca de 25% das 
classificações é de 15 pontos o que é manifestamente baixo. No grupo de controlo cerca de 
50% das classificações é superior a 50 pontos, pelo facto de a mediana ser 50 e no caso do 
grupo experimental cerca de 75% das classificações é superior a 52,5 pontos visto que o 1.º 
Quartil é de 52,5.  
No caso do grupo experimental, o elemento 27 obteve uma classificação muito inferior 
à dos restantes alunos, no entanto esta é consonante com as classificações que normalmente 
tem noutros momentos de avaliação escrita e oral na disciplina. Aquando da resolução da 
WebQuest que envolvia estes conteúdos, este elemento manteve uma atitude mais passiva e de 
pouco empenho.  
 Aplicou-se o teste não paramétrico como se pode verificar (ver Anexo X) o valor de 
significância obtido p=0,068, muito próximo do nível de significância considerado mas 
ligeiramente superior, o que nos leva a rejeitar a hipótese de investigação – os grupos 
experimental e de controlo são diferentes – e aceitar a hipótese nula de não diferença, ou seja, 
que, embora as pontuações do grupo experimental sejam superiores às do grupo de controlo, 
essa diferença não é significativa para o nível estipulado. Assim sendo podemos dizer, 
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relativamente à Hipótese 1 (ver página 16), que os alunos que utilizaram a metodologia 
WebQuest aprenderam os conteúdos leccionados, mas os resultados não foram suficientemente 
superiores face aos do grupo de controlo para rejeitarmos a hipótese nula de não diferença. 
 
 
Pós-teste 2 
 
Relativamente ao teste aplicado no final da resolução da WebQuest “lugares 
geométricos” (ver Anexo IV), na questão 1, cujo objetivo era avaliar se os alunos conheceram e 
compreenderam corretamente o conceito de círculo (ver capítulo 3). Pela análise da tabela X 
abaixo representada verificou-se que em ambas as questões a média dos resultados obtidos pelo 
grupo experimental foi ligeiramente inferior à obtida pelo grupo de controlo, ou seja, para o 
nível do conhecimento e da compreensão, os alunos do grupo de controlo obtiveram melhores 
resultados dos que os do grupo experimental. 
 
 Níveis do domínio cognitivo de Bloom: Conhecimento e Compreensão 
 Questão 1 alínea a) 
Cotação 12 pontos 
Questão 1 alínea b) 
Cotação 8 pontos 
 Percentagem 
de alunos 
que tive 0 
pontos 
Percentagem 
de alunos que 
respondeu 
corretamente 
Média Percentagem 
de alunos 
que tive 0 
pontos 
Percentagem 
de alunos que 
respondeu 
corretamente 
Média 
grupo 
experimental 
(total: 17 
alunos) 
17,65% 
 
82,35% 
9,88 35,29% 
 
64,71% 
5,18 
grupo de 
controlo 
(total: 13 
alunos) 
15,38% 
 
84,62% 
10,15 30,77% 
 
69,23% 
5,54 
 
Tabela 14 – Análise das questões 1 a) e 1 b) 
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Na questão 2 os alunos tinham que aplicar o que aprenderam sobre as propriedades da 
mediatriz de um segmento de recta, ou seja, trata-se de uma questão que permitia avaliar o 
nível da aplicação dos conhecimentos apreendidos (ver Capitulo 3). Nesta questão a maioria 
dos alunos de ambos os grupos tiveram 0 pontos e consequentemente a média obtida para esta 
questão foi muito baixa em ambos os grupos. Para o nível do conhecimento, da compreensão e 
da aplicação, os alunos do grupo de controlo obtiveram melhores resultados dos que os do 
grupo experimental. Relativamente ao grupo experimental a investigadora verificou que a 
maioria dos alunos respondeu incorretamente à questão pelo facto de ter efectuado uma leitura 
desatenta e apressada do enunciado da questão porque na afirmação é referida uma das 
propriedades da mediatriz no entanto a verificação da referida propriedade não é suficiente para 
que a afirmação seja verdadeira. No entender da investigadora notou-se descuido na resolução 
da questão havendo muitos alunos que apenas dizem se a afirmação é verdadeira ou falsa sem 
apresentar justificação. A investigadora conclui, ainda, que se os alunos fizessem um esquema/ 
desenho da situação apresentada facilmente responderiam de forma correta.  
 
  
Níveis do domínio cognitivo de Bloom: Conhecimento, 
Compreensão e Aplicação 
 
 Questão 2: Cotação 10 pontos 
 Percentagem de alunos 
que tiveram 0 pontos 
Percentagem de alunos que 
respondeu corretamente 
Média 
grupo experimental 88,24% 11,76% 0,47 
grupo de controlo 84,62% 15,38% 1,54 
 
Tabela 15 – Análise da questão 2 
 
A investigadora considera, ainda, que o desempenho do grupo de controlo foi melhor 
relativamente ao grupo experimental nas questões 1 e 2 pelo facto de estas questões serem as 
mais idênticas, em termos de apresentação, linguagem e grau de dificuldade, das que constam 
atualmente nos manuais escolares, inclusive o adoptado na escola. É, aliás, previsível que os 
alunos do grupo de controlo tenham resolvido nas aulas questões idênticas a estas, no entanto 
como a professora era diferente trata-se apenas de uma suposição. 
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No que diz respeito à questão 3 os alunos tinham que aplicar, analisar e sintetizar os 
conhecimentos apreendidos sobre diversos lugares geométricos. Analisando a tabela 16 
verificou-se que nenhum aluno teve 0 pontos em ambos os grupos, a percentagem de alunos do 
grupo experimental que respondeu total ou parcialmente correto é cerca do dobro da do grupo 
de controlo e que a média foi superior no caso do grupo experimental. Ou seja, para o nível do 
conhecimento, compreensão, aplicação, análise e síntese os alunos do grupo experimental 
obtiveram melhores resultados dos que os do grupo de controlo. 
 
  
Níveis do domínio cognitivo de Bloom: Conhecimento, 
Compreensão, Aplicação, Análise e Síntese 
 
 Questão 3  
Cotação 50 pontos 
 Percentagem de alunos 
que tiveram 0 pontos 
Percentagem de alunos que 
respondeu total ou parcialmente 
correto (45 ou mais pontos)   
Média 
grupo experimental 0% 47,06% 37,35 
grupo de controlo 0% 23,08% 29,23 
 
Tabela 16 – Análise da questão 3 
 
Por fim, na última questão os alunos tinham que demonstrar competências ao nível do 
conhecimento, compreensão, aplicação, análise, síntese e avaliação. Constatou-se que a maioria 
dos alunos, de ambos os grupos, não respondeu a esta questão e por isso a média é muito baixa 
em ambos os grupos (ver quadro X), sendo ligeiramente superior para o caso do grupo 
experimental. Contudo ao analisar a percentagem de alunos que respondeu corretamente a esta 
questão verifica-se que esta é zero no caso do grupo de controlo e cerca de 6% no caso do 
grupo experimental. Por se considerar importante para este estudo encontram-se no anexo V 
algumas das respostas dadas a esta questão por parte dos alunos do grupo experimental. Ou 
seja, para o nível do conhecimento, compreensão, aplicação, análise, síntese e avaliação os 
alunos do grupo experimental obtiveram melhores resultados dos que os do grupo de controlo.  
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A investigadora atribui o fraco desempenho dos alunos do grupo experimental nesta 
questão ao pouco tempo que os alunos tiveram e ao facto de não estarem habituados a resolver 
questões em que a matéria aparece tão “mascarada”. Durante a resolução desta questão os 
alunos deste grupo questionaram a investigadora sobre a cotação desta questão (com receio de 
valer muito e isso os prejudicar na avaliação final de período) e mostraram-se muito inquietos 
por não ser de resposta imediata invés de a tentarem resolver, estabelecendo estratégias. A 
investigadora refere que não só os alunos que não estão habituados/ preparados para este tipo 
de questões, também os professores não estão, ainda, preparados para este tipo de “desafios” 
não lhe disponibilizando o devido tempo e reconhecimento do seu valor ao nível da 
aprendizagem para o aluno. Os professores encontram-se muitas vezes absorvidos nos 
programas a cumprir, nas imensas questões que querem abordar com os alunos sem perceberem 
o potencial que pode ter um só problema (se devidamente explorado).  
 
  
Níveis do domínio cognitivo de Bloom: Conhecimento, 
Compreensão, Aplicação, Análise, Síntese e Avaliação 
 
 Questão 4 
Cotação 20 pontos 
 Percentagem de alunos 
que tiveram 0 pontos 
Percentagem de alunos que 
respondeu corretamente 
Média 
grupo experimental 88,24% 5,88% 1,76 
grupo de controlo 84,62% 0% 1,54 
   
Tabela 17 – Análise da questão 4 
 
No que diz respeito à cotação final (num total de 100 pontos) obtida neste teste, os 
resultados dos dois grupos (média e desvio padrão) constam da tabela 18 que segue:  
 Média Desvio-padrão 
grupo experimental 54,65 19,87 
grupo de controlo 48 24,06 
 
Tabela 18 – Análise das questões totais 
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Da análise dos valores obtidos conclui-se que, em média os resultados obtidos pelo 
grupo experimental foram superiores aos do grupo de controlo. Em ambos os grupos os valores 
do desvio padrão foram elevados, em especial no caso grupo de controlo (24,06 pontos) 
concluindo-se, por isso, que houve uma maior dispersão dos dados relativamente à média.  
Para completar esta análise e porque julgamos facilitar a análise a seguir apresenta-se o 
diagrama de extremos e quartis das classificações obtidas pelo grupo de controlo e 
experimental. 
 
Figura 19 – Diagrama de extremos e quartis dos dados do pós-teste 2 
 
Pela análise do gráfico percebe-se claramente que, no grupo de controlo, os valores 
individuais são muito mais dispersos, como se pode verificar pelos valores do intervalo 
interquartil que é de 44 para o grupo de controlo e 21 para o grupo experimental. A mediana 
das classificações obtidas pelo grupo de controlo é de 40 (ver Tabelas em anexo X), ou seja 
pelo menos 50% das classificações foram negativas, e no caso do grupo experimental foi de 62, 
ou seja pelo menos 50% das classificações foram positivas. Verifica-se também que existe uma 
classificação bastante diferente das restantes para o caso do grupo experimental, um outlier que 
altera significativamente o valor calculado para a média. O elemento 26 obteve uma 
classificação muito inferior à dos restantes alunos, contudo está de acordo com o que a 
A WEBQUEST NO ENSINO DA MATEMÁTICA COMO PROMOTORA DE HIGHER ORDER THINKING SKILLS 
106  
 
investigadora esperava. Aquando da resolução da WebQuest que envolvia estes conteúdos, este 
elemento teve uma atitude passiva, desinteressada e desmotivada tal como nas restantes aulas (e 
na maior parte das disciplinas). 
Aplicou-se aos resultados o teste não paramétrico e como se pode verificar (ver Anexo 
X) o valor de significância obtido p=0,488 é muito superior ao nível de significância 
considerado, o que nos leva a rejeitar a hipótese de investigação – os grupos experimental e de 
controlo são diferentes – e aceitar a hipótese nula de não diferença, ou seja, que as diferenças 
nas pontuações obtidas pelos dois grupos não são estatisticamente significativas. 
Talvez as diferenças obtidas nos resultados dos dois grupos no pós-teste 2 possam 
parecer pouco significativas, no entanto ao observar-se os resultados obtidos questão a questão 
verifica-se que nas questões mais elaboradas, não diretas, os alunos do grupo experimental 
obtiveram claramente melhor desempenho. Um exemplo do acima referido é evidente na 
questão 4 em que houve mais tentativas de resposta por parte dos alunos do grupo experimental 
o que evidencia uma atitude de menor surpresa por parte destes alunos comparativamente com 
os do grupo de controlo que nem tentaram sequer resolver a questão por ser muito diferente do 
habitual (segundo relativo da professora desta turma). É evidente que desenvolver este tipo de 
competências é um processo moroso e não se consegue apenas após a aplicação de uma 
WebQuest, contudo é evidente que esta metodologia é uma ferramenta crucial no 
desenvolvimento destas competências.  
 
 
4.5. Artefactos das WebQuests 
 
WebQuest “Semelhança de Triângulos” - Notícia  
As notícias foram elaboradas por todos os grupos no final de resolverem a WebQuest. A 
investigadora notou que os alunos elaboraram a notícia com pouco empenho e interesse, 
considerando a atividade pouco interessante. Durante a elaboração da mesma os alunos 
questionaram a investigadora sobre a estrutura e os aspectos que seriam importantes referir na 
notícia. Nesta fase notou-se desorganização nos grupos, quer na forma como interpelavam a 
investigadora quer na redação da notícia. Um aspecto que se verificou foi o facto de os grupos 
não terem apontamentos suficientes para descrever com clareza e rigor a forma resolveram o 
mistério, tendo que por isso consultar novamente a WebQuest. 
As notícias elaboradas pelos alunos, em grupo, são de seguida apresentadas. Desta 
forma irá verificar-se em que medida os alunos atingiram as seguintes competências: 
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conhecimento, compreensão e aplicação relativamente aos conteúdos do capítulo “Semelhança 
de Triângulos”. Far-se-á ainda uma referência à classificação quantitativa obtida por cada um 
dos grupos tendo em conta os parâmetros e percentagens apresentadas na página Avaliação da 
WebQuest “Semelhança de Triângulos” (consultar anexo IX). 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Este grupo de trabalho mostrou conhecer os critérios de semelhança e percebe-se que 
compreenderam os referidos critérios, dado que são capazes de demonstrar que os perceberam e 
aplicar esses conhecimentos “os três pares de triângulos semelhantes existentes no quadro 
verdadeiro também estavam no quadro falso, pois um par tem dois ângulos geometricamente 
iguais de um para o outro, outro par tem os lados correspondentes proporcionais 
(8,45:5,2=1,625) e o outro par tem dois lados correspondentes proporcionais (9:6=1,5 / 
7,5:5=1,5) e o ângulo formado entre eles é geometricamente igual de um para o outro”. Na 
resolução da pista número 3 os alunos aplicaram corretamente o significado de razão de 
semelhança. Mostraram que o quadro era falso provando que se uma das partes da segunda 
informação dada na biblioteca fosse verdadeira a restante informação teria que ser falsa.  
Numa escala de 0 a 5, a investigadora atribuiu uma classificação de nível 4 ao trabalho 
desenvolvido por este grupo.  
Relatos de Hogwarts ! 
Alunos do 8ºD descobrem quadro falso ! 
     Nas aulas de matemática, um grupo de alunos do 8ºD desvendou o mistério que Harry Potter 
tinha levantado. O fantástico Harry Potter suspeitava que o quadro que estava no gabinete da 
Professora McGonagall, em Hogwarts, era falso e que o verdadeiro tinha sido roubado, por isso 
entrou no gabinete da Professora e tirou as medidas ao quadro. 
     Com as medidas que Harry Potter tirou, estes alunos provaram que o quadro era falso mostrando 
que os três pares de triângulos semelhantes existentes no quadro verdadeiro também estavam no 
quadro falso, pois um par tem dois ângulos geometricamente iguais de um para o outro, outro par 
tem os lados correspondentes proporcionais (8,45:5,2=1,625) e o outro par tem dois lados 
correspondentes proporcionais (9:6=1,5 / 7,5:5=1,5) e o ângulo formado entre eles é 
geometricamente igual de um para o outro. Mostraram também que os dois rectângulos 
semelhantes que limitavam a moldura no quadro verdadeiro não eram semelhantes no quadro falso, 
pois o rectângulo menor tinha de perímetro 132 cm (P=36+36+30+30=132 cm) e se o rectângulo 
maior tinha de perímetro 154 cm, logo de largura teria 37 cm (40+40=80 / 154-80=74 / 74:2=37), por 
esse motivo não existiria razão de semelhança entre os dois rectângulos do quadro falso [40:36=1,11 
cm / 37:30=1,23 (não há razão de semelhança)].    
Grupo de Trabalho n.º1 
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Este grupo de trabalho redigiu uma notícia com poucas informações acerca da forma 
como desvendaram o mistério. Contudo, os alunos mostram conhecer os critérios de 
semelhança de triângulos. Sem apresentar quaisquer cálculos, os alunos referem que os três 
pares triângulos apresentados no quadro são semelhantes (“No primeiro par os triângulos 
tinham de um para o outro, todos os lados correspondentes proporcionais. Noutro par tinham de 
um para o outro dois ângulos correspondentes geometricamente iguais. O último par de 
triângulos era semelhante, pois tinham de um para o outro um ângulo correspondente 
geometricamente igual e os lados por ele formado, correspondentes proporcionais”) o que 
permite concluir que os alunos compreenderam os referidos critérios. Na resolução da pista 
número 3 percebe-se que os alunos aplicaram a relação entre o perímetro de duas figuras 
semelhantes, contudo nota-se pouco rigor e clareza na apresentação do que foi feito pelo grupo. 
Numa escala de 0 a 5, a investigadora atribuiu uma classificação de nível 3 ao trabalho 
desenvolvido por este grupo.  
 
 
Encontrado falso quadro 
  Um grupo de alunos do 8ºD descobriu através da sua investigação que o 
quadro do gabinete da professora McGonagall tinha sido roubado e que no 
lugar deste estava uma imitação. Foram então, consultar um livro da 
biblioteca que continha informação acerca do verdadeiro quadro. A primeira 
pista que obtiveram foi que no quadro verdadeiro os triângulos lá 
representados eram semelhantes. No primeiro par os triângulos tinham de um 
para o outro, todos os lados correspondentes proporcionais. Noutro par tinham 
de um para o outro dois ângulos correspondentes geometricamente iguais. O 
último par de triângulos era semelhante, pois tinham de um para o outro um 
ângulo correspondente geometricamente igual e os lados por ele formado, 
correspondentes proporcionais. Depois encontraram ainda no livro que o 
perímetro da moldura do verdadeiro quadro era 154 cm. Tiveram então de 
descobrir o perímetro do provável quadro falso. Para isso calcularam a razão 
de semelhança e foi através deste dado que descobriram que o quadro era 
falso, pois não tinha o perímetro do verdadeiro quadro.  
Grupo de Trabalho n.º2 
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Este grupo de trabalho mostrou conhecer os critérios de semelhança de triângulos (dado 
que os enumeram). No entanto, embora refiram: “a cada par de triângulos correspondia um 
critério de semelhança de figuras” não justificam convenientemente esta afirmação. 
 
Contudo, os alunos mostram conhecer os critérios de semelhança de triângulos. Sem 
apresentar quaisquer cálculos, os alunos referem que os três pares triângulos apresentados no 
quadro são semelhantes (“No primeiro par os triângulos tinham de um para o outro, todos os 
lados correspondentes proporcionais. Noutro par tinham de um para o outro dois ângulos 
correspondentes geometricamente iguais. O último par de triângulos era semelhante, pois 
tinham de um para o outro um ângulo correspondente geometricamente igual e os lados por ele 
formado, correspondentes proporcionais”) o que permite concluir que os alunos 
O mistério do quadro roubado 
 
No dia 21 de Fevereiro a professora de matemática Heloísa Relva propôs ao 8ºD um mistério de um 
quadro roubado. Então dividiu-nos em seis grupos de três elementos e deu o mesmo mistério a todos 
os grupos. 
O mistério foi resolvido através de pistas que tivemos de seguir. Através das pistas descobrimos que 
tínhamos de usar a matéria de semelhança de triângulos. 
Na pista 1apresentaram-nos um desenho do quadro roubado que continha três pares de triângulos. 
Na pista 2 pediram-nos para ver se os triângulos do quadro eram semelhantes. Consultámos os 
recursos e observamos que a cada par de triângulos correspondia um critério de semelhança de 
figuras. Os três critérios são: 
 AA- os triângulos são semelhantes porque de um para o outro têm dois ângulos 
geometricamente iguais; 
 LAL- os triângulos são semelhantes porque de um para o outro têm dois lados correspondentes 
proporcionais e o ângulo por eles formado igual; 
 LLL- os triângulos são semelhantes porque de um para o outro têm os lados correspondentes 
proporcionais. 
Na pista 3 tínhamos que verificar se um dos perímetros de um dos rectângulos da moldura era 154cm 
para provar se o quadro era verdadeiro ou falso. 
O perímetro do rectângulo menor é 36x2+30x2=132 
Se o perímetro do rectângulo maior fosse 154cm então 154-80=74 e 74:2=37, ou seja a medida do lado 
que falta seria 37. 
Calculando a razão de semelhança 36:40=0,8 e  30:37=0,9, verifica-se que 0,8 é diferente de 0,9.  
Fizemos contas e investigamos e finalmente resolvemos o mistério. 
O QUADRO ERA FALSO!!! 
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compreenderam os referidos critérios. Na resolução da pista número 3 percebe-se que os alunos 
aplicaram a relação entre o perímetro de duas figuras semelhantes, contudo nota-se pouco rigor 
e clareza na apresentação do que foi feito pelo grupo. 
Numa escala de 0 a 5, a investigadora atribuiu uma classificação de nível 4 ao trabalho 
desenvolvido por este grupo.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Este grupo de trabalho mostrou conhecer e compreender os critérios de semelhança de 
triângulos, dado que recorreram a esses critérios para verificar que os triângulos do esboço do 
quadro eram semelhantes. Contudo, justificam essa verificação de forma incompleta dado que, 
por exemplo, não referem o porquê de dois dos triângulos dados terem de um para o outro 
ângulos geometricamente iguais “o outro tinha os ângulos correspondentes geometricamente 
iguais”. Na resolução da pista número 3 percebe-se que os alunos aplicaram a relação entre o 
perímetro de duas figuras semelhantes.  
Numa escala de 0 a 5, a investigadora atribuiu uma classificação de nível 3 ao trabalho 
desenvolvido por este grupo.  
Mistério do quadro roubado   
  
Na aula de Matemática foi-nos proposta uma atividade. Suspeita-se que um quadro foi roubado e no 
lugar deste estava uma imitação do quadro. 
  
Para resolver este mistério começámos por analisar o quadro falso e descobrimos que: 
 Os três pares de triângulos eram semelhantes. De acordo com os critérios de semelhança, um dos três 
pares de triângulos tinha os lados correspondentes proporcionais (8,45 ÷5,2=1,6), o outro tinha os 
ângulos correspondentes geometricamente iguais, e o último tinha dois pares de lados 
correspondentes proporcionais e os ângulos por eles formado era geometricamente igual. 
  Na terceira pista revelou-se que o perímetro do quadrado maior do quadro media 154 cm. 
 Estamos na meta final.   
Qual será o perímetro do quadrado menor? O perímetro é 132 cm. 
 Se 40:36 ~ 1,(1)   e, se 154:132 ~1,2, então o quadro é falso. 
 
Grupo de Trabalho n.º4 
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Este grupo de trabalho mostrou conhecer os critérios de semelhança de triângulos, dado 
que os enumeram. Contudo, não explicam como aplicaram os referidos critérios na análise dos 
triângulos contidos no quadro. Na resolução da pista número 3 os alunos recorrem à definição 
de figuras semelhantes para desvendar a última pista do mistério. 
Numa escala de 0 a 5, a investigadora atribuiu uma classificação de nível 4 ao trabalho 
desenvolvido por este grupo.  
 
 
Grupo de Trabalho n.º5 
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A estrutura da notícia redigida por este grupo está devidamente organizada, dado que 
contém uma introdução, o desenvolvimento da notícia e a conclusão da resolução do mistério. 
Na resolução da pista 2 o grupo mostrou conhecer que existem critérios de semelhança de 
triângulos, contudo não especificou quais são nem como os aplicaram na verificação de que os 
triângulos do esboço do quadro eram semelhantes. Na resolução da pista número 3 suspeita-se 
que os alunos aplicaram a relação entre o perímetro de duas figuras semelhantes, no entanto as 
informações dadas sobre a forma como resolveram esta pista são insuficientes para se ter a 
certeza que de facto os alunos usaram a referida relação. 
Numa escala de 0 a 5, a investigadora atribuiu uma classificação de nível 3 ao trabalho 
desenvolvido por este grupo. Este grupo entregou o trabalho fora do prazo estipulado para o 
efeito., sendo por isso penalizados na sua avaliação. 
As notícias elaboradas pelos grupos foram disponibilizadas no blog, sendo para isso 
alojadas no endereço web http://matematicas.alojamentogratuito.com/. Nesta publicação os 
trabalhos apareceram identificados com o nome dos elementos de cada grupo dado que a 
investigadora considera que esta identificação é motivante para os alunos, quer aquando a 
realização dos trabalhos quer posteriormente na consulta dos mesmos no blog. 
Alunos do 8ºD ajudam Harry Potter a desvendar o mistério do quadro roubado 
 Harry Potter suspeitou que alguém tinha roubado o quadro do gabinete da professora McGonll, e 
que puseram no lugar do quadro verdadeiro uma imitação do quadro, então pediu aos alunos do 8ºD 
para o ajudarem a descobrir se a suspeita dele era verdadeira ou não.  
 No processo para descobrir se o quadro era roubado, os alunos do 8ºD tiveram que comparar os 
dados que tinham dos dois quadros. Num livro da biblioteca dizia que no quadro verdadeiro existiam 
três pares de triângulos semelhantes, então, os alunos foram ver o esboço do quadro roubado que o 
Harry Potter lhes deu, se os três pares dos triângulos que lá estavam desenhados também eram 
semelhantes, e para isso os alunos do 8ºD tiveram que usar os critérios de semelhança de triângulos, 
e chegaram à conclusão que o quadro, que o Harry pensa que é roubado, têm também três pares de 
triângulos semelhantes. Como os alunos do 8ºD e o Harry ainda não estavam convencidos que o 
quadro não era roubado, foram ver se os dois rectângulos que limitam a figura eram semelhantes 
como no quadro verdadeiro; através do cálculo dos perímetros dos rectângulos chegaram à 
conclusão que os rectângulos não eram semelhantes. 
 O Harry Potter tinha razão, o quadro foi roubado! 
Grupo de Trabalho n.º6 
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Figura 20 – Notícia do blog com os links para os trabalhos dos alunos 
 
 
WebQuest “Lugares Geométricos” – Portefólio 
 
 A investigadora fez uma apreciação muito satisfatória do trabalho realizado pelos 
alunos (dados que podem ser consultados no anexo IX). Para esta situação contribuiu, sem 
dúvida, o feedback diário dado por esta ao trabalho realizado pelos alunos, permitindo que estes 
o melhorassem, tendo em conta os comentários registados pela investigadora. Este trabalho da 
investigadora foi também reconhecido pelos alunos, sendo um factor de motivação e de 
responsabilização para a execução do mesmo. 
 Quando recebiam os portefólios os alunos procuravam melhorar os aspectos que tinham 
sido assinalados, corrigindo erros ou efetuando melhorias. 
 
 Este processo contínuo e dinâmico de recolha e entrega dos portefólios possibilitou à 
investigadora acompanhar melhor o desenrolar dos trabalhos, de que forma os alunos 
ultrapassavam as diferentes etapas da WebQuest, as dificuldades que iam sentindo e a forma 
como as iam superando. Uma das maiores dificuldades evidenciadas pelos alunos foi a escrita 
das definições pelas suas próprias palavras e para a qual solicitaram a ajuda da professora 
durante as aulas. Este foi um dos aspectos que inicialmente careceu de melhorias em todos os 
grupos e de que os alunos mais se queixaram. A maior parte das construções foram refeitas, 
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tendo que para isso a investigadora facultar mais um exemplar dos mapas a imprimir a cada 
grupo. Ao longo das aulas verificou-se que os alunos selecionavam melhor a informação, eram 
mais criativos, rigorosos e ousados na escrita das definições e nas construções pedidas. 
Contudo, a investigadora considera que o trabalho das construções podia ter corrido de forma 
mais organizada e favorável para os alunos se a sala tivesse um espaço com mesas disponíveis 
para esse efeito, neste caso para além de não haver este espaço, o que existia entre as mesas que 
continham os computadores era muito diminuto e claramente insuficiente. Por forma a colmatar 
a inexistência deste espaço e por forma a premiar o empenho dos alunos a investigadora 
recolheu os portefólios e concedeu parte de aula de estudo acompanhado, posterior à conclusão 
do estudo, para que os alunos melhorassem as suas construções.   
 A título de exemplo de seguida apresentam-se o mapa do jardim construído por dois dos 
grupos. 
  
               
       
Figura 21 - Construção do “Mapa do jardim” do jardim aquando a resolução da WebQuest 
 
 Por fim, apresenta-se um exemplo da segunda construção requerida “localização da 
torre” por forma a exemplificar e evidenciar o rigor e cuidado com que algumas das 
construções foram feitas.  
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Figura 22 – Construção da “Localização da torre” do jardim aquando a resolução da WebQuest 
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Capítulo 5 – Conclusão 
 
Neste último capítulo da tese são apresentadas as conclusões do estudo efectuado (5.1.), as 
reflexões (5.2.) que consideramos oportunas tecer e as propostas de investigações futuras (5.3.). 
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5.1. Conclusão do estudo 
 
Nesta secção apresentam-se as conclusões gerais do estudo de acordo com os objetivos 
da investigação, definidos em 1.3.; verificar se a metodologia WebQuest contribui para a 
aquisição de conhecimentos nas unidades curriculares “semelhança de triângulos” e “lugares 
geométricos” (5.1.1), comparar o impacto de WebQuests de curta e de longa duração no 
desenvolvimento de competências diferenciadas na aprendizagem dos alunos, tais como: 
conhecimento, compreensão, aplicação, análise, síntese e avaliação (5.1.2), verificar em que 
medida a WebQuest de longa duração sobre “lugares geométricos” contribui para o 
desenvolvimento de Higher Order Thinking Skills nos alunos (5.1.3) e, no fim, recolhem-se 
dados empíricos que confirmem a utilização pedagógica das WebQuests nas aulas de 
matemática (5.1.4). 
 
5.1.1. Verificar se a metodologia WebQuest contribui para a aquisição de conhecimentos 
nas unidades curriculares “semelhança de triângulos” e “lugares geométricos” 
 
 Os alunos adquiriram conhecimentos ao resolver as WebQuest “semelhança de 
triângulos” e “lugares geométricos”.  
 No que diz à resolução da WebQuest “semelhança de triângulos” os alunos aprenderam 
os conteúdos pretendidos, o que facilmente se verifica na análise dos resultados obtidos pelos 
alunos no pós-teste 1 (4.4) no qual cerca de 75% das classificações é superior a 52,5, numa 
escala de 0 a 100. A aplicação do teste estatístico aos resultados obtidos por este grupo de 
alunos, grupo experimental, e os do grupo de controlo permite verificar que o valor de 
significância obtido está muito próximo dos 5%, nível de significância estipulado, o que nos 
permite concluir que os alunos aprenderam com a WebQuest. Os resultados obtidos no trabalho 
realizado no âmbito desta WebQuest também foram satisfatórios, tendo metade dos grupos 
obtido uma classificação quantitativa de 4 valores, numa escala de 0 a 5 valores. 
 Relativamente à WebQuest “lugares geométricos” a aquisição de conhecimentos foi 
verificada no imediato no desenrolar das aulas, em que os alunos foram realizando as tarefas 
propostas e em grupo, de forma colaborativa, construindo o portefólio pedido pela 
investigadora. Após cada aula o referido portefólio foi recolhido e foi entregue, novamente, na 
aula seguinte, ou seja foi feita uma correção imediata do trabalho realizado o que contribuiu 
para que os alunos sentissem mais confiança nas suas aprendizagens e no seu trabalho, desta 
forma os alunos tinham a oportunidade de melhorar o seu trabalho, melhorar as suas 
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aprendizagens e de seguida evoluir nos seus conhecimentos. Este trabalho adicional por parte 
da investigadora revelou-se ser um aspecto motivador para os alunos, dando-lhes confiança 
para prosseguirem o seu trabalho com a WebQuest (tal como foi referido em 4.5.). As 
classificações atribuídas aos portefólios foram muito positivas, sendo a mais baixa de 68 
valores, numa escala de 0 a 100 (consultar anexo IX). A aquisição de conhecimentos encontra-
se também patente nas classificações obtidas pelos alunos no pós-teste 2 (ver anexo VIII), no 
qual cerca de 70% obteve uma apreciação positiva. 
De acordo com a análise do questionário II (4.3) podemos verificar igualmente que os 
alunos aprovaram a utilização da WebQuest para aprender Matemática, sendo assim 16 alunos, 
num total de 18, concordaram ou concordaram totalmente com a afirmação “As WebQuests 
ajudaram-me a aprender Matemática” e 15 alunos com esta: “Considero muito importante ou 
útil a utilização da WebQuest para aprender Matemática”. 
Da aplicação destas WebQuests com este grupo experimental podemos afirmar que os 
alunos não só adquiram conhecimento como obtiveram um bom desempenho na resolução de 
todos os desafios colocados bem como na construção da notícia e do portefólio. 
  
 
 
5.1.2. Comparar o impacto de WebQuests de curta e de longa duração no desenvolvimento 
de competências diferenciadas na aprendizagem dos alunos, tais como: conhecimento, 
compreensão, aplicação, análise, síntese e avaliação 
 
 A WebQuest de curta duração revelou-se uma metodologia muito motivante para os 
alunos e para a investigadora. Ao iniciar a leccionação do capítulo “semelhança de triângulos” 
os alunos foram informados que nesse tópico parte da matéria iria ser dada com recurso ao 
computador, desde esse momento os alunos mostram-se mais empenhados e interessados. Feita 
a análise dos resultados obtidos pelos alunos no pós-teste 1 (4.4) conclui-se que os alunos 
desenvolveram as seguintes competências: conhecimento, compreensão e aplicação. 
Aquando a aplicação da WebQuest “lugares geométricos” já não se podem atribuir os 
resultados obtidos à motivação advinda do trabalho com computadores porque estes alunos já 
haviam realizado um trabalho semelhante com a mesma ferramenta num capítulo anterior. 
Tendo em conta os resultados obtidos no pós-teste 2 (4.4) conclui-se que os alunos 
desenvolveram as competências em análise, tais como: conhecimento, compreensão, aplicação, 
análise, síntese e avaliação. Contudo, seria vantajoso que os alunos continuassem a ser 
Capítulo 5 – Conclusão 
 121 
 
convidados a resolver problemas, que exijam a mobilização de conhecimentos diversos ao nível 
da matemática tal como é referido no novo programa de matemática.    
Os resultados obtidos pelo grupo experimental no pós-teste 1 foram globalmente 
superiores aos obtidos no pós-teste 2, o que poderia levar a supor que o impacto da WebQuest 
curta é mais “eficiente” que a longa. Contudo a investigadora considera que a explicação para 
os resultados obtidos se devem ao facto de a WebQuest de longa duração ter sido aplicada no 
final do período e os conteúdos abordados serem completamente novos para os alunos, com um 
elevado número de conceitos novos enquanto que os conteúdos abordados na outra WebQuest 
são uma continuidade de conteúdos leccionados no ano lectivo anterior, 7.ºAno de 
escolaridade. Verificou-se que os alunos elaboraram o portefólio com rigor e respondendo 
corretamente ao que foi solicitado, contudo por falta de tempo só foram solicitados alguns dos 
exercícios contidos na etapa 1 da tarefa 1 e na etapa 1 e 2 da tarefa 3. A investigadora considera 
que os alunos necessitavam de mais tempo para resolver o pós-teste 2. Os alunos não estão 
habituados a questões do nível da pergunta 4, que exige muito mais do que aplicação da 
matéria e cuja resposta não exige apenas alguns minutos de reflexão, e por isso verificou-se que 
os alunos manifestaram muito nervosismo e consequente desconcentração na resolução da 
mesma; alguns ficaram, até, um pouco “obcecados” com a cotação da questão e se o facto de 
não conseguirem resolver a questão lhes iria baixar a nota. A aplicação deste teste coincidiu, 
também, com uma fase em que os alunos se encontravam a realizar testes e a entregar trabalhos 
para outras disciplinas e é notório que os alunos concentram-se mais na disciplina em que terão 
um momento de avaliação mais próximo, sejam testes ou trabalhos, descurando um pouco as 
outras.  
 
 
5.1.3. Verificar em que medida a WebQuest de longa duração sobre “lugares geométricos” 
contribui para o desenvolvimento de Higher Order Thinking Skills nos alunos 
No capítulo 1 referimos que segundo Ponte (1995:1) as Tecnologias de Informação e 
Comunicação permitem trazer ao ensino-aprendizagem da matemática “ uma atenção redobrada 
às capacidades intelectuais de ordem mais elevada” dos alunos. 
Neste sentido, a autora da WebQuest de longa duração utilizada nesta investigação 
considerou, relativamente à mesma, que “As Tarefas propostas previam um nível elevado de 
competências de pensamento” Cruz (2006: 86), situação que se encontra minuciosamente 
explicada no capítulo dois desta tese, ponto 2.8. Sobre este aspecto podemos também 
mencionar o que March (1997), um dos mentores das WebQuest, referiu a este nível que: “as 
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WebQuests são atividades ricas que desenvolvem (scaffolds) o pensamento de nível elevado”, 
dado que promovem a resolução de problemas ligados à realidade, possibilitam a exploração de 
recursos da Web e incentivam o trabalho de grupo. 
  Neste estudo a aplicação do teste de diagnóstico permitiu-nos concluir que o grupo de 
controlo e o grupo experimental eram equivalentes em termos de conhecimentos prévios antes 
do trabalho realizado com as WebQuests. Os resultados dos pós-testes, embora não revelassem 
diferenças significativas entre os grupos, permitiram concluir que houve aprendizagem ao nível 
dos conhecimentos quer no grupo experimental, que trabalhou com as WebQuests, quer no 
grupo de controlo, em os conteúdos foram leccionados pela professora como habitualmente e 
com recurso ao apoio do manual escolar. A análise dos resultados obtidos com aplicação do 
pós-teste 2, após a WebQuest de longa duração, mostra que as diferenças nas pontuações 
obtidas pelos dois grupos não são estatisticamente significativas. Contudo a mediana das 
classificações obtidas pelo grupo de controlo é de 40 ou seja pelo menos 50% das 
classificações foram negativas, e no caso do grupo experimental foi de 62, ou seja pelo menos 
50% das classificações foram positivas (tal como foi referido na análise feita no ponto 4.4). 
Apesar da aplicação do teste estatístico não evidenciar diferenças significativas entre os grupos 
supracitados (4.4) ao observar-se os resultados obtidos questão a questão verifica-se que nas 
questões que envolviam competências de pensamento de nível elevado por parte dos alunos, os 
do grupo experimental obtiveram claramente melhor desempenho. No que diz respeito à 
questão 3 (do pós-teste 2) os alunos tinham que aplicar, analisar e sintetizar os conhecimentos 
aprendidos sobre diversos lugares geométricos; na análise dos resultados verificou-se que a 
percentagem de alunos do grupo experimental que respondeu total ou parcialmente correto é 
cerca do dobro da do grupo de controlo e que a média foi superior no caso do grupo 
experimental. Nesta questão, para o nível do conhecimento, compreensão, aplicação, análise e 
síntese os alunos do grupo experimental obtiveram melhores resultados dos que os do grupo de 
controlo. Na questão 4 (do mesmo teste) na qual apenas um aluno do grupo experimental 
alcançou uma resposta considerada totalmente correta e foi também neste grupo de alunos que 
houve mais tentativas de resposta o que evidencia uma atitude de menor surpresa por parte 
destes alunos comparativamente com os do grupo de controlo que nem tentaram sequer 
resolver a questão por ser muito diferente do habitual (segundo relativo da professora desta 
turma). 
A análise das respostas dadas ao questionário II, as questões que envolviam a percepção 
dos alunos sobre o desenvolvimento destas competências com estas WebQuest mostram que a 
maior parte dos alunos considera que a resolução desta WebQuest os ajudou no 
Capítulo 5 – Conclusão 
 123 
 
desenvolvimento das competências: conhecimento, compreensão, aplicação, análise, síntese e 
avaliação.  
 No caso particular deste estudo conclui-se que o trabalho com a WebQuest potencia o 
desenvolvimento de Higher Order Thinking Skills nos alunos. 
  
 
5.1.4. Utilização pedagógica das WebQuests nas aulas de matemática 
 
Tendo em conta os resultados deste estudo podemos concluir que o recurso à WebQuest 
no ensino leva a que os alunos aprendam tal como aprendem com o professor a explicar.   
Contudo as WebQuests são uma estratégia de ensino-aprendizagem que são, uma vez 
mais neste estudo, reconhecidas como uma valia para o ensino. Os alunos apreciam este 
método e consideram-no motivante e bom auxílio para aprender matemática (ver análise do 
questionário II no capítulo 4 tópico 4.3). O trabalho com as WebQuest obriga os alunos a serem 
responsáveis pela sua aprendizagem, tendo uma posição mais ativa face ao que tem para 
aprender. O novo programa de matemática refere que “ (…) os alunos devem desenvolver a sua 
capacidade de: resolver problemas em contextos matemáticos e não matemáticos, adaptando, 
concebendo e ponto em prática estratégias variadas, discutindo as soluções encontradas e os 
processos utilizados (…)” (Capacidades Transversais 3.ºCiclo). Pode explicar-se, vezes sem 
conta, o que é um problema, como se resolvem problemas contudo nada surtirá mais efeito que 
orientar os nossos alunos na resolução efetiva de problemas, afinal “aprendemos a resolver 
problemas resolvendo-os” (Polya, 2003, pp. 26).  
Um aspecto interessante a referir é, ainda, o facto de na Autoavaliação feita por cada um 
dos alunos no final da resolução de cada uma das WebQuests haver uma avaliação sempre 
positiva do trabalho realizado por cada grupo. Verifica-se ainda que esta avaliação melhora ou 
mantém-se da primeira para a segunda WebQuest nos 5 dos 6 grupos que participaram neste 
estudo (ver grelha contida no anexo IX). 
Por fim, pode ainda referir-se a aplicação transversal dos artefactos resultantes das 
WebQuest, como se pode verificar na WebQuest construída pela investigadora que requeria a 
construção de uma notícia, e que neste caso foi disponibilizada no blog da turma; contudo 
poderia ser utilizada de outras formas, como por exemplo, a melhor classificada ser publicada 
no jornal da escola. 
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5.2. Reflexões 
 
As expectativas que levaram a investigadora a desenvolver o trabalho com as 
WebQuests foram largamente ultrapassadas. Foi muito agradável idealizar a WebQuest de curta 
duração mas nada comparável ao prazer de aplicar ambas as WebQuests e ver o quanto a 
maioria dos alunos se entusiasmou com a atividade e ouvir “professora, isto é mesmo fixe”. 
Percebermos que os nossos ensinamentos foram, de alguma forma, apreendidos pelos nossos 
alunos é bom, sabe bem contudo perceber que o fizemos de forma agradável tanto para eles 
como para nós é, de facto, gratificante. 
Que tenhamos todos, enquanto educadores, consciência que os nossos alunos vivem 
numa Sociedade da Informação e do Conhecimento cada vez mais competitiva e em que tudo 
está à distância de um clique. Contudo é preciso aprender a usar e tirar partido de tantas 
tecnologias, não é preciso saber só ligar e desligar um computador e abrir uma página Web, é 
preciso saber pesquisar, organizar e resumir informação e depois transformá-la em 
conhecimento. 
A investigadora considera que o trabalho de pesquisa (capítulo 2) foi também muito 
proveitoso, levou a momentos de reflexão, sobre teorias e práticas que se têm vindo aplicar no 
ensino, noutras salas de aula que não as suas. Uma recolha de informação e experiências que 
apelam sempre ao investimento na inovação e com resultados globalmente muito satisfatórios.  
 
No que diz respeito ao decorrer do estudo a investigadora considera que teria sido 
proveitoso corrigir os testes de avaliação (pós-testes) em conjunto com a professora que 
também os aplicou com os seus alunos. No caso do teste aplicado após a leccionação do 
capítulo “lugares geométricos” a investigadora tem a percepção que teria sido muito melhor ter 
apreciado também as respostas dos alunos do grupo de controlo facilitando, desta forma, a 
análise comparativa que elaborou; contudo a referida professora relatou-lhe de forma clara e 
rigorosa a forma como os aplicou e posteriormente efetuou a sua correção, informando-a por 
exemplo que na última questão deste teste apenas um aluno a tentou resolver. 
A investigadora gostaria também de referir que da análise às respostas dadas pelos 
alunos no questionário II à questão relativa ao seu interesse em realizar WebQuests em outros 
conteúdos de Matemática e também noutras disciplinas e da observação das atitudes 
manifestadas em alguns momentos da resolução destas atividades por parte de alguns alunos 
(especialmente aquando foi pedido que escrevessem determinadas definições por palavras suas 
na WebQuest de longa duração) concluiu que a maioria dos alunos preferem ou estão mais 
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habituados a serem avaliados em tarefas em que a sua avaliação apenas tem em conta se 
responderam corretamente ou não a uma questão pontual ao invés de tarefas que exijam a 
demonstração de outras competências, como seja por exemplo a criatividade, a capacidade de 
análise, de síntese e de avaliação.  
Uma das dificuldades referidas por Bottentuit (2008a: 4) no trabalho com as WebQuests 
é a volatilidade da internet, ou seja a troca de informações e endereços ocorre de forma 
constante, situação que também se detetou na WebQuest de longa duração usada nesta 
investigação e que foi atempadamente resolvida. 
As WebQuest propiciam aprendizagens significativas e essas conduzem, sem dúvida, tal 
como refere Rocha (2007:81) a aprendizagens mais duradouras.  
  
 
5.3. Sugestões de investigação 
 
A investigadora considera que apesar de todo o trabalho ter sido atempadamente 
pensado e repensado, do trabalho na sala de aula ter sido testado e ensaiado à medida que o 
trabalho passou da planificação para a ação foram surgindo dúvidas e foram tomadas 
determinadas opções. Contudo a investigadora considera que os seus alunos beneficiaram com 
as aulas diferentes que o trabalho com as WebQuests proporcionou e reconhece também ter 
sido uma aprendizagem muito significativa. 
As WebQuests revestem-se de uma panóplia de alternativas que vão desde a sua 
construção até à sua aplicação. Dada a importância e o interesse desta estratégia de ensino-
aprendizagem sugerem-se alguns tópicos que a investigadora julga pertinente estudar: 
- Replicar este estudo numa turma com alunos pouco motivados para a disciplina de 
matemática e/ou com dificuldades de aprendizagem e/ou com um problemas disciplinares; 
- Analisar os efeitos da estratégia WebQuest de curta duração comparativamente com a 
WebQuest de longa duração com alunos com necessidades educativas especiais ou Cursos de 
Educação e Formação (CEF) ou Cursos de Ensino Profissional; 
- Analisar a utilidade pedagógica do blog no trabalho com a WebQuest e de que pode 
forma pode servir como meio de comunicação entre os alunos e os professores; 
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Anexos 
 
 
 
 
 
Atenção: Na leitura da informação contida nos anexos tenha em conta que 8D corresponde ao 
grupo experimental e 8C ao grupo de controlo 
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Anexo I – Questionário inicial 
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1. Caracterização dos participantes
Idade:   anos
Tens computador em casa ou consegues ter acesso a um?
Tens Internet em casa ou consegues facilmente aceder em algum local?
Já acedeste ao blog da turma?
Utilizas o computador para: Jogos:
Processador de texto:
Folha de cálculo:
Navegação na Internet:
Conversação on-line:
Criação de apresentações:
Visualização de vídeos:
Audição de músicas:
Outros?
2. Caracterização do interesse/ motivação
Assinala a opção que melhor descreve a tua opinião relativamente a cada uma das afirmações.
Discordo 
Totalmente
Discordo
Não 
concordo 
nem discordo
Concordo
Concordo 
Totalmente
Sou um aluno interessado na maioria das disciplinas.
Gosto de trabalhar em grupo.
Gosto de aprender.
Considero a Matemática uma disciplina útil no meu dia-a-dia.
Gosto de realizar tarefas que envolvam a descoberta de mistérios.
Gosto de escrever resumos da matéria que aprendo na escola.
Obrigado pela tua colaboração,
Professora Heloísa Relva
Com este questionário pretende-se recolher informações acerca de aspectos relacionados com os usos que fazes das Tecnologias de Informação e Comunicação. 
Questionário I
Pensa bem e responde com sinceridade. Não há respostas boas nem más.
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Anexo II – Questionário final 
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Anexo III – Pós-teste 1 
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1. Considera os seguintes triângulos.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
a) Justifica que os triângulos dados são semelhantes. 
 
 
 
 
 
 
 
b) Indica a razão de semelhança do triângulo [PMN] para o triângulo [RTS].  
 
 
 
c) Calcula RS . 
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2. Para determinar a distância da árvore A à árvore B situada na outra margem do rio, 
marcaram-se os pontos C, D e O e efetuaram-se as medições indicadas na figura. 
 
 
a) Os triângulos [BAO] e [DCO] são 
semelhantes? Justifica. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
b) Determina a distância da árvore A à árvore B. 
 
 
 
3. Os rectângulos  S e T são semelhantes. 
 
 
                                       18 cm                                                   6 cm 
         
Sabendo que o perímetro do rectângulo S é 84 cm, determina o perímetro do rectângulo T, 
usando a razão de semelhança entre eles. 
 
 
 
 
 
Bom trabalho! 
 
S T 
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Anexo IV – Pós-teste 2 
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1.a) Traça o lugar geométrico dos pontos que estão a uma distância menor ou igual a 2 cm do 
ponto A. 
 
 
 
                                                                      A 
 
   
 
b) Qual o nome do lugar geométrico que traçaste? __________________________________ 
 
2. Diz, justificando, se é verdadeira ou falsa a seguinte afirmação: Uma recta que passa pelo 
ponto médio de [AB] é a mediatriz de [AB]. 
 
 
 
3. Numa ilha está escondido um tesouro. 
O Paulo encontrou um mapa da ilha 
onde estavam assinalados três pontos, 
A e B e C, uma estrada, e, e um rio, r, 
atravessado pela ponte, P, como se 
mostra na figura seguinte. 
 
O mapa tinha inscrito, em código, o 
seguinte:  
 
“O tesouro está a menos de 3 km da 
ponte, a mais de 3 km do castelo e do 
buraco negro e igualmente distanciado 
do açude e do castelo.” 
 
 
Usa material de desenho e, tendo em conta a escala indicada no mapa, assinala com um cor a 
zona onde é possível encontrar o tesouro. 
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4. Montoito é uma aldeia numa zona perfeitamente plana do Alentejo e é atravessada pela 
estrada nacional. Ao entrarmos em Montoito por essa estrada, encontramos a certa altura o 
café, 200 metros depois a Junta de Freguesia e 600 metros depois da junta há um 
restaurante. 
 
O meu amigo Joaquim, que mora afastado da estrada, garantiu-me outro dia que a distância, em 
linha recta, de casa dele ao restaurante é exatamente o dobro da distância de casa à Junta. 
Será possível, só com esta informação, descobrir a que distância do café mora o Joaquim? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Bom trabalho! 
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Anexo V – Algumas respostas Pós-teste 2 
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Algumas das respostas dadas à questão 4 (Grupo experimental) 
 
 
 
 
1 
2 
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3 
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Anexo VI – Grelhas de Correção da Ficha de Avaliação Diagnóstica  
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Anexo VII – Grelhas de Correção dos Pós-teste 1 
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8.º Ano – D – Pós-teste 1 
 
8.ºANO - D - Pós-teste 1
Questão 1a 1b 1c 2a 2b 3 TOTAL
Cotação 20 15 15 20 15 15 100
Ana 15 15 15 0 15 0 60
Beatriz 15 0 15 16 15 15 76
C Fernandes 0 5 0 5 15 0 25
Carolina Dias 15 15 15 0 12 15 72
Daniela 20 15 15 18 15 15 98
Diana 20 15 15 20 15 15 100
Ema 20 15 15 16 15 15 96
Filipa 20 0 15 13 0 15 63
Kelly 17 15 15 16 15 15 93
Márcia 20 15 15 10 15 0 75
Pedro 15 10 15 0 15 10 65
Renato 0 0 15 10 15 15 55
Sandro 0 0 15 0 15 0 30
T Casimira 0 0 0 0 15 0 15
T Estrada 20 0 15 16 15 15 81
Tatiana 0 15 15 0 15 5 50
Miguel 17 0 15 0 15 15 62  
8.ºAno – C – Pós-teste 1 
8.ºANO - C - Pós-teste 1
Questão 1a 1b 1c 2a 2b 3 TOTAL
Cotação 20 15 15 20 15 15 100
Ana 20 15 0 20 15 15 85
Andreia F. 0 0 0 0 15 0 15
Andreia Dias 10 0 0 20 15 15 60
Bárbara 20 15 0 20 15 15 85
Carolina 0 0 0 0 15 0 15
Cindy 0 0 0 0 15 0 15
Cristiana 0 10 15 20 15 15 75
Ema 0 0 0 20 15 15 50
Ivan 0 15 0 10 15 0 40
Jenny 20 15 0 0 15 15 55
Mariana 20 15 0 20 15 0 70
Rui 10 0 0 20 0 15 45
Sandrina 0 0 0 0 15 0 15  
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Anexo VIII – Grelhas de Correção dos Pós-teste 2 
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8.ºAno – D – Pós-teste 2 
 
8.ºANO - D - Pós-teste 2
Questão 1.1 1.2 2 3 4 Total
Cotação 12 8 10 50 20 100
Ana 12 8 5 40 0 65
Beatriz 12 8 0 50 0 70
C Fernandes 12 8 0 40 0 60
C Dias 12 0 0 50 0 62
Daniela 12 8 0 45 0 65
Diana 12 8 0 45 20 85
Ema 12 8 0 45 0 65
Filipa 12 8 0 45 0 65
Kelly 12 8 0 50 0 70
Márcia 12 0 0 10 0 22
Pedro 12 8 0 40 0 60
Renato 0 0 0 20 0 20
Sandro 0 0 3 10 0 13
T Casimira 12 0 0 35 0 47
T estrada 12 8 0 45 0 65
Tatiana 0 0 0 30 10 40
Miguel 12 8 0 35 0 55  
8.ºAno – C – Pós-teste 2 
8ºANO - C - Pós-teste 2
Questão 1.1 1.2 2 3 4 Total
Cotação 12 8 10 50 20 100
Ana Beatriz 12 8 10 40 0 70
Andreia L. 12 0 0 40 0 52
Andreia D. 0 8 0 10 0 18
Bárbara 12 8 0 50 10 80
Carolina 12 0 0 10 0 22
Cindy 12 8 0 20 0 40
Cristiana 0 0 0 40 0 40
Ema 12 8 0 10 0 30
Ivan 12 0 0 10 0 22
Jenny 12 8 0 50 0 70
Mariana 12 8 10 50 10 90
Rui 12 8 0 10 0 30
Sandrina 12 8 0 40 0 60  
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Anexo IX – Grelhas de correção dos artefactos das WebQuests 
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WebQuest “Semelhança de triângulos” 
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WebQuest “Lugares Geométricos” 
 
      Elementos a 
avaliar Autoavaliação 
Mapa 
jardim 
Descobrir 
a torre 
Abrir a 
porta TOTAL (0-100) 
Cotações 15% 30% 25% 30% 100% 
Grupo 1 
4,4 (escala 0 a 5) 
94 81 100 92   
88 
Grupo 2 
3,3 (escala 0 a 5)  
98 76 50 73   
66 
Grupo 3 
3,2 (escala 0 a 5) 
86 98 85 85   
64 
Grupo 4 
3,5 (escala 0 a 5) 
95 88 95 90   
70 
Grupo 5 
3,9 (escala 0 a 5) 
87 80 60 76   
78 
Grupo 6 
3,6 (escala 0 a 5) 
98 77 30 68   
72 
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Anexo X – Tabelas obtidas através do programa SPSS 
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Diagnóstico 
 
Pós-teste 1                                                                             Pós-teste 2 
          
 
T-Test 
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Nonparametric Tests 
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Anexo XI – Pedido de autorização para participação em estudo 
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Universidade do Minho 
Instituto de Educação 
 
Destinatários: Encarregados de Educação dos alunos da Turma D do 8.ºAno 
Com conhecimento ao:  
Diretor do Agrupamento de Escolas da Guia 
Diretora de Turma  
 
Assunto: Autorização para participação em estudo 
Na qualidade de Professora de Matemática da turma do seu educando, e também de 
investigadora em Ciências da Educação na Universidade do Minho, proponho-me a 
desenvolver um estudo, que se intitula: “A WebQuest no ensino da Matemática como 
promotora de Higher Order Thinking Skills”. O objetivo deste estudo é comparar os alunos no 
desenvolvimento das seguintes competências: conhecimento, compreensão, aplicação, análise, 
síntese e avaliação depois de trabalharem com WebQuests de curta duração e de longa duração. 
As WebQuests consistem em atividades motivadoras, contextualizadas e orientadas para a 
pesquisa, em que os alunos utilizam a internet para pesquisar informação previamente 
selecionada pelo professor. 
Este estudo, que decorrerá durante o segundo período (Fevereiro a Março de 2011), pode 
constituir uma mais-valia na implementação de novas práticas e abrir um espaço de reflexão 
sobre uma nova forma de ensinar. 
Serve então este documento para informar vossa excelência do estudo que irá decorrer nas 
aulas de Matemática. Os dados recolhidos serão utilizados apenas nesta investigação. Os nomes 
dos alunos serão omissos garantindo assim a sua confidencialidade.  
 
Atenciosamente me despeço, ficando à disposição para quaisquer esclarecimentos,  
 
A professora de Matemática, 
_________________________ 
22 de Novembro de 2010 
 
Declaro que tomei conhecimento e que autorizo a realização do estudo: “A WEBQUEST NO 
ENSINO DA MATEMÁTICA COMO PROMOTORA DE HIGHER ORDER THINKING 
SKILLS” na turma D do 8.ºAno. 
____________________________________________, Enc. Edu. do aluno ________________ 
                       (nome/ assinatura)                                                                     (nome do aluno) 
______________________, em ___ de _________ de 201__ 
